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EDITORIAL

Manuela Frias
directora

Olhar o todo 
e esquecer 
as partes

A falta de financiamento para a abertura 
de novas turmas em colégios privados com 
contrato de associação, localizados em peque-
nas localidades como Albergaria dos Doze, 
motiva uma discussão que vai muito para lá 
da dicotomia público/privado. As polémicas 
em torno do Grupo GPS, detentor do Instituto 
D. João V, no Louriçal, não abonam em favor 
desta questão e vieram, antes de mais, man-
char uma imagem onde todos tomam parte 
como um todo, sem olhar, como em tantas 
outras resoluções por parte do Poder Central, 
a especificidades, revelando total desconheci-
mento de cada realidade. Anos e anos de total 
alheamento e ausência de um papel fiscaliza-
dor repercutem-se, agora, em medidas que 
cortam a direito, indiferentes a quem esteja 
nesse caminho, e colocando todos os protago-
nistas em igualdade de circunstâncias.

A imagem que faz a capa desta edição revela 
a angústia de pais, alunos, e até população, de 
uma localidade que pode vir a perder ainda 
mais o andar da carruagem. Quem já entrou 
no Externato Liceal de Albergaria dos Doze 
sabe que a escola está longe de qualquer este-
reótipo associado a privados. As condições das 
infra-estruturas roçam o patamar do básico, 
desprovidas de qualquer resquício de luxo, 
mas ali oferece-se aquilo que se espera de uma 
escola, independentemente do rótulo que 
tenha colado: um ensino que tem dado provas 
de qualidade e exigência, traduzidas em boas 
classificações nos exames nacionais e, por 
sinal, nos rankings, mesmo que possamos não 
concordar com eles.

O externato não se limitou a prestar um 
serviço (público) às muitas gerações que por 
ali têm passado, mas tem sabido cumprir o 
papel que lhe foi confiado pelo Estado, sem 
extravagâncias e, sem que nada o faça crer em 
contrário, em respeito pelo dinheiro de todos 
os contribuintes.

A falta de financiamento para a abertura de 
novas turmas penaliza a escola, mas sobretudo 
a população. Nas freguesias onde os colégios 
privados se instalaram, nasceram e cresce-
ram serviços, geraram-se empregos, negócios 
à volta do ensino e até se fixou população. 
Mesmo que os anos mais dourados tenham 
ficado para trás e esta realidade possa hoje ser 
bem diferente, estes cortes só vêm adensar as 
assimetrias entre o litoral e o interior, entre as 
grandes cidades e as pequenas localidades. Es-
colher viver em territórios pequenos não signi-
fica abdicar de tudo em prol da tranquilidade 
ou da fuga ao rebuliço dos centros urbanos 
maiores. Se o desinvestimento nos pequenos 
territórios continuar, será difícil travar a saída 
de gente para as cidades e, até mesmo, para o 
estrangeiro, com todas as consequências que 
daí advêm.

 

 

Sunset realiza-se a 21 de Julho, no Parque de Merendas do Cotrofe

Woods: uma pista de dança 
no meio da natureza
Ana Laura Duarte

Foi numa tarde solaren-
ga de Abril que Jonathan 
Pereira, Núrio Simões e Fi-
lipe Mendes, “numa brin-
cadeira”, e enquanto pas-
savam umas músicas, se 
lembraram de “fazer uma 
festa para 15 ou 20 pes-
soas”, no fundo apenas 
para os amigos mais che-
gados. No entanto, pen-
samentos para ali e con-
versas para aqui, as ideias 
borbulharam, e questiona-
ram-se: “mas e se fizésse-
mos uma coisa mais séria, 
uma coisa maior e em que 
a ‘malta’ pudesse vir para 
ouvir música diferente?”. 

Limaram ideias, ouvi-
ram opiniões e quando re-
pararam já tinham orga-
nizado a primeira edição 
do Woods – Wild Sunset, o 
projecto teve uma aceita-
ção tão boa por parte dos 
amantes da música elec-
trónica que os jovens já es-
tão a ultimar os prepara-
tivos para a segunda edi-
ção do evento, até porque 
“queremos mesmo que o 
conceito venha para ficar” 
e que também “mude um 
bocadinho os hábitos” de 
quem ouve música. 

Fartos de percorrer de-
zenas, ou centenas, de qui-
lómetros para ouvirem o 
estilo de música que os faz 
vibrar, acreditam que “na 
zona centro é muito difícil 
encontrar um evento com 
estas características, den-
tro desta cena musical”. 
Assumidamente amantes, 
e consumidores, de músi-
ca electrónica, que pode ir 
desde o deep house, ou te-
chno, passando pelo hou-
se, ou pelo soul, no Woods 
– Wild Sunset os artistas 
convidados são todos liga-
dos a estas correntes, “mas 
não tocam o típico house 
comercial a que as massas 
estão habituadas”, e até 
pode roçar na electróni-

ca underground. Mas nis-
so combina com o ambien-
te natural onde se vai rea-
lizar a festa: no Parque de 
Merendas do Cotrofe, “que 
tem boas acessibilidades e 
fica a apenas três quilóme-
tros de Pombal”. 

O espaço tem sombras 
agradáveis, recantos en-
cantadores e condições pa-
ra receber um evento des-
ta natureza. Ao palco so-
bem nomes como Sparker, 
Nuno Black, Muspheller, 
Philllip, Apollo Club, Nuri, 
Diogo Divero e Eduardo, 
que figura como cabeça de 

cartaz.
Para a realização do 

evento, os três amigos, e 
companheiros nesta aven-
tura, conseguiram o pa-
trocínio de várias entida-
des e marcas, assim como 
o apoio da editora The Ar-
chive Records. 

Este sunset ‘selvagem’ 
dança-se a 21 de Julho, en-
tre as 16h00 e as 04h00, e 
tem entrada gratuita, bas-
ta aparecer com vontade 
de dançar… muito. Este ano 
os jovens decidiram trazer 
mais uma novidade para o 
certame, com introdução 

do conceito de “Barbecue 
e Vegan”, afinal é preciso 
um corpo bem alimentado 
para que haja energia para 
a dança. As reservas para 
o jantar Podem ser feitas 
através de mensagem para 
a página de Facebook do 
Woods ou para algum dos 
anfitriões do evento.

Em jeito de ‘warm up’, 
que é como quem diz ‘em 
jeito de aquecimento’, o 
Woods – Wild Sunset está 
a organizar uma festa de 
apresentação a ter lugar 
no Bold Caffé, a 15 de Ju-
lho, a partir das 16h00.

 ●Filipe Mendes, Jonathan Pereira e Núrio Simões são os mentores do “Woods - Wild Sunset”

Parceria com o GPS

Câmara convida a observar 
morcegos no castelo

A Câmara Municipal de 
Pombal promove amanhã, 
sexta-feira, a Noite dos 
Morcegos, a realizar a par-
tir das 19h45 no castelo da 
cidade. A iniciativa, orien-
tada pelo Grupo Protec-
ção Sicó (GPS) insere-se no 
programa “Há Animação 
no Castelo” que o municí-
pio está a promover até ao 

mês de Setembro.
O evento será antecedi-

do da realização de uma 
palestra, duranta a qual é 
sublinhada a importância 
dos morcegos para o fun-
cionamento dos ecossiste-
mas. Seguir-se-á um pas-
seio pela mata envolvente 
ao monumento para “ver” 
e ouvir os morcegos. 

Entretanto, o “Há Anima-
ção no Castelo” prossegue 
no domingo, dia 22, a par-
tir das 10h30 com jogos 
medievais. 

Já em Agosto está previs-
ta a acção “Arqueólogo por 
um dia”, no dia 4, enquan-
to o espectáculo “O Enre-
do” animará a noite do dia 
11. No dia 18 será a vez de o 

monumento acolher o con-
certo “Estórias” com “Sons 
do Douro 897”. 

O evento culminará no 
mês de Setembro, com a 
representação da peça de 
teatro “O Pássaro da Alma”, 
no dia 1, enquanto no dia 16 
regressará mais uma edi-
ção da actividade “Arqueó-
logo por um dia”. 
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Primeira pedra lançada nos Claustro dos Paços do Concelho

Misericórdia investe 
2,5 milhões de euros 
em residência sénior

Orlando Cardoso

A Santa Casa da Miseri-
córdia de Pombal preten-
de diminuir a lista de espe-
ra de cidadãos seniores pa-
ra a valência residencial, ao 
construir a Residência Sé-
nior Senhora do Cardal, um 
equipamento social com ca-
pacidade para 37 utentes e 
que representa um inves-
timento na ordem dos 2,5 
milhões de euros. A cerimó-
nia de lançamento e bênção 
da primeira pedra realizou-
se, no passado sábado, dia 
7, nos Claustros dos Paços 
do Concelho, presidida por 
Manuel Lemos, secretário-
nacional da União das Mise-
ricórdias Portuguesas.

O provedor Joaquim 
Guardado disse que a Mise-

ricórdia possui uma lista de 
espera tem inscritas cerca 
de 110 pessoas, sublinhan-
do que a freguesia de Pom-
bal tem 3.700 habitantes 
com mais de 65 anos e só 
tem duas unidades apoia-
das pela Segurança Social. 
“Um número manifesta-
mente pequeno” face à di-
mensão e às necessidades 
da freguesia. 

Para a concretização do 
novo equipamento social, a 
Misericórdia conta com um 
apoio municipal de meio 
milhão de euros, recorren-
do a fundos próprios e a 
empréstimo bancário pa-
ra suportar o restante. No 
entanto, Joaquim Guarda-
do adiantou que poderá ser 
apresentada candidatura a 
programas de apoio even-

tualmente lançados pelo 
Poder Central.

Nas previsões da institui-
ção, a nova residência sé-
nior deverá ficar concluída 
no final de 2019, podendo 
acolher os primeiros uten-
tes em Janeiro de 2020. Por 
outro lado, a Misericórdia 
irá avançar com a realiza-
ção de obras de remodela-
ção de alguns serviços, co-
mo cozinha e lavandaria, do 
actual Lar Rainha Santa Isa-
bel, no valor de 600 mil eu-
ros, para poder servir o no-
vo equipamento social.

Já o presidente da Câma-
ra de Pombal manifestou 
a sua satisfação por aque-
le “importante passo em 
direcção à concretização 
deste importante objecti-
vo para o qual, enquanto 
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decisores e membros des-
ta comunidade, muitos têm 
trabalhado para que se tor-
ne uma realidade”. “Uma 
realidade que se consumará 
daqui a uns meses e que nos 
irá permitir colocar ao ser-
viço dos pombalenses, e em 
especial dos mais idosos, 
estas modernas instalações 
de prestação de cuidados, 
que se consubstanciarão na 
Residência Sénior Senhora 
do Cardal, e que significa-
rão para muitas famílias um 
enorme apoio nos cuidados 
que muitos necessitam de 
ver prestados aos seus fami-
liares”, disse. 

Para Diogo Mateus, “atra-
vés deste simbólico gesto, 
lançamos os alicerces desta 
nova estrutura residencial e 
ajudamos, assim, a colmatar 
algumas das lacunas que o 
nosso concelho sente e que 
infelizmente verá agravar-se 
nos próximos anos, com o 
galopante envelhecimento 
da nossa população.”

Por sua vez, Manuel Le-
mos realçou o papel das 
misericórdias portuguesas. 
Instituições que, na sua opi-
nião, “não se explicam, mas 
sim, vivem-se”, realçando 
que em Pombal, a Miseri-
córdia “está a cumprir a sua 
missão”. 

A bênção da primeira pe-
dra esteve a cargo de Vítor 
Melícias durante a eucaris-
tia que celebrou na Igreja 
do Cardal.

A partir deste sábado

Noites de Verão 
na zona Oeste

A União de Freguesias da 
Guia, Ilha e Mata Mourisca 
promove, todos os sábados, 
até Setembro, mais uma 
edição das Noites de Verão, 
marcadas para as 22h00. O 
ponto de partido será dado 
já esta semana, dia 14, no 
Largo do Rossio, na vila da 
Guia, a partir das 21h30. Ac-
tuam o coro do pré-escolar 
da ACUREDE, há também 
demonstração de karaté 
(pré-escolar) e actuações do 
grupo de cordas (“Cordas 
Mágicas”) e de cavaquinhos 
(“Cordas dom elas”).

Para dia 21, no mesmo 
local, fica reservada uma 
actuação de dança moder-
na, promovida pelo giná-
sio PesoNeutro. Ainda em 

Julho, a 28, o Vale da So-
breira recebe uma “Caça ao 
Talento” com actividades 
dinamizadas pelas associa-
ções locais. 

Já em Agosto, o dia 18 fica 
marcado pelo concerto da 
Banda Filarmónica Ilhense, 
no Largo da Capela de S. 
João (Ilha), e no último sá-
bado do mês a vila da Guia 
recebe a actuação e con-
vívio popular promovidos 
pelo Rancho Folclórico e 
Artístico de Antões.

O evento chega ao fim 
do primeiro dia de Setem-
bro com a actuação da Fi-
larmónica da Guia e dos 
participantes no XII Master 
Classe & Estágio da Orques-
tra da Guia. 

 ●A cerimónia decorreu nos claustros dos Paços do Concelho

PAI/2015/307

Juntamente com os parceiros sociais

Câmara elabora novo 
Plano de Desenvolvimento Social

A Câmara Municipal de 
Pombal está a trabalhar 
com os seus parceiros so-
ciais “na concepção do novo 
Plano de Desenvolvimento 
Social”, segundo informou 
o presidente da autarquia, 
Diogo Mateus, frisando que 
“em Pombal trabalhamos 
para apresentar um conjun-
to de soluções”, para “per-
mitir melhorar as condições 
de envelhecimento dos nos-
sos munícipes”. 

De acordo com o autar-
ca social-democrata, o no-
vo documento “assentará 
em cinco eixos de interven-
ção: promoção e protecção 
dos direitos das crianças e 
jovens; intervenção social 
de proximidade; envelheci-
mento; promoção da saúde; 

e formação e empregabili-
dade”. 

Diogo Mateus realça a área 
do envelhecimento, “uma 
matéria central que nos irá 
exigir a apresentação de um 
conjunto de soluções” que 
sejam “um inovador comple-
mento às que, tanto o muni-
cípio como os seus parcei-
ros, promovem e desenvol-
vem anualmente, há vários 
anos, e que nos possibilitam 
afirmar Pombal como uma 
Cidade Amiga dos Idosos”.

Para o autarca, “as políti-
cas de proximidade, com os 
mais vulneráveis são uma 
preocupação constante des-
te município e começámos 
já a constituir comissões so-
ciais de freguesia” e recor-
da também “as candidatu-

ras que acompanhámos e 
de que seremos parceiros 
no nosso território, subme-
tidas pela Cercipom, Centro 
Social do Carriço, Associa-
ção da Moita do Boi, Funda-
ção Dr José Lourenço Júnior, 
Centro Social de São Pedro e 
Lar das Meirinhas, para am-
pliarem, requalificarem e 
melhorarem as instalações 
destas instituições”. 

Por outro lado, o edil con-
sidera que os desafios da 
autarquia “vão muito além 
da promoção do envelheci-
mento activo e condigno” e 
frisa: “queremos promover 
Pombal como um concelho 
cada vez mais amigo das fa-
mílias e das crianças, pro-
porcionando as condições 
ideais para a fixação de fa-

mílias jovens”. 
“Teremos, por isso, de 

promover no nosso territó-
rio medidas para sermos ca-
da vez mais um município 
educador e familiarmente 
responsável, materializando 
a nossa intenção de criar e 
desenvolver o projecto Cre-
che para Todos, e consu-
mando a nossa agenda co-
mo uma cidade educadora 
e acessível, com a promoção 
do Plano Local Cidade Ami-
ga das Crianças, da Agenda 
Autarquia Familiarmente 
Responsável, do Programa 
Municipal de Potenciação 
do Sucesso Escolar, do Con-
selhos de Pais e do Plano Lo-
cal de Promoção e Protec-
ção de Crianças e Jovens”, 
refere. 

Propostas aceites até dia 19

Bombeiros vendem 
viaturas usadas

A Associação Humani-
tária dos Bombeiros Vo-
luntários de Pombal está a 
proceder à venda de duas 
viaturas usadas, “no esta-
do em que se encontram” e 
“sem base de licitação”. 

De acordo com o aviso 
divulgado pela instituição, 
tratam-se de dois veículos 
“UMM Alter 4x4” um do ano 
de 1990 e outro de 1992. 

“Serão objecto de alie-
nação individual, ou seja, 
verba a verba e de forma 
sucessiva, podendo o inte-
ressado apresentar propos-
tas para as duas viaturas”, 

refere a Associação Huma-
nitária presidida por Sérgio 
Gomes. 

As propostas terão de 
ser entregues pelos pro-
ponentes, ou seus repre-
sentantes, na secretaria da 
instituição até às 18h00 do 
próximo dia 19, sendo as 
propostas abertas nesse 
mesmo dia em reunião da 
direcção. 

A Associação Humani-
tária refere, ainda, que “as 
viaturas em apreço estão 
disponíveis/ expostas para 
serem vistas pelos interes-
sados” no seu quartel-sede. 
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Para fomentar o empreendedorismo

Município adere 
a projecto europeu 
de economia social

O Município de Pombal 
aderiu a um projecto-pilo-
to transfronteiriço de eco-i-
novação empresarial para 
o fomento de empreende-
dorismo. A deliberação foi 
aprovada ontem, por una-
nimidade, em reunião do 
executivo. 

De acordo com a respec-
tiva proposta, a iniciativa 
surgiu a convite da “AEMTA 
– Sociedades Laborales de 
Castilla y Leon), no âmbito 
de uma candidatura ao “In-
terreg V-A Espanha/Portu-
gal (POCTEP) 2014/2020”. 
Para além de Pombal, o 
projecto tem como parcei-
ros portugueses os muni-
cípios de Seia e Fundão, 
bem como a Comunidade 
Intermunicipal da Região 
de Coimbra. São parceiros, 
ainda, a Confederação Coo-
perativa Portuguesa (Con-
fecoop), a Federação Na-
cional de Cooperativas de 
Solidariedade Social (Fe-
nacerci), a Federação Na-
cional de Cooperativas de 
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Habitação Económica (Fe-
nache) e a Federação Na-
cional das Cooperativas de 
Consumo (Fenacoop). 

O projecto tem como ob-
jectivos “colocar em práti-
ca modelos de negócio que 
permitam melhorar a com-
petitividade das empresas 
participadas; implementar 
novos modelos de negó-
cios; potenciar as tecnolo-

gias de informação e comu-
nicação; fomentar a cons-
tituição de empresas de 
economia social; criar e po-
tenciar serviços de orienta-
ção e acompanhamento no 
desenvolvimento de inicia-
tivas empreendedoras; e, 
pôr em prática ferramen-
tas/ mecanismos de coope-
ração transfronteiriças en-
tre as empresas de econo-

Diversas colectividades subsidiadas

Município atribui 
apoios a grupos 
desportivos

O executivo camarário 
pombalense deliberou, na 
sua última reunião, atribuir 
apoios financeiros a diver-
sas colectividades despor-
tivas do concelho para fins 
vários. O Grupo Desportivo 
da Pelariga foi contempla-
do com um apoio no valor 
de 300 euros, no âmbito da 
organização de um torneio 
de futebol de 7 “para cap-
tação de jogadores e pro-
moção da modalidade e 
do clube”. A iniciativa reu-
niu cerca de 300 jovens, 
e o executivo camarário 
reconheceu sua impor-
tância “quer para o clube, 
quer para a comunidade”. 
Por sua vez, a Associa-
ção Recreativa, Cultural e 
Desportiva de Albergaria 
dos Doze (Arcuda), recebe-
rá um apoio de 350 euros, 
para minimizar as despesas 
inerentes com a realização 
do tradicional Torneio da 
Dia da Criança. Uma “prova 
de reconhecido mérito na 
promoção da actividade fí-
sica nos jovens” que juntou 
350 atletas distribuídos por 

25 equipas de vários esca-
lões. O executivo deliberou, 
ainda, apoiar a Associação 
Recreativa de Meirinhas com 
uma verba de 530 euros pa-
ra comparticipar a organiza-
ção do seu torneio de final 
de época, de todos os esca-
lões, e o 3º Torneio Abel Cos-
ta, que contou com cerca de 
500 jogadores e 48 equipas. 

A Câmara apoia, também, 
a Associação de Recreio, Des-
porto, Educação e Cultura da 
Machada (Ardec) para ins-
talação de relvado sintético 
nas suas instalações até ao 
montante de cerca de 8.000 
euros.

Por outro lado, o executivo 
deliberou conceder à União 
de Freguesias da Guia, Ilha e 
Mata Mourisca, um apoio de 
1.642 euros para minimizar 
as obras de requalificação do 
recinto da Feira dos Dez de 
forma a melhorar as condi-
ções higiossanitárias do local 
onde são colocadas as cozi-
nhas das tradicionais tasqui-
nhas da ExpoFago, que se 
realiza anualmente naque-
le mesmo recinto. 

Subsídio de mil euros 

Município apoia 
aquisição de carrinha 
da Ajudanimal

O Município de Pombal 
deliberou, por unanimi-
dade, na última reunião 
do executivo, atribuir um 
apoio monetário, no valor 
de mil euros, à Associação 
de Defesa dos Animais de 
Pombal (Ajudanimal). 

A verba destina-se a com-
participar a aquisição de 
uma “carrinha de transpor-
te, para a prestação de servi-
ços da associação, nomeada-
mente, a recolha de animais 
errantes, transporte para as 
clínicas veterinárias, trans-
porte para as campanhas de 
angariação de ração, e adop-

ção”, entre outros fins ine-
rentes à sua actividade.

De acordo com a propos-
ta aprovada pelo executivo 
liderado por Diogo Mateus, 
o veículo, em estado usado, 
foi adquirido por 1.800 eu-
ros, tendo a associação an-
gariado 800 euros no âm-
bito de “um peditório junto 
da população em geral”.

A Ajudanimal destaca 
o facto de, em 11 anos de 
existência, ter sido a pri-
meira vez que recorreu à 
Câmara Municipal de Pom-
bal a solicitar um “apoio 
monetário”. 

mia social”. 
Segundo Ana Maria Ca-

bral, vereadora do pelou-
ro do Desenvolvimento So-
cial e Saúde, a participação 
neste projecto “permite ao 
Município de Pombal pro-
mover o empreendedoris-
mo, nomeadamente no que 
diz respeito às empresas 
participadas por trabalha-
dores e cooperativas, além 
de permitir adquirir novas 
competências nesta área”. 
A autarca salienta, ainda, o 
facto de a autarquia possuir 
“experiência de trabalho 
comunitário, em rede com 
as várias instituições locais, 
nacionais e europeias”, as-
sim como “competências e 
experiência na área da pro-
moção do empreendedo-
rismo e desenvolvimento 
económico”. 

A participação do mu-
nicípio implica um inves-
timento a rondar os 9.000 
euros, estando o projecto, 
na sua totalidade, orçado 
em cerca de 845 mil euros.

CARTÓRIO NOTARIAL LEIRIA A CARGO DA NOTÁRIA 
DEOLINDA CARVALHO SATURNINO PASCOAL

---Certifico  narrativamente,  para  efeitos  de  publicação,  que  por  escritura  
lavrada  hoje no  meu Cartório,  iniciada   a   folhas  119  do  livro   de  notas  
para  escrituras  diversas  número  DOIS, DAVIDE  CAPITÃO DOMINGUES, 
natural de Mata Mourisca, Pombal, intervindo por si e como procurador de 
sua esposa, MARIA FERNANDA PEREIRA MARTO DOMINGUES, natural de 
Souto da Carpalhosa, Leiria, casados no regime de comunhão de adquiridos, 
residentes na Rua Campo de Futebol, nº 160, Feteira, 3105-111 Ilha, Pombal, 
DECLAROU que ele e a sua representada, com exclusão de outrem, são do-
nos e legítimos possuidores do prédio rústico composto por terra de cultura 
com fruteiras, com a área total de dois mil novecentos e setenta metros qua-
drados, sito em Brejo da Pega, freguesia de Guia, Ilha e Mata Mourisca, con-
celho de Pombal, inscrito na respetiva matriz predial sob os artigos 16608 e 
16609 (com origem nos artigos rústicos 17089 e 17090 da extinta freguesia 
de Mata Mourisca), com os valores patrimoniais tributários e atribuídos 
de 564,56€ e de 233,87€, correspondendo a seis / oitavas partes o valor de 
598,82€ (423,42€ e 175,40€), descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Pombal sob o número oitocentos e sessenta e dois / Mata Mourisca, aí 
registado na proporção de dois/oitavos a seu favor, pelas inscrições de aqui-
sição (CAUSA: Compra) com as apresentações cento e trinta e três de treze 
de agosto de dois mil e doze e dois mil cento e dezassete de doze de março 
de dois mil e treze,-----------------------------------------------------------------------------------------
sem qualquer registo de aquisição da restante quota-parte (seis/oitavos), 
a qual veio à sua posse pelo ano de mil novecentos e oitenta, então já ca-
sados, por doação de seu pai e sogro, Manuel Domingues, viúvo, residente 
que foi em Feteira, Mata Mourisca, Pombal, sob a forma meramente verbal, 
contudo, desde aquela data, logo há mais de vinte anos, possuem tal direito 
predial em nome próprio e na firme convicção de não lesar direitos de ou-
trém, sempre sem a menor oposição de quem quer que seja e com o conhe-
cimento de toda a gente, ostensiva e ininterruptamente desde o seu início, 
posse essa que se tem materializado pelo aproveitamento que o imóvel é 
suscetível, cultivando-o, limpando suas extremas, cuidando da sua conser-
vação e defesa, pagando as devidas contribuições, sendo por isso uma posse 
caracterizada pela boa-fé e exercida de uma forma pública, pacífica e contí-
nua, pelo que, muito embora não possam exibir o respetivo título de aquisi-
ção, o certo é que adquiriram ditas seis/oitavas partes por usucapião, que os 
justificantes invocam para todos os efeitos legais, por não lhes ser possível 
provar o seu direito de propriedade perfeita  pelos meios extrajudiciais nor-
mais.-------------------------------------------------------------------------
--------------------Leiria, 07 de dezembro de 2017.  A Notária, 
  Pombal Jornal, n.º 135, 12 Julho de 2018

MUNICÍPIO DE POMBAL
         Secção de Taxas, Licenças e Metrologia 

AVISO
Ana Maria Cabral, Vereadora da Câmara Municipal de Pom-

bal, torna público que, conforme as disposições do Decreto-Lei 
nº2-A/2005, de 24 de Março, foi autorizado o encerramento do 
trânsito de vias municipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Festas em honra de Nossa Senhora 
da Boa Viagem

2. Promotor do evento: Fábrica da Igreja Paroquial de Ver-
moil

3. Local do evento: Matos da Ranha, Vermoil
4. Designação das vias:  Rua da Capela 
5. Período de Encerramento: 4, 5 e 6 de Agosto
6. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização 

local das alternativas de circulação rodoviária. Não devem ser 
pintados quaisquer símbolos ou marcas nas referidas Ruas, fican-
do a cargo da Entidade Organizadora o pagamento de eventuais 
prejuízos causados nas mesmas.

Município de Pombal, 10 de Julho de 2018.
A Vereadora, com competência delegada,

(Ana Cabral – Dra.) 

 ●A participação do Município implica investimento de 9.000 euros
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BONS DESPORTISTAS, 
EXCELENTES PROFISSIONAIS 

O desafio tecnológi-
co Land Rover 4x4 InS-
chools consiste em cons-
truir um veículo 4x4 a 
partir de um kit que con-
tém um veículo de con-
trolo remoto e onde há 
que desenvolver e fabri-
car o corpo do carro, o 
sistema de acoplamento 
do reboque, o sistema de 
luzes e sensor de incli-

nação e respetiva mon-
tagem.

O carro deve deslo-
car-se e passar obstácu-
los numa pista de testes, 
simulando as capacida-
des de um veículo 4x4 de 
dimensões completas. 
Cada equipa apresenta o 
seu veículo na final na-
cional para competir por 
um lugar na final mun-

dial.
Na competição vão 

participar 5 alunos dos 
cursos Técnico de Me-
catrónica e Técnico de 
Eletromecânica que têm 
vindo a desenvolver, afi-
nar e testar o protótipo. 
A final nacional do con-
curso 4x4 InSchools é um 
projeto ‘Pense Indústria 
Nova Geração’ dos Cen-

tros Tecnológicos de Por-
tugal e decorre dia 12 de 
julho, no Museu do Auto-
móvel, em Vila Nova de 
Famalicão.

Na edição de 2017 da 
final nacional do Land 
Rover 4x4 InSchools, a 
Escola Tecnológica, Ar-
tística e Profissional de 
Pombal conquistou o 3º 
lugar.

O desporto escolar na 
Escola Tecnológica, Ar-
tística e Profissional de 
Pombal revela-se uma 
mais-valia na educação 
e formação dos jovens 
e conquista um lugar de 
relevo no processo edu-
cativo, ao representar, 
para além de um espa-
ço de prática desportiva, 
um elemento fundamen-
tal na educação para a 
cidadania dos seus alu-
nos. O desporto escolar 
é um fator de grande am-
plitude na vida social dos 
jovens. 

A ETAP, através do des-
porto escolar, proporcio-
na uma ocupação saudá-
vel dos tempos livres dos 
jovens. 
No âmbito do desporto 
escolar e de várias pro-
vas desportivas que con-
taram com a participa-
ção de alunos a ETAP, em 
2017 foi possível alcan-
çar vários prémios, co-
mo o título de Campeões 
Distritais de Corta-Mato, 
Campeões Distritais de 
Atletismo e Campeões 
do Torneio de Futsal en-
tre escolas profissionais.

A ETAP dispõe ainda do 
estatuto Estudante-Atle-
ta, através de protoco-
los com clubes e as-
sociações, que procu-
ra adaptar a realidade 
dos alunos que praticam 
desporto federado às 
responsabilidades esco-
lares. Os alunos abran-
gidos por este estatuto 
poderão usufruir de um 
conjunto de condições 
especiais de forma a que 
possam conciliar a sua 
vida desportiva com a 
sua formação profissio-
nal.

Em 2017, a Escola 
Tecnológica, Artística e 
Profissional de Pombal 
(ETAP) teve pela primeira 
vez alunos a concluírem 
o curso profissional de 
“Técnico de Transforma-
ção de Polímeros”, resul-
tado numa aposta fei-
ta pela Escola em 2014 
numa área de formação 
que não existia no País, 
não obstante o elevado 
número de empresas a 
operarem no setor. 

A abertura do curso re-
sultou de uma parceria 
com a empresa Iber-Ole-
ff, que permite, com a ce-
dência de equipamentos, 

que a ETAP disponibilize 
aos seus alunos um ensi-
no mais prático realizado 
num espaço fabril com 
cerca de 200 m2 com 
máquinas de injeção e 
outros equipamentos de 
controlo e automação.

Após o término do cur-
so em 2017, verificou-se 
que todos os alunos fi-
caram a trabalhar, par-
te deles nos locais on-
de efetuaram o estágio, 
sendo as empresas em-
pregadoras alguns dos 
principais operadores do 
setor, como é o caso da 
Iber-Oleff, da Key Plasti-
cs (atual Novares) ou da 

Maxiplás, entre outros. 
Para além da emprega-
bilidade a 100%, verifi-
ca-se, igualmente, que 
estes técnicos usufruem 
de uma remuneração 
bastante acima da média 
auferida por recém diplo-
mados.

O técnico de transfor-
mação de polímeros é o 
profissional qualificado 
para o controlo de equi-
pamentos de moldação 
de peças em plástico e 
a ETAP é a única escola 
que oferece esta forma-
ção na Comunidade In-
termunicipal da Região 
de Leiria (CIMRL).

Técnico de Transformação 
de Polímeros
EMPREGAbILIDADE A 100% 
E REMuNERAçõES 
ACIMA DA MéDIA

ALuNOS DA ETAP COMPETEM EM DESAFIO DA LAND ROVER
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Pombal com actividade taurina

Parlamento chumba 
projecto para abolir 
corridas de touros

O parlamento rejeitou 
um projecto de lei do PAN 
(Pessoas-Animais-Nature-
za) para abolir as corridas 
de touros em Portugal, di-
ploma que teve ainda o 
apoio do Bloco de Esquer-
da, PEV, oito deputados 
socialistas e um social-de-
mocrata. Votaram contra a 
iniciativa legislativa apre-
sentada e defendida em 
plenário pelo deputado 
André Silva, do PAN, a ban-
cada do PSD, a maioria dos 
deputados socialistas, o 
CDS-PP e o PCP.

Aquela votação foi ante-
cedida por um debate ten-
so, colocando de um lado 
o deputado do PAN André 
Silva e, sobretudo, o Blo-
co de Esquerda que se po-

sicionaram “contra a vio-
lência dos animais” e “con-
tra a cultura do massacre” 
dos touros. Do outro lado, o 
PCP, mas sobretudo o CDS, 
defenderam o respeito pe-
la tradição cultural das co-
munidades locais e pela 
preservação dos postos de 
trabalho ligados à activida-

de tauromáquica.
O tema foi discutido no 

Parlamento um dia depois 
de os municípios com activi-
dade tauromáquica, onde se 
inclui o Município de Pom-
bal, terem sustentado que 
“impedir ou proibir manifes-
tações culturais é uma viola-
ção da Constituição”.

Em comunicado, aque-
le grupo de municípios re-
fere que a tauromaquia es-
tá classificada como “parte 
integrante da cultura po-
pular portuguesa”, tendo 
o Estado, central e local, 
a obrigação constitucio-
nal de promover o acesso 
de todos os cidadãos à cul-
tura. “Para os municípios 
com actividade tauromá-
quica, fica claro que o ob-
jectivo do PAN é impor na 
sociedade portuguesa uma 
visão que não corresponde 
ao sentimento da comuni-
dade e tão pouco respeita a 
pedra basilar da democra-
cia representativa que de-
ve assegurar a prossecução 
dos interesses das popula-
ções”, lê-se na nota.

Instituição ajuda famílias carenciadas

Conferência 
S. Vicente recebe apoio 
de 5.000 euros

A Câmara de Pombal de-
liberou atribuir à Conferên-
cia local da Sociedade de São 
Vicente de Paulo um apoio 
financeiro de 5.000 euros 
para “comparticipar as des-
pesas que tem ao longo do 
ano com todo o apoio aos 
mais carenciados do nosso 
concelho”.

A autarquia realça “o ele-

vado número de famílias” 
que aquela instituição apoia, 
não só através do pagamen-
to de “despesas a estudantes 
no ensino superior sem bol-
sa de estudo e cujas famílias 
são carenciadas e/ou destru-
turadas”, mas, também, com 
as despesas de habitação, 
e de saúde, como farmácia, 
consultas e transportes.

Fisioterapeuta Natália Martins 
foi a escolhida

Executivo designa 
representante para 
avaliar o AMPARHA

O executivo municipal de-
liberou, na última reunião 
do executivo, designar Natá-
lia Martins, fisioterapeuta do 
Hospital Distrital de Pombal, 
como sua representante na 
Comissão de Avaliação do 
programa de Apoio Munici-
pal para Adaptação e Re-
qualificação de Habitações 
(AMPARHA). Um progra-
ma que tem como objectivo 
“fomentar a capacidade de 
permanência autónoma dos 
destinatários na respectiva 
habitação, designadamente 
reduzindo riscos funcionais 
e adequando os espaços e as 
acessibilidades às suas res-
trições”. 

A Comissão de Avaliação, 
que integra, ainda, dois re-
presentantes das juntas de 
freguesia e dois represen-
tantes das instituições parti-
culares de solidariedade so-
cial, pretende avaliar a “per-
tinência” do programa, em 
execução há um ano. 

“A avaliação por técnicos 
externos torna o processo 
mais credível e permite uma 
visão mais abrangente da 
eficácia das respostas”, con-
sidera.

 ●Natália Martins

Evento vai decorrer de 20 a 22 deste mês

Ti Milha volta ao Parque de Merendas da Ilha
Entre 20 e 22 de Julho to-

dos os caminhos vão dar ao 
Parque de Merendas da Ilha, 
na União de Freguesias de 
Freguesia de Guia, Ilha e Ma-
ta Mourisca, onde se realiza 
um dos eventos mais queri-
dos dos jovens do concelho. 

Para este ano a organiza-
ção, a cargo da Associação 
Recreativa, Cultural e de Pro-
moção Social (ARCUPS) pro-
mete manter a mesma ani-
mação que fascinou todos os 
que por lá passaram nas edi-
ções anteriores. Este ano es-
tá prevista a actuação de ban-
das como Mirror People, Pás 

de Problème, Quinta-feira 12, 
Os Compotas, All Freak Band 
Happy People, J. Bird Person, 
Catarino, A Boy Named Sue 
DJ Set, e Nomad DJ Set. Sem 
esquecer o teatro, a dança, os 
workshops, e outras activida-
des de âmbito cultural e re-
creativo. 

O objectivo da associação 
tem sido mostrar a cultura 
da Ilha através de um even-
to de maior dimensão, como 
é o caso do Ti Milha, que traz 
até ao Oeste do concelho de 
Pombal bandas de referência 
nacional. O Ti Milha contou 
no primeiro ano, 2016, com 

a organização da ARCUPS e 
uma entidade particular da 
localidade, e a partir de 2017 
ficou totalmente responsável 
pela organização do evento. 

À semelhança do que 
aconteceu no passado, a enti-
dade organizadora aposta na 
entrada gratuita para todos 
os visitantes, e para isso lan-
çou, novamente, uma cam-
panha de angariação de fun-
dos, leia-se crowdfunding – 
para ser mais moderno. O ob-
jectivo era chegar aos 2000 
euros, mas os organizadores 
foram surpreendidos com a 
generosidade  dos benfeito-

res, e conseguiram amealhar 
2285 euros, valor que vai per-
mitir pagar às bandas que ac-
tuam no festival, e organizar 
actividades extra. Para isso 
a organizações lançou uma 
campanha na plataforma on-
line ‘PPL’, que se vai manter 
activa até ao início do mês de 
Julho.

O Ti Milha só pode ser um 
caso de sucesso. Que espaço 
é aquele? Bonito, acolhedor, 
agradável e impecavelmen-
te decorado – está visto que 
a organização não brinca em 
serviço. Agora, não há descul-
pas para falhar.



POMBAL JORNAL | 12 JULHO 2018 | SOCIEDADE | 07

Documento aprovado por maioria

Assembleia Municipal 
quer mais turmas 
financiadas nos colégios
Orlando Cardoso

 A Assembleia Municipal 
de Pombal aprovou uma 
proposta que pede ao Minis-
tério da Educação para rever 
o número de turmas a finan-
ciar nos estabelecimentos de 
ensino particular e coopera-
tivo do concelho com con-
tratos de associação para o 
triénio 2018/2021.

O documento começa por 
referir que o Externato Li-
ceal de Albergaria dos Do-
ze, Instituto D. João V (Lou-
riçal), Colégio Cidade Roda 
(Redinha) e Colégio João de 
Barros (Meirinhas) são esta-
belecimentos de ensino com 
décadas de existência, ten-
do “um papel importante 
na coesão da população”, na 
“dinamização da economia 
local” e “na formação e edu-
cação dos jovens.

Segundo a proposta, subs-
crita pelo PS e PSD e aprova-
da por maioria, “o Ministério 
da Educação não assegurou 
a comparticipação financei-
ra dos alunos que procuram 
estes estabelecimentos de 
ensino”, situação que “traz 
constrangimentos diversos 
às famílias e aos jovens que se 
vêem desenraizados da sua 
terra de origem”.

Por outro lado, alertam 
que “mesmo que o ensino pú-
blico da região tivesse capaci-
dade para absorver todos os 
alunos de turmas não com-
participadas, não daria uma 
resposta eficiente e satisfató-
ria do interesse das famílias e 
alunos daquelas localidades”.

A aprovação da proposta 
ocorreu depois de um con-
junto de pais e alunos do Ex-
ternato Liceal de Albergaria 
dos Doze ter protestado jun-

Desafio para candidatura regional

Pedro Pimpão 
defende
cidades amigas 
das pessoas idosas

O presidente da Junta de 
Freguesia de Pombal lançou 
um “desafio colectivo” para 
que Pombal, e outras cidades 
da região, venham a integrar, 
a médio prazo, a “rede mun-
dial das cidades amigas das 
pessoas idosas”, promovida 
pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS). “A vonta-
de de envolver Pombal e as 
nossas cidades nesta rede 
mundial deve ser encarada 
como um desiderato de to-
da a comunidade que deve 
enfrentar com entusiasmo 
este desafio”, refere Pedro 
Pimpão, também deputado 
social-democrata da Assem-
bleia da República.

Citando a OMS, o autar-
ca refere que “uma cidade 
amiga das pessoas idosas 
estimula o envelhecimento 
activo através da criação de 
condições de saúde, partici-
pação e segurança, de mo-
do a reforçar a qualidade de 
vida à medida que as pessoas 
envelhecem”.

Referindo-se às “projec-
ções” do Instituto Nacional 
de Estatística que apontam 
para um aumento da popula-
ção sénior e do índice de en-
velhecimento, Pedro Pimpão 
considera que “esta realida-

de apela-nos à necessidade 
de termos que delinear uma 
estratégia integrada de pro-
moção do envelhecimento 
activo e da qualidade de vida 
das pessoas idosas, olhando 
o envelhecimento pelo pris-
ma positivo e contribuindo 
para fortalecer a maior ri-
queza da nossa comunidade 
que são as pessoas”.

Por outro lado, presidente 
da Junta de Freguesia real-
ça a importância do reforço 
da rede social de Pombal e 
o “impacto positivo” desen-
volvido pelas comissões so-
ciais de freguesia.

Para Pedro Pimpão, as 
“políticas públicas devem 
estar cada vez mais cen-
tradas nas pessoas”, subli-
nhando que “existem públi-
cos-alvo mais vulneráveis 
que devem merecer uma 
maior atenção”.

O autarca destaca, igual-
mente, o projecto “Idosos 
entre nós”, que está a ser 
preparado pela Comissão 
Social da Freguesia de Pom-
bal, visando “combater o iso-
lamento e a solidão entre os 
idosos que é uma das princi-
pais problemáticas identifi-
cadas no diagnóstico social 
de Pombal”.

to aos Paços do Concelho con-
tra a redução de turmas nes-
te estabelecimento de ensino. 
Logo depois marcaram pre-
sença na reunião deste órgão, 
onde apresentaram as conse-
quências da redução de tur-
mas para as famílias e para a 
freguesia.

O presidente da Câmara, 
Diogo Mateus, considerou 
que a aprovação da proposta 
demonstra uma “posição ine-
quívoca” de “condenação de 
opções políticas que têm con-

sequências para as famílias e 
que vão atrasando os territó-
rios”.

Exemplificando com a si-
tuação de alunos do Exter-
nato Liceal de Albergaria dos 
Doze que, devido à redução 
de turmas, terão de ir para 
uma escola pública a 18 quiló-
metros, Diogo Mateus assina-
lou que isto revela as “conse-
quências dramáticas” das op-
ções políticas.

Para o autarca, “é péssimo 
para a escola, muito mau para 

as famílias e seus filhos, e pa-
ra os territórios”, destacando 
que “o que acontece na banca, 
nos contratos de associação, 
na política de saúde demons-
tra que o Estado está a dimi-
nuir, a secar, a matar os ter-
ritórios”. “É para abandonar, 
fechem-se as escolas, os ban-
cos, os Correios, prejudique-
se a saúde”, com “desprezo e 
desconsideração pelas autar-
quias que não são ouvidas na 
avaliação séria sobre os terri-
tórios”, ironizou.

 ●A proposta foi subscrita pelo PS e PSD e aprovada por maioria

Assembleia Municipal

Deputados com críticas e elogios 
à acção municipal

À semelhança do que habi-
tualmente acontece em todas 
as assembleias municipais, as 
várias intervenções, proferi-
das no período antes da or-
dem do dia, ficam marcadas 
por elogios e críticas quanto 
ao trabalho desenvolvido pe-
la Câmara Municipal. A últi-
ma reunião daquele órgão 
não fugiu à regra, havendo, 
também, algumas farpas po-
líticas lançadas pelas diver-
sas bancadas. 

Foi o que aconteceu com 
João Coucelo (PSD) quando 
acusou o PS e a presidente da 
Concelhia de terem posições 
divergentes quanto ao encer-
ramento da agência da Caixa 
Geral de Depósitos do Louri-
çal. “O que revela algum des-
norte no meio disto tudo”, 
disse o social-democrata, 
acusando Odete Alves de ser 
“incoerente” com as posições 

do seu próprio partido. 
Uma das intervenções 

mais críticas foram feitas por 
Ricardo Ferreira (CDS-PP). 
Com alguma ironia, o jovem 
centrista deu os “parabéns” 
ao executivo por incentivar 
o empreendedorismo, apon-
tando como “exemplo bri-
lhante” o facto de a antiga ve-
readora da maioria, Catarina 
Silva, ter sido seleccionada 
em primeiro lugar para o lu-
gar de assistente técnica da 
Comissão Social Interfregue-
sias de Almagreira, Louriçal e 
Carriço. Ricardo Ferreira leu 
a carta de apresentação que 
a social-democrata enviou 
juntamente com a sua can-
didatura, na qual terá escri-
to que “fui a mentora deste 
projecto e ninguém está mais 
bem preparado do que eu pa-
ra exercer o cargo”. 

Por sua vez, João Matias 

(PSD) apelou à Câmara Mu-
nicipal para que desenvolva 
o projecto de implementa-
ção de um “skate park”, rei-
vindicado há vários anos pe-
los praticantes da modalida-
de. Na sua opinião, Pombal 
só teria a beneficiar com a 
existência de um parque ra-
dical com condições adequa-
das para receber provas de 
âmbito nacional e até inter-
nacional. 

Da mesma bancada, a lí-
der concelhia da JSD, Nicol-
le Lourenço, apresentou uma 
proposta para a criação de 
um programa municipal de 
ocupação de tempos livres 
para jovens dos 16 aos 25 
anos, a funcionar durante a 
pausa lectiva do Verão. 

Num tom mais crítico, Pa-
trícia Carvalho (PS) acusou o 
executivo liderado por Diogo 
Mateus por não acarinhar os 

empresários que pretendam 
investir no concelho, desig-
nadamente na freguesia do 
Louriçal, criticando os pre-
ços elevados na venda dos lo-
tes da zona industrial local, 
idênticos aos praticados para 
os parques empresariais de 
Pombal. 

Mais preocupante foi a in-
tervenção de Gonçalo Ra-
mos, presidente da União de 
Freguesias da Guia, Ilha e Ma-
ta Mourisca, eleito pelo movi-
mento independente NMPH, 
quanto às obras de requali-
ficação da EN109, que atra-
vessa a localidade da Guia. 
É que, segundo o autarca, a 
via apresenta um estado de 
degradação acentuado, pelo 
que terão de ser encontradas 
soluções numa articulação 
entre a União de Freguesias, 
o Município de Pombal e a In-
fraestruturas de Portugal. 
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Em conformidade com as disposições legais aplicáveis e os estatutos da 

associação do Grupo Desportivo da Pelariga, convoco todos os sócios para se 
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1. Informações do Presidente interino da Direção do Grupo Desportivo da 

Pelariga; 

2. Eleição dos órgãos sociais; 

3. Intervenções na generalidade. 

 

Se à hora indicada não houver quórum, a Assembleia funcionará em segunda 

convocatória, meia hora depois no mesmo local, com qualquer número de 

sócios, e a mesma ordem de trabalhos. 

 

 

 

   O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
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Mais alta condecoração para Diogo Mateus

Combatentes atribuem 
medalha de ouro 
a presidente da Câmara

Orlando Cardoso

A condecoração, atribuí-
da pelo presidente da Liga, 
general Chito Rodrigues, foi 
entregue a 30 de Junho pe-
lo secretário-geral, coronel 
Lucas Hilário, no âmbito do 
2º Encontro dos Combaten-
tes de Pombal.

Lucas Hilário iniciou a sua 
intervenção prestando uma 
“homenagem ao Poder Lo-
cal”, considerando ser “o 
mais alto escalão onde os 
combatentes têm tido mais 
reconhecimento”. “A partir 
daí, somos ignorados, es-
quecidos ou desprezados”, 
disse, dirigindo fortes crí-
ticas ao Estado português, 
nomeadamente ao Ministé-
rio da Defesa Nacional. 

Terminou, reconhecen-
do, em nome da Liga dos 
Combatentes, o apoio que 

o presidente da Câmara de 
Pombal tem prestado às vá-
rias actividades promovi-
das, quer pela própria Li-
ga, quer pelo seu núcleo de 
Abiul/Pombal. Por outro la-
do, louvou “os elevados do-
tes de carácter e firmeza” 
do autarca. 

Uma condecoração que 
Diogo Mateus agradeceu, 
enaltecendo os “valores” 
dos combatentes. O edil 
aproveitou para se revelar 
“muito triste” face à “ine-
xplicável” falta de sensibi-
lidade por parte do Poder 
Central perante os homens 
que participaram numa 
“missão do país” e que, na 
sua opinião, “mereciam ou-
tra consideração”. 

Diogo Mateus terminou a 
sua intervenção deixando 
uma garantia: a instalação 
de um mastro junto ao mo-

Diogo Mateus foi condecorado com a Medalha de Mérito da Liga dos Combatentes, 
grau ouro, como reconhecimento pelo apoio prestado à instituição, designadamente 
através do Núcleo de Abiul/ Pombal. 

Um madeireiro de 31 anos 
morreu, na manhã do pas-
sado sábado, dia 7, ao ser 
atingido pela queda de uma 
árvore quando procedia ao 
corte de uma árvore numa 
área de floresta entre São 
João da Madeira e Penedos, 
na freguesia de Almagreira. 

A vítima mortal, Isaque 
Garcia Fritz, de nacionali-
dade brasileira, foi atingida 
na cabeça por uma árvo-
re quando procedia a uma 
operação de corte de árvo-
res com outro homem para 
uma empresa especializa-
da, segundo fonte do Cen-
tro Distrital de Operações 
de Socorro (CDOS) de Lei-
ria. 

Paulo Albano, comandan-
te dos Bombeiros Volun-
tários de Pombal, disse ao 
nosso jornal que, à chega-
da dos operacionais ao lo-
cal, encontraram o madei-
reiro em paragem cardior-
respiratória, tendo o óbito 
sido declarado no local pe-
la equipa da Viatura Médica 
de Emergência e Reanima-
ção (VMER) do Instituto Na-
cional de Emergência Médi-
ca (INEM). 

Segundo conseguimos 
apurar, o trabalhador bra-
sileiro já se encontrava em 
Portugal há vários anos, re-
sidindo na zona da Guia, e 
dedicava-se a esta activida-

Vítima aguardava nascimento de filho  

Homem morre atingido 
por árvore 
em São João da Ribeira

de, pelo que possuía expe-
riência no corte de árvores. 

A vítima era casada e a es-
posa, também de nacionali-
dade brasileira, encontra-se 
grávida e no final do tem-
po. Ao receber a notícia da 
morte do companheiro, en-
trou em estado de choque, 
tendo sido assistida pelos 
bombeiros e transportada 
“ao Hospital Distrital da Fi-
gueira da Foz por medida 
de precaução”, referiu o co-
mandante Paulo Albano. 

O alerta para o trágico 
acidente foi dado por cer-
ca das 09h00, tendo sido 
accionados vários meios de 
socorro, designadamente 
sete operacionais dos Bom-
beiros Voluntários de Pom-
bal apoiados por duas via-
turas, auxiliados pelos pro-
fissionais do INEM.

A ocorrência foi registada 
pelos militares da GNR que 
estão a investigar as cau-
sas e em que circunstâncias 
ocorreu o acidente. 

Durante o evento, a que se associaram os núcleos da 
Marinha Grande, Leiria e Batalha, foram agraciados 
antigos combatentes com a medalha comemorativa 
das campanhas das forças armadas, que é atribuída 
aos militares que serviram em situação de campanha.
Insígnias entregues a Alexandre Marques Lopes (An-
gola 1962 a 1964), Ramiro da Conceição Pires (Angola 
1973 a 1975), Manuel Ferreira Barros (Angola 1974 a 
1975), Guilherme Ferreira (Angola 1974 a 1975), Júlio 
Santana Terceiro (Macau 1962 a 1963 e Moçambique 
1964), Manuel da Mota Sacramento (Moçambique 
1972 a 1974), Manuel da Silva Gomes (Moçambique 
1972 a 1974), Alfredo Ferreira Simões (Guiné 1965 a 
1967) e Luís Gomes Gonçalves (Guiné 1973 a 1974). 

numento aos heróis do Ul-
tramar, “para que em todos 
os domingos seja hasteada 
a bandeira nacional”, um 
dos símbolos da nação. 

Já o presidente do Nú-
cleo Abiul/ Pombal da Liga 
dos Combatentes enalte-
ceu a importância daquele 

encontro considerando tra-
tar-se de um “marco de ci-
dadania”. O sargento-mor 
António Luís recordou os 
“43 bravos soldados da ci-
dade” que tiveram “tem-
pos vividos em África”, com 
“suor, lágrimas, rebeldia e 
sofrimento”. 

Programa do próximo sábado inclui passeio, jantar e música

Concentração das Vespas do Marquês 
O grupo Vespas do Mar-

quês organiza este sábado, 
dia 14, uma concentração. 
A recepção aos participan-
tes está marcada para as 
14h00, na sede do clube, em 
Barros da Paz. O passeio de-

verá partir dali duas horas 
depois, com paragem para 
o lanche no parque de me-
rendas da Ilha. O convívio 
prossegue com um jantar, 
às 20h00, também na se-
de, a que se segue a entre-

ga de prémios. O programa 
culmina com muita música, 
com a actuação de Gracia-
no Ricardo, que vai animar 
o baile, mas pelo meio há 
ainda um concerto com Nu-
no Esperto e Banda. 

Os interessados em par-
ticipar no evento podem 
inscrever-se através do 966 
184 824 ou 917 443 179. O va-
lor da participação tem um 
custo de 20 euros por pes-
soa.

CARTÓRIO NOTARIAL SOURE A CARGO 
DA NOTÁRIA CELESTE MARIA RAINHO DE JESUS PITA

------CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje 
exarada a fls. 35 e seguintes do livro n.º 163 deste Cartório, os  outorgan-
tes:---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ ABÍLIO DUARTE DA MOTA e mulher ADELINA DA CONCEIÇÃO TO-
MÁS, contribuintes com os NIFs 140.323.058 e 140.323.104, casados sob o 
regime da comunhão geral de bens, naturais ambos da freguesia de Vermoil, 
concelho de Pombal, onde residem no lugar de Outeiro da Ranha, na Rua 
Fernandes Tomás, n.º 22, declararam que com exclusão de outrem, são 
donos e legítimos possuidores dos seguintes bens:-------------------------------------
------ UM: Vinte e nove/trinta e dois avos do prédio rústico composto de 
pinhal e mato, com a área de mil seiscentos e vinte metros quadrados, sito 
em “Abelheira”, freguesia do Louriçal, concelho de Pombal, a confrontar 
do norte com Augusto Ferreira Santos, do sul com Manuel Claro, do nascente 
com herdeiros de Francisco Félix e do poente com Maria da Cunha Ferreira, 
inscrito na respectiva matriz sob o artigo 16.460, com o valor patrimonial 
para efeitos de IMT e Imposto de Selo correspondente à fracção de 139,83 
€, e descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o número 
quatrocentos e nove-LOURIÇAL, com inscrição de aquisição de três trinta 
e dois avos a favor dos justificantes registada pela apresentação mil nove-
centos e quarenta e um, de onze de Janeiro de dois mil e doze.--------------------
------ DOIS: Rústico composto de terra de videiras e oliveiras, com a área de 
seiscentos e dez metros quadrados, sito em “Outeiro Sapato”, freguesia 
do carriço, concelho de Pombal, a confrontar do norte com Joaquim de 
Oliveira, do sul com Manuel Augusto Rodrigues Cação e do nascente e poen-
te com Manuel Claro, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 16.518, com 
o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo de 264,82 €, e 
omisso no registo predial. -----------------------------------------------------------------------------
------ Que entraram na posse dos identificados bens, da seguinte forma:-
------ O bem identificado como verba número um, por volta de mil no-
vecentos e noventa e cinco, por compra verbal a Fernando Manuel Ga-
meiro Vilela, residente na Quinta do Paço, freguesia de Tavarede, con-
celho de Figueira da Foz, em nome de quem se encontra inscrito na 
matriz.-------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ O prédio identificado como verba número dois, por volta de mil no-
vecentos e noventa e cinco, por compra verbal feita a Alexandre Almeida, 
já falecido, residente que foi em Vieirinhos, Carriço, em nome de quem se 
encontra inscrito na matriz.-------------------------------------------------------------------------
------ Que não foi, nem lhes é possível agora legalizar as referidas compras 
por título válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua posse, 
portanto há mais de vinte anos, tem eles justificantes vindo a possuir os 
identificados bens em seu nome próprio, amanhando-os, semeando-os e 
plantando-os, colhendo os frutos e produtos e procedendo à sua limpeza, ro-
çando matos, plantando e cortando pinheiros e eucaliptos, colhendo lenha, 
e avivando extremas, praticando todos os actos materiais correspondentes 
ao exercício do direito de propriedade, sempre com o conhecimento da 
generalidade das pessoas, sem oposição ou intromissão de quem quer que 
seja, e sem interrupção, portanto sob uma forma pública, pacífica e contí-
nua, pelo que adquiriram o respectivo direito de propriedade por usuca-
pião, causa esta de adquirir que, como é óbvio, não podem comprovar pelos 
meios extrajudiciais normais.--------------------------------------------------------------------------

ESTÁ CONFORME
Soure, 04 de Julho de 2018
A Notária, (Celeste Maria Rainho de Jesus Pita
                     Pombal Jornal, n.º 135, 12 Julho de 2018
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Dívida Direta do Estado (milhões de €) 
                                                              

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
Fonte: Site do IGCP 

 

Ano Valor 
Aumento  
(Governo  A. 

Costa) 

Aumento 
anual 

12/2015 226.363 -  

12/2016 236.283 9.920 9.920 

12/2017 238.263 2.477 2.477 

01/2018 238.760 497  

02/2018 240.460 1.700  

03/2018 241.073 613 8.082 

04/2018 245.451 4.378 (5 meses) 

05/2018 246.345 894  

Manuel Duarte Domingues
manuel.duarte.domingues@gmail.com

VERDADE, REALISMO,
PROPAGANDA E O FUTURO 

A discussão recente sobre o 
preço dos combustíveis, que 

acabou por ditar a eliminação 
do adicional do imposto sobre 
os combustíveis (ISP), embora 
o processo seja controverso, 
moroso e complexo, obriga a 
uma reflexão sobre o modo de 
governar e as consequências 
dessa governação. Irei referir 
alguns exemplos que ilustram 
bem a maneira como a filosofia 
política instalada quer conquis-
tar votos para manter o poder, 
ignorando as consequências 
para o nosso futuro coletivo. 

Lembramo-nos da propagan-
da que foi feita, em termos 

comunicacionais, à volta da 
eliminação da sobretaxa sobre 
o IRS. Foi feita gradualmente, 
começando nos rendimentos 
mais baixos e acabando nos 
mais altos, o que está correto. 
Esta sobretaxa tinha sido criada 
aquando da troika e, quer a 
esquerda, quer o centro-direita, 
tinham prometido eliminá-la, 
sendo a diferença apenas uma 
questão de ritmo.

Tratava-se de um imposto 
direto, que os contribuintes 

sentiam na carteira, dado que 
lhe era descontado todos os me-

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...
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ses ou pago regularmente. Por 
isso, a sua eliminação traz po-
pularidade e faz ganhar votos. 
Ao contrário, o atrás referido 
adicional sobre o ISP, é um im-
posto indireto, que não se sente 
do mesmo modo, porque está 
incluído no preço dos combus-
tíveis. Logo, o seu pagamento é 
feito de modo anestesiante, ou 
seja não notamos diretamente 
o seu pagamento. É a diferença 
entre impostos diretos (sobre o 
rendimento) e indirectos (sobre 
a despesa ou consumo).

O que já não se compreende é 
a sua manutenção, no caso 

de o preço do barril de petróleo 
aumentar, ao contrário do que 
tinha sido prometido pelo atual 
governo. Claro que o dinheiro 
faz falta e pode pôr em causa o 
equilíbrio e a estabilidade orça-
mental, mas isso também suce-
dia no caso da sobretaxa sobre 
o IRS, situação que as cativações 
terão ajudado a resolver.

A recente notícia sobre a 
gratuitidade dos livros esco-

lares, até ao 6º ano de escolari-
dade, é outra medida carregada 
de demagogia, com objetivos 
eleitoralistas evidentes. É pro-
fundamente injusta, porque tra-

ta de igual modo quem ganha o 
ordenado mínimo e quem ganha 
dezenas ou centenas de milhares 
de euros por mês. O normal, em 
termos de justiça social, seria a 
gratuitidade abranger apenas 
quem demonstrasse necessitar 
de apoio.

Navega-se à vista para satisfa-
zer interesses corporativos 

e evitar problemas sociais. Os 

professores são um 
exemplo flagrante, 
porque têm um grande 
poder reivindicativo. 
Por mais respeito que 
nos mereçam, dada a 
importância da profis-
são na formação dos 
jovens que represen-
tam o futuro, querer 
ser promovido em fun-
ção do tempo e não do 
mérito (como na tropa 
em que “a antiguida-
de é um posto”), não 
querendo ser avaliados 
(estará esquecida a 
célebre avaliação dos 
professores, porque o 
poder político vigente 
não quer problemas 
e pô-la na gaveta?), 
parecendo inexistir a 
formação profissional, 

bem como os aspetos qualitati-
vos do ensino, quando a preocu-
pação deveria ser o caminho da 
excelência, cada vez mais impor-
tante em mercados altamente 
competitivos e globalizados.

O atual governo pode “or-
gulhar-se” de trabalhar 

para aumentar o valor da 
dívida pública de modo firme e 
sustentado, conforme se pode 

constatar no quadro anexo. E, se 
a tendência dos cinco primeiros 
meses de 2018 se mantiver, o 
valor anual voltará aos tempos 
da troika, mesmo com a ajuda 
de juros historicamente baixos.

A comunicação social conti-
nua controlada ou anestesia-

da. Só saem as boas notícias ou 
as que interessam… O futebol, 
quer o doméstico, com a crise 
permanente do Sporting e a me-
galomania inimaginável do seu 
ex-presidente, quer o mundial, 
que a Rússia está a aproveitar 
bem para se projetar como gran-
de potência, serve para distrair.

Nas televisões, os respon-
sáveis políticos são atores 

sempre em palco, distribuindo 
afetos (notável a fila que as 
televisões mostraram recente-
mente, para tirar as célebres 
selfies com o Presidente) e 
fazendo declarações de rotina 
diárias sobre todos os assuntos, 
viajando imenso, o que nos leva 
a pensar que, só por milagre, 
terão tempo para governar, para 
estudar e resolver os problemas 
e preparar o futuro do País…

PS: Entretanto fala-se de “milagre 
económico”, assunto que tratare-
mos no próximo jornal.

O PERFUME DA SERPENTÁRIA

Ideologia, essa coisa…*
Aníbal H. Guerreiro 
Cardona
Consultor / Formador

Ideologia não é um conceito 
fácil de definir. Possui vários 
significados e concepções. Não 

me vou alargar na interpretação 
filosófica do termo, mas apenas 
centrar-me na interpretação mais 
corriqueira e de senso-comum: 
Ideologia é um ideal contru-
ído por pensamentos, ideias, 
doutrinas que materializam uma 
visão da sociedade e do mun-
do. O século XX foi pródigo no 
aparecimento de várias correntes 
ideológicas, nomeadamente: 
fascista, comunista, capitalista, 
anarquista, nacionalista, entre 
outras. Apesar de não ser dado 
a maniqueísmos, os princípios 
com que me rejo fazem com que 
rejeite subliminarmente algumas 
delas. Com outras simpatizo em 
diferentes graus de entusiasmo. 
Outras ainda, apenas as compre-
endo. A evolução da sociedade 
faz com que, cada vez mais, os 
movimentos políticos se vão 
desprendendo da rigidez dos 
manifestos ideológicos originais 

e adaptando a sua essência e 
princípios à realidade e desafios 
dos dias de hoje.

A última frase do parágrafo 
anterior aplica-se quando se trata 
de um discurso político sério. 
No entanto, vamo-nos dando 
conta de que os termos política e 
seriedade dificilmente coexistem 
na mesma frase. Ora vejamos: 
a propósito do encerramento 
do balcão da Caixa Geral de 
Depósitos (CGD) do Louriçal, o 
nosso presidente da câmara, num 
registo de estrepitosa indignação, 
ameaçou retirar o dinheiro da 
câmara municipal da CGD como 
forma de protesto. Entendo que a 
primeira missão de um autarca é 
a defesa da sua população. Talvez 
fosse mais producente tentar 
uma negociação, mas para o caso 
não interessa. O que registo nesta 
tomada de posição do presidente 
é a sonsice com que assume esta 
(inútil) tomada de posição. Não é 
segredo para ninguém a proxi-

midade (quase romântica) entre 
o nosso presidente da câmara 
(e acólitos) com o ex-Primeiro 
Ministro Passos Coelho. Num 
cenário de continuidade de 
Pedro “O Privatizador” como go-
vernante, atrás do BPN, da EDP, 
da REN, da Fidelidade, da EGF, 
da ANA, da TAP, dos CTT, a CGD 
não escaparia à vertigem, com 
a consequente razia na rede de 
balcões. Simpatizar com “O Priva-
tizador” significa partilhar a sua 
visão ultra-liberal da sociedade. 
Por isso, palpita-me que neste pa-
norama hipotético, a reacção do 
nosso presidente seria diferente, 
perdendo assim a oportunidade 
de demostrar a mestria com que 
maneja o oportunismo político e 
o populismo.

Lamento profundamente que o 
Louriçal tenha perdido o seu bal-
cão da CGD. Transmite à popula-
ção uma sensação de retrocesso. 
No entanto, seria importante 
reflectirmos sobre as causas 

desta regressão: Pombal tem 
perdido população, tem envelhe-
cido, tem perdido serviços, tem 
sido incapaz de atrair emprego 
qualificado, tem perdido riqueza. 
Enquanto vereador recordo-me 
de questionar o presidente em 
relação à inexistência de um 
plano desenvolvimento para a 
cidade e para o concelho. Uma 
projecção do que poderemos ser 
daqui a 20 / 30 anos. Um plano 
que tornasse claro quais as áreas 
a investir ou a desinvestir. Um 
plano que nos ajudasse a traçar 
uma estratégia, um caminho. 
Como resposta, obtive uma para-
fernália de desconexões vertidas 
do alto da sua habilidade oratória 
para dizer o que já sabia: Em 
Pombal navega-se à vista.

A realidade actual determina 
que as respostas extravasem o âm-
bito político e se consubstanciem 
na vertente analítica. É fundamen-
tal que os territórios se valorizem 
através da reflexão dos seus ele-

mentos de diferenciação positiva. 
Importa identificar em que é que 
podemos ser melhores do que os 
outros e investir fortemente nesses 
elementos. Pombal tem muitos. 
A nossa situação geográfica, a di-
versidade e especificidade do seu 
território, a sua identidade cultural 
nas suas diferentes vertentes, a 
suas idiossincrasias sócio-eco-
nómicas. Nestas 3 décadas de 
poder laranja temos assistido a 
uma governança que tem como 
principal objectivo a manuten-
ção do poder. Como resultado 
temos um território incapaz de se 
diferenciar e desenvolver, que vai 
definhando. Mas em contraponto, 
os caciques e os boys (and girls) 
estão cada vez mais anafados. Tal-
vez que, com este encerramento, 
se tornem mais claras para todos 
as consequências do caminho que 
temos trilhado.

*O autor deste artigo acha que 
o novo acordo ortográfico devia 

encerrar.
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Hospital Distrital de Pombal celebrou 53.º aniversário

“O HDP tem um papel muito 
relevante na região que serve” 
Ana Laura Duarte

O Hospital Distrital de 
Pombal (HDP) celebrou, a 
27 de Junho, o 53.º aniver-
sário numa cerimónia on-
de foram entregues os ga-
lardões que assinalam a 
homenagem aos colabora-
dores que completaram 25 
anos de serviço. 

“O HDP tem um papel 
muito relevante na re-
gião que serve e que de-
sejavelmente ultrapassa 
as fronteiras do concelho 
de Pombal”, enalteceu Li-
cínio de Carvalho, vogal 
executivo do Conselho de 
Administração do Centro 
Hospitalar de Leiria (CHL), 
durante a sessão comemo-
rativa do Dia do Hospital 
Distrital de Pombal, “sem 
os nossos profissionais a 
instituição não cumpri-
ria a sua elevada missão 
de prestação de cuidados 
de saúde aos nossos doen-
tes”, destacou.

Licínio de Carvalho re-
cordou a trajectória re-
cente do HDP, após a sua 
integração que resultou 

no CHLP em 2011: “proce-
demos a uma intervenção 

de fundo que abrangeu as 
áreas assistenciais priori-

tárias, de que destacamos, 
em particular, a remode-

lação global do serviço de 
urgência, a substituição e 
reabilitação das cobertura 
dos edifícios, a reabilitação 
do serviço de Medicina In-
terna, a reabilitação da co-
zinha  e a alteração de raiz 
da Casa Mortuária”, que 
juntamente com outras 
pequenas intervenções re-
sultaram num investimen-
to que ascende aos 1,5 mi-
lhões de euros, e que ga-
rantem “condições de qua-
lidade assistencial, a par 
de boas condições de tra-
balho” .

A pensar no futuro da 
unidade hospitalar, o res-
ponsável anunciou um no-
vo plano de investimentos, 
que ronda 1,5 milhões de 
euros, e onde se prevê “a 
reabilitação do bloco ope-
ratório para cirurgia de 
ambulatório, a construção 
de uma unidade de inter-
namento de convalescen-
ça, a expansão da consul-
ta externa, a requalificação 
da rede exterior da drena-
gem de águas residuais e 
a construção de uma Es-
tação de Tratamento de 

Águas Residuais Infecta-
das”, e deixou a garantia de 
que “vamos manter o pro-
jecto anunciado. Vamos 
manter o nosso propósito 
essencial de garantirmos, 
a par da excelência organi-
zacional, a qualidade assis-
tencial”.

O presidente da Câma-
ra Municipal de Pombal, 
Diogo Mateus, encerrou a 
cerimónia com uma inter-
venção em que valorizou a 
importância daquele hos-
pital e dos cuidados que 
ali são prestados: “precisa-
mos de continuar a garan-
tir à nossa população es-
te conjunto de serviços, e 
não nos limitarmos a cum-
prir, mas sermos melhores, 
termos uma resposta mais 
adequada às nossas neces-
sidades. O HDP foi dando 
passos para concretizar os 
objectivos, com empenho 
dos profissionais, e hoje te-
mos mais caminho para fa-
zer”, rematou, garantindo 
que “vai ser aqui e vão con-
tinuar a ter o melhor traba-
lho de todo o Centro Hos-
pitalar de Leiria”.

 ●Nesta cerimónia foram entregues os galardões que assinalam a homenagem aos colaboradores 
com mais de 25 anos de serviço
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Grupo reúne várias gerações e preserva identidade cultural

Canta a Cuca: a música 
tradicional com um toque 
de modernidade

Ana Laura Duarte

Quando, em 2015, Liliana 
Silva tomou posse enquanto 
presidente do Centro Cultu-
ral e Recreativo de Vila Cã, o 
objectivo passava por dina-
mizar ao máximo a colecti-
vidade e atrair mais pessoas 
com interesses comuns. Na 
altura “andava à procura 
de alguns esclarecimentos, 
quando cheguei até ao Luís 
Martins”, professor de mú-
sica. 

“Na altura disse-lhe que 
se houvesse algum projecto 
que pudesse ser desenvolvi-
do em Vila cã, a associação 
estava totalmente disponível 
e receptiva”, conta a respon-
sável. O jovem músico agra-
deceu o convite e apresen-
tou “um projecto que tinha 
em mente e que era perfei-
tamente exequível na nossa 
freguesia, e na nossa colec-
tividade”. A história remon-
ta a Setembro, mas na “altu-
ra estava grávida do meu ter-
ceiro filho, e o Luís também 
estava prestes a ser pai”, por 
isso “decidimos esperar que 
as condições estivessem to-
talmente reunidas para ar-
rancar com o projecto”. Em 

Março de 2015 nasceu o gru-
po de cantares tradicionais, 
“mas que tem um toque de 
modernidade e contempo-
raneidade”, Canta a Cuca.

O nome, esse, vem “das 
cucas, que nessa altura co-
meçam a florir a encantado-
ra Serra de Sicó, e também 
por causa da canção de Da-
vid Mourão, com o mesmo 
nome”, da qual todos gos-
tavam e que faz parte do 
repertório. Depois de mui-
tas sugestões, e indecisões, 
o grupo acabou por se afei-
çoar ao nome, e acabou por 
ser o escolhido.

No que diz respeito aos 
repertórios, os responsá-
veis pela dinamização do 
grupo, Luís Martins, Liliana 
Silva, Sónia Lopes e Telma 
Portela, explicam que “exis-
te um cuidado muito gran-
de na pesquisa e na recolha 
das músicas”. Habitualmen-
te recorrem aos vilacanen-
ses mais antigos para ajudar, 
e “como forma de preservar 
a identidade local”. 

Quando “pensamos num 
novo tema que gostáva-
mos de trabalhar, acabamos 
por perguntar às pessoas se 
se lembram de mais algu-

ma estrofe, ou verso, e que 
nos mostrem as sonorida-
des mais tradicionais”, só as-
sim se consegue “preservar 
o que é nosso. Ainda que o 
grupo trabalhe cantigas de 
outras regiões do país, des-
de que sejam tradicionais. 
Claro.

Este ano celebraram o se-
gundo ano de existência, e 
o grupo está cada vez mais 
unido em prol de um inte-
resse comum: a música. O 
projecto arrancou com 12 
participantes, entretanto 
“uns já saíram, outros entra-
ram”, e actualmente são 22, 
“sempre muito próximos”, 
tanto entre eles, como da 
própria colectividade, da 
qual são sócios e colabora-
dores. 

O professor, e director ar-
tístico, Luís Martins, explica 
que uma das principais di-
ficuldades “se prende com 
o facto de cada um dos ele-
mentos se apresentar num 
nível diferente” de conheci-
mentos de música: “temos 
pessoas que nunca tinham 
tido um contacto com a mú-
sica, ou com algum instru-
mento musical, enquanto 
que outros já apresentavam 

conhecimentos bastante 
mais avançados”, no entan-
to todos “são bem-vindos”, e 
tornam os Canta a Cuca ain-
da mais peculiares. 

Os dirigentes, felizes com 
o rumo que o projecto tem 
alcançado, já pensam “em 
registar alguns dos temas”, 
que é como quem diz… gra-
var algumas faixas áudio. E 
explicam que outra das di-
ficuldades de progressão 
do grupo se prendem com 
questões financeiras: “gostá-
vamos de conseguir adqui-
rir alguns instrumentos e um 
sistema de som” que permi-
ta continuar a caminhar no 
sentido do sucesso.

os ensaios fazem-se às se-
gundas-feiras, sempre às 
21h00, e as portas “estão 
abertas para quem se quiser 
juntar”. Até porque, muito 
mais que um grupo musical, 
os Canta a Cuca, são “uma 
grande família”, e um espaço 
de “terapia”, onde, por algu-
mas horas, “se esquecem os 
problemas”, e se produz mú-
sica “única” e de muita quali-
dade. E se não falta afinação 
naquelas vozes, a boa-dispo-
sição também nunca perde 
um ensaio.

Roteiro da Juventude

JSD ‘conhece’ jovens 
empreendedores 
de Abiul

A Juventude Social Demo-
crata ( JSD) de Pombal rea-
lizou, recentemente, mais 
uma iniciativa inserida no 
seu “Roteiro da Juventude”, 
um “projecto de proximi-
dade, destinado a conhe-
cer o trabalho desenvolvi-
do pelos jovens do conce-
lho”, quer a nível associati-
vo, quer a nível empresarial. 

Desta vez, a estrutura pre-
sidida por Nicolle Lourenço, 
deslocou-se à freguesia de 
Abiul, onde conversou com 
“dois jovens empreendedo-
res nas áreas de construção 
civil e da fisioterapia”. “Dois 
verdadeiros exemplos pe-
la forma como encaram e 
constroem as suas carrei-
ras profissionais”, refere a 
JSD, acrescentando que, de 
seguida, a comitiva visitou 
a Casa da Música, “um dos 
muitos projectos da Fun-

dação Dr. José Lourenço Jú-
nior, que leva a formação 
musical a muitos jovens da 
freguesia”. “Um verdadeiro 
exemplo de serviço público 
dirigido especialmente aos 
jovens”, frisa.

“A JSD Pombal continua-
rá o seu roteiro por todas 
as freguesias do concelho, 
com o objectivo maior, de 
não apenas conhecer o que 
de melhor os jovens fazem 
no nosso concelho, mas 
também o de perceber as 
dificuldades e problemáti-
cas que estes enfrentam nas 
mais diversas áreas de ac-
tividade”, refere, acrescen-
tando que “uma estrutura 
que conhece a realidade do 
seu concelho, e que entende 
como responsabilidade, um 
conhecimento e contacto 
regular com a realidade do 
concelho.”

Eleições na concelhia do CDS-PP

Pedro Pinto sucede 
a Sidónio Santos

O actual presi-
dente da concelhia 
do CDS-PP, Sidó-
nio Santos, não se 
recandidata a um 
quarto mandato. 
Numa nota enviada 
esta terça-feira à im-
prensa, a estrutura partidária 
revela que as eleições para os 
órgãos concelhios do partido, 
para o mandato 2018/2020, 
estão marcadas para este sá-
bado, dia 14, e a sufrágio apre-
sentar-se-á uma lista única 
(A), liderada por Pedro Pinto.   

Sob o mote “Construir Alter-
nativa”, Pedro Pinto, bancário e 
actual membro da assembleia 
de freguesia de Almagreira, 
terá como vice-presidentes 
Telma Silva (solicitadora), 
Ricardo Ferreira (deputado 
municipal) e Pedro Gomes 
(diretor comercial). O futuro 
presidente terá ainda como se-
cretária Marta Marto (fisiotera-
peuta e membro da AF da U.F 
Santiago de Litém, S. Simão e 
Albergaria dos Doze) e 10 vo-
gais (Sílvia João, Rita Lopes, Di-
no Freitas, Liliana Silva, Filipe 
dos Santos, Raquel Margarida, 
Elisabete Gonçalves, Fernan-
da Henriques, Jorge Carvalho 
e Domingos Francisco).

A lista para a Mesa da As-
sembleia Concelhia é lidera-

da por José Matias 
Guardado, mas 
dela fazem tam-
bém parte An-
tónio do Carmo 
Costa, como vice
-presidente, e Ana 
Lília Gonçalves, 

como secretária.
Para o CDS-PP de Pombal, a 

composição da Lista A reflec-
te a preocupação da estrutu-
ra na “promoção da igualda-
de do género, existindo uma 
aposta clara em pessoas que 
são reconhecidas pelo seu 
mérito e por possuírem uma 
visão clara e estratégica para o 
concelho de Pombal em várias 
áreas da nossa sociedade”.

Na mesma nota de impren-
sa, a direcção da concelhia 
mostra-se igualmente convic-
ta “que os acontecimentos po-
líticos que se têm verificado 
no nosso concelho nos últi-
mos tempos têm contribuí-
do de forma decisiva para 
a sua estagnação, quer em 
termos humanos, empre-
sariais e territoriais”. Nesta 
perspectiva, “é fundamen-
tal construir uma alternativa 
no concelho de Pombal e es-
tamos certos que esta passa-
rá obrigatoriamente pelo CD-
S-PP”, refere aquela estrutura 
partidária.

O projecto arranjou em Março de 2015 com 12 elementos, actualmente são 22. Vão às 
raízes tradicionais da cultura, e têm como objectivo preservar a identidade cultural 
Cantam como forma de terapia, e tocam para elevar o nome de Vila Cã e os sues usos 
e costumes. São os Canta a Cuca.

Questão levantada pela vereadora Odete Alves

Câmara avalia impacto 
da tarifa social da água

A Câmara de Pombal vai 
fazer uma avaliação sobre 
as vantagens para os muní-
cipes, e o impacto financei-
ro para o município, peran-
te uma eventual implemen-
tação da tarifa social da água.

A garantia foi dada pelo 

presidente da autarquia, na 
última reunião do executivo, 
depois de a vereadora socia-
lista Odete Alves, em substi-
tuição do vereador eleito Jor-
ge Claro, ter questionado o lí-
der do executivo sobre aque-
la matéria. 

Na sua resposta, Diogo Ma-
teus esclareceu que as medi-
das sociais implementadas 
pelo município têm-se tra-
duzido num “maior benefí-
cio” para os cidadãos mais 
necessitados, do que aquelas 
que a legislação estabelece 

com a designada tarifa social 
da água. Medidas municipais 
em vigor “há vários anos” e 
que resultam de uma articu-
lação entre as juntas de fre-
guesia, serviços de acção so-
cial do município e a própria 
Segurança Social.
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Evento realiza-se a 15 de Julho, no Jardim do Cardal

BioArtes promove “cultura, 
ecologia e tradição” na cidade

Ana Laura Duarte

O Jardim do Cardal pre-
para-se para receber a pri-
meira edição de um evento 
que pretende ser de conti-
nuidade. Os grandes objec-
tivos passam pela “dinami-
zação da economia local e 
a divulgação dos produtos 
‘made in Pombal’”, bem co-
mo “incentivar o espírito 
empreendedor e a criativi-
dade dos pombalenses, esti-
mular o fomento de micro-
negócios relacionados com 
a valorização dos produtos 
endógenos”, “promover e 
relacionar conceitos de cul-
tura, tradição e ecologia, co-
mo marcas distintivas da 
nossa comunidade”, e ainda 
“apoiar o desenvolvimento 
da Associação de Artesãos 
de Pombal”, explicou Pedro 
Pimpão, presidente da Jun-
ta de Freguesia de Pombal, 

durante a apresentação do 
BioArtes – Mercado de Pro-
dutos Locais e Artesanais 
de Pombal. O evento reali-
za-se a 15 de Julho, entre as 
11h00 e as 20h00.

“O BioArtes é um projec-
to que consiste na dinami-
zação de um mercado co-
munitário que visa a pro-
moção e valorização de 
produtos locais e artesanais 
de Pombal”, assim durante 
todo o dia, os visitantes têm 
a oportunidade de conhe-
cer o trabalho desenvolvi-
do pelos vários artesãos do 
concelho, e nas mais varia-
das áreas, “desde o barro, à 
madeira, passando pela ces-
taria, cerâmica, ou têxtil”, 
provar algumas das iguarias 
da região e participar em 
workshops de ecologia, ar-
tes e fotográfica, sem esque-
cer os momentos de cultura 
e animação.

O Coreto, local onde se 
realizou a apresentação do 
projecto, vai receber a Fi-
larmónica Artística Pom-
balense para um concerto 
que promete ser memorá-
vel, durante o dia está ain-
da agendada a actuação do 
Grupo de Cavaquinhos de 
Pombal, um desfile de Mar-
chas Populares e a realiza-
ção do “primeiro Encon-
tro Folclórico da Freguesia 

de Pombal”, com a partici-
pação dos Ranchos Folcló-
ricos de Pombal, Barrocal, 
Charneca e Pinheirinho. 

Segundo Pedro Pimpão, 
o BioArtes nasceu “de uma 
parceria com a Associação 
de Artesãos de Pombal, cria-
da há cerca de dois meses, e 
pretende promover e valo-
rizar os produtores e arte-
sãos da freguesia”. Além da 
mostra de produtos e arte-

PUB

Passeios de charrete, workshops para grávidas, animação, atelieres de fotografia e pintura, mostras de cozinha saudável, mercado 
de trocas infantil, mostra de artesãos, quinta pedagógica e muito mais, na primeira edição do BioArtes, um evento que junta “eco-
logia, tradição e cultura”.

sãos de Pombal, o BioArtes 
contempla uma quinta pe-
dagógica e um mercado de 
trocas infantil.

“Vai ser um espaço de 
partilha, para incentivar as 
crianças a trocarem brin-
quedos e jogos que já não 
utilizem”, explicou, frisando 
que neste mercado “não há 
dinheiro”, sendo um espaço 
“onde as crianças é que de-
cidem”, esta é uma activida-
de dinamizada pelo Agrupa-
mento de Escuteiros local.

Ao longo de todo o dia há 
ainda outras actividades, co-
mo um laboratório de artes 
no qual os participantes são 
desafiados por exemplo a de-
senhar monumentos ou ela-
borarem retractos com pa-
pel reciclado e ainda um es-
paço relacionado com a eco-
logia, onde vai estar em foco 
a reciclagem, compostagem 
e criação de jardins verticais 

ou hortas em casa. Passeios 
de charrete, ateliê de foto-
grafia para mostrar como 
era esta antes do digital e 
demonstração de cozinha 
saudável ou estão são outras 
das iniciativas do BioArtes, 
de participação gratuita.

Por se tratar de um evento 
“para a comunidade”, nem 
as grávidas foram esqueci-
das, com a realização de um 
workshop de Babywearing, 
a cargo de Lucília Ribeiro, 
onde se pretende mostrar 
“como transportar o bebé 
junto de si”, e ainda uma au-
la de dança Embalaiê, que 
“promove o desenvolvimen-
to global do bebé na fase ini-
cial de vida em que faz as 
suas primeiras aprendiza-
gens” e “permite fortalecer 
laços” entre o bebé e o cui-
dador. Um dia cheio de acti-
vidades que certamente não 
vamos querer perder.

 ●A apresentação decorreu no coreto, no Jardim do Cardal
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“Temos de continuar a servir a nossa comunidade”

Paulo Delfim é o novo presidente 
do Rotary Clube

Ana Laura Duarte

O novo presidente, Pau-
lo Delfim, tomou posse e 
apresentou a sua equipa pa-
ra o Ano Rotário 2018/2019, 
constituída por António Cor-
deiro (1.º Vice-Presidente), 
Vítor Costa (2.º Vice-Presi-
dente), Nelson Pedrosa (Se-
cretário), Gabriela Cordeiro 
(Tesoureira) e Albano Car-
reira (Protocolo). 

“Volvidos 12 anos, aqui es-
tou para servir novamente 
o clube como presidente”, 
admite o economista, espe-
rando “estar à altura da con-
fiança que os meus compa-
nheiros depositaram em 
mim, quando me escolhe-
ram para este cargo”, e pro-
mete “dar o meu melhor pa-
ra que, no fim deste Ano Ro-
tário, todos possamos dizer 
que valeu a pena”.

Paulo Delfim aproveitou 
a cerimónia para fazer um 
retracto do concelho: “Em 
Pombal, somos pouco mais 
de 40, englobando os 3 clu-

bes”, no entanto “temos de 
ser mais, muitos mais, pois 
só assim poderemos ser re-
presentativos da sociedade 
a que pertencemos e, con-
sequentemente, ir ao encon-
tro das necessidades dos que 
nos estão mais próximos”, 
para isso “temos de conti-
nuar a servir a nossa comu-
nidade”, apelou, frisando 
que “temos de continuar a 
trabalhar e fazer projectos 
diferenciadores, sustentá-
veis e estruturantes”. 

“É um facto que temos de 
fazer mudanças sérias e pro-
fundas na forma de fazer Ro-
tary, pois temos de ser ainda 
mais atractivos, mobilizado-
res e fazedores”, sendo que 
“a união de esforços, a plura-
lidade de opiniões e a aber-
tura de espírito são ingre-
dientes essenciais para ter-
mos um clube forte, actuan-
te e consequente”. Para isso, 
Paulo Delfim acredita que 
“os nossos clubes de jovens 
(Interact e Rotaract) são de-
terminantes para chegar-

Com o presidente do ano rotário 2017-18, Pedro Mendes, a passar o testemunho ao seu sucessor, Paulo Delfim, a cerimónia de 
transmissão de tarefas do clube rotário pombalense decorreu no dia 7, na presença de dezenas de rotários, não só do clube de 
Pombal mas também de clubes de distritos vizinhos.

mos mais perto da comuni-
dade”, uma vez que “eles são 
a acção e a interacção neces-
sária para que o nosso servi-
ço seja eficaz”. 

A pensar no ano rotá-
rio que agora se inicia, o re-
cém-empossado, garante 

que “continuaremos a dar o 
apoio ao Núcleo Rotary de 
Desenvolvimento Comuni-
tário – Reconstruir na con-
clusão das acções de recons-
trução de casas no pinhal in-
terior”, e “manteremos vivo 
o projecto de atribuição de 

Edição deste ano teve mais visitantes e expositores

Abiul revive passado em Feira Quinhentista

bolsas de estudo através da 
Fundação Rotária Portugue-
sa, com o apoio do Municí-
pio de Pombal e de diversas 
empresas do nosso conce-
lho” e também, a nível distri-
tal, “daremos contributos de 
diversas formas: Entre elas, a 

primeira será a organização, 
em Pombal, de um RYLA 
(Prémio Rotário de Lideran-
ça Juvenil), entre os dias 4 e 
7 de Outubro, destinado a jo-
vens profissionais dos 22 aos 
26 anos e subordinado ao te-
ma ‘coaching’”.

Estas são as principais li-
nhas de acção do clube pa-
ra este Ano Rotário, “um 
ano em que se pretende ir 
ao encontro do salto quali-
tativo que Rotary preconi-
za”, e realça que “nos últi-
mos anos, temos evoluído 
muito, para melhor”.

Assim, é sua intenção con-
tinuar a promover o ideal de 
Rotary através de acções ino-
vadoras, e também dar segui-
mento às actividades que já 
pertencem à agenda anual 
do Clube, e é também nesta 
lógica que foi definido o le-
ma deste Ano Rotário: “Seja 
a Inspiração”. Na noite festi-
va foi ainda acolhidos oficial-
mente mais um ‘companhei-
ro’, emblemado na cerimónia 
de transmissão de tarefas.

Certame foi criado para assinalar os 500 anos do Foral Manuelino, mas o sucesso foi tal que já vai na quarta edição. Objectivo é dar 
a conhecer e dinamizar a zona histórica da sede de freguesia. 

A quarta edição da Fei-
ra Quinhentista de Abiul 
superou o sucesso das edi-
ções anteriores. Além do 
acréscimo no número de 
visitantes, o evento con-
tou com a participação de 
22 expositores de artesana-
to (entre eles, estava tam-
bém o das Férias Activas), 
evidenciando um interes-
se crescente dos artesãos 
em associar-se à feira, re-
velou a presidente da Jun-

ta de Freguesia, em jeito de 
balanço.

Realizada pela primeira 
vez no âmbito das come-
morações 500 anos do Fo-
ral Manuelino, a Feira Qui-
nhentista ficou desde logo 
marcada pelo êxito no ano 
de estreia, de tal modo que 
a Junta presidida por San-
dra Barros procurou dar-
lhe continuidade. “As pes-
soas gostaram bastante e 
decidimos manter”, conta 

a autarca.
De ano para ano, o pata-

mar foi subindo e não será 
de estranhar que este ano, 
e uma vez mais, o feedback 
seja “bastante positivo”, so-
bretudo “na hora do almo-
ço”. E, aqui, o mérito cabe 
às associações que dinami-
zaram as tasquinhas: Cen-
tro de Convívio das Fontai-
nhas, Comissão da Capela 
do Ramalhais, Comissão da 
Capela do Vale Mourão, As-

sociação de Caçadores da 
Sicó, Rancho Infantil “Pe-
drinhas da Sicó” e Conselho 
Económico da Fábrica da 
Igreja Paroquial de Abiul.

À gastronomia juntou-
se muita música durante a 
tarde, protagonizada pelo 
grupo ABIDANCE, Rancho 
Folclórico “Lírios dos Na-
bão” (S. Jorge, Freixianda), 
Grupo de Danças e Canta-
res de Abiul e as marchas e 
Pelmá e Almoster.

“Activos grisalhos” solidários
O leilão de uma colcha foi outro dos pontos altos da 
Feira Quinhentista. A peça foi confeccionada pelo gru-
po de cerca de 15 idosos que integram o projecto da 
Junta de Freguesia “Activos Grisalhos”, implementado 
em Dezembro de 2017. As verbas resultantes da venda 
serão aplicadas no apoio a situações de carência 
social, revelou Sandra Barros. O projecto conta com 
o apoio do Município de Pombal e é coordenado por 
uma técnica de acção social. “É uma forma de entre-
tenimento para as pessoas idosas”, que se reúnem 
na sede da junta todas as sextas-feiras à tarde, ou 
noutros dias, sempre que necessário.
Na feira, o grupo tinha também um expositor, onde 
deu a conhecer os trabalhos realizados.

 ●Paulo Delfim (à drt) volta a assumir a presidência 12 anos depois 

 ●No intervalo da actuação Rancho de Abiul foi apresentada a colcha que foi a leilão 
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Pais e alunos de Albergaria dos Doze pedem ajuda ao município

“Este pode ser o último ano lectivo 
do Externato Liceal”

Orlando Cardoso

António do Carmo disse, ain-
da, que o eventual encerramen-
to do estabelecimento de ensino, 
com 50 anos de existência, não 
se deve à falta de alunos, “mas 
sim porque o Estado não deixa” 
que continue a funcionar. 

Em causa está a redução de fi-
nanciamento dos contratos de 
associação, que impedem que 
aquele “colégio”, a par dos res-
tantes do concelho (Instituto D. 
João V, Colégio João de Barros e 
Colégio Cidade Roda), não pos-
sam abrir novas turmas no pró-
ximo ano lectivo. É que o Esta-
do garante que existe “oferta no 
ensino público” pelo que não se 
justifica estar a financiar turmas 
nos designados “colégios priva-
dos”. 

Mas, a questão não passa só 
pela deslocação das crianças pa-
ra as escolas públicas, algumas a 

cerca de 20 quilómetros de dis-
tância, apesar de haver vozes 
que referem que as escolas pú-
blicas “não têm capacidade” pa-
ra as albergar. É que há quem 
afirme que a medida governa-
mental contribuirá para a deser-
tificação, e retrocesso, das locali-
dades onde se encontram insta-
lados aqueles estabelecimentos 
de ensino. 

Depois de várias reuniões, rea-
lizadas no auditório do Exter-
nato Liceal, um grupo de pais, 
acompanhados pelos seus filhos, 
deslocaram-se, no passado dia 
28 de Junho, aos Paços do Con-
celho, não só para se manifesta-
rem contra a decisão do Gover-
no, mas também para pedir aju-
da ao município.

A acção de protesto foi silen-
ciosa, com os albergarienses a 
ostentarem alguns cartazes com 
mensagens, à porta do edifício 
municipal, à medida que iam 

chegando os vários membros da 
Assembleia Municipal para par-
ticiparem em mais uma sessão 
daquele órgão autárquico. 

Depois, a comitiva deslocou-se 
até ao Salão Nobre e assistiu ao 
início dos trabalhos, onde alguns 
pais usaram da palavra para ex-
por as suas preocupações e ape-
larem à ajuda do próprio muni-
cípio. Uma “ajuda institucional” 
que lhes foi garantida, por diver-
sas vezes, pelo presidente da Câ-
mara Municipal, Diogo Mateus. 

Mas não só. Das várias banca-
das ouviram-se vozes em defesa 
da continuidade daqueles esta-
belecimentos de ensino, nomea-
damente dos respectivos presi-
dentes de junta de freguesia: Ma-
nuel Nogueira Matos (União de 
Freguesias de Santiago, São Si-
mão de Litém e Albergaria dos 
Doze), José Manuel Marques 
(Louriçal) e Paulo Duarte (Redi-
nha). Às quais se associaram a de 

outros membros da Assembleia 
Municipal com destaque para 
Guilherme Gameiro Domingues, 
antigo presidente da então Junta 
de Freguesia de Santiago de Li-
tém, considerando que o Gover-
no a actual maioria parlamentar 
“está a desenvolver uma cruzada 
ideológica contra as escolas com 
contratos de associação”, com 
“consequências dramáticas para 
todas as escolas do concelho” de 
Pombal.

Também Rodrigues Marques, 
ex-autarca de Albergaria dos Do-
ze, e agora membro da banca-
da independente do movimen-
to Narciso Mota Pombal Huma-
no (NMPH) fez ouvir a sua voz 
contra a medida do Governo. 
Contudo, da sua bancada, em-
bora se tenha solidarizado com 
os pais e encarregados de edu-
cação, António Pires assumiu-
se como um “defensor da escola 
pública”, chegando a questionar 

Organização da Comissão de Festas

Festa dos anos 80 
em São Simão de Litém

A Comissão de Festas de 
São Simão de Litém orga-
niza no dia 21 deste mês 
uma festa dos anos 80 
com porco no espeto.

O evento tem início às 
19h00, junto ao salão pa-

roquial de São Simão de 
Litém, seguindo-se o jan-
tar, meia hora depois. Os 
acordes musicais come-
çam a soar por volta das 
22h00, pela mão do DJ 
CAZÉ.

As entradas têm dois 
custos distintos: cinco eu-
ros (sandes de porco no 
espeto e bebida) ou sete 
euros (porco no espeto 
com arroz de feijão e be-
bida).

Este sábado, dia 14

Cartaria organiza passeio 
de bicicleta ao Agroal

A Associação de Melho-
ramentos, Cultura e Re-
creio da Cartaria promove 
este sábado, 14, pelo nono 
ano consecutivo, um pas-
seio de bicicleta ao Agroal, 
praia fluvial do concelho 

de Ourém. 
As inscrições incluem 

almoço e custam 10 eu-
ros para os que não são 
sócios, oito euros para os 
sócios e quatro para as 
crianças entre os 8 e os 

12 anos.
Os interessados em 

participar podem ins-
crever-se na associação 
ou através dos telefones 
965 197 750 | 914 909 
561.

o presidente da Câmara sobre 
quais foram, entre outras, as po-
sições dos conselhos escolares, 
do representante da Assembleia 
na Comissão Municipal de Edu-
cação e que medidas foram leva-
das a efeito previamente no âm-
bito da preparação do próximo 
ano lectivo. 

A Assembleia Municipal aca-
baria por aprovar, por maioria, 
uma proposta apresentada pe-
lo Grupo Municipal do Partido 
Socialista, através de Carlos Ga-
meiro Lopes, para exigir ao Mi-
nistério da Educação a reversão 
da medida, financiando a aber-
tura de uma segunda turma do 
7º ano de escolaridade no Exter-
nato Liceal de Albergaria dos Do-
ze. A proposta viria a ser altera-
da, passando a abranger os res-
tantes estabelecimentos de ensi-
no do concelho, passando a ser 
subscrita em conjunto pelas ban-
cadas do PS e PSD.   

O director do Externato Liceal de Albergaria dos Doze disse que o ano lectivo que se iniciará em Setembro “pode ser o último” na 
vida do Externato Liceal de Albergaria dos Doze
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Populares saíram à rua pela segunda vez 

Protesto não evitou fecho 
da agência da Caixa do Louriçal

A acção de luta realizou-
se no dia 28 de Junho, ten-
do o fecho dos serviços 
acontecido no dia seguin-
te. 

José Manuel Marques, 
presidente da Junta da 
Freguesia, que desta vez 
se juntou ao protesto, ao 
contrário da concentra-
ção realizada no dia 10 de 
Junho, criticou a decisão 
da CGD de fechar a agên-
cia que “serve cerca de 30 
mil pessoas, cinco mil das 
quais habitantes da fre-
guesia”. “Recusamos este 
fecho”, declarou o autarca, 
considerando que contri-
bui para “mais despovoa-
mento no Interior, falta 
de serviços de proximida-
de e a morte da economia 
local”, com a consequente 
“emigração”.

Para o presidente de 
junta, “Portugal passa a 
ser Lisboa e Porto, e o res-
to não existe”.

Lamentando não ter si-
do ouvido nesta medida 
da CGD que “penaliza gra-
vemente as populações”, 
José Manuel Marques 
questionou ainda a ra-
zão do banco público em 
não encerrar a agência de 
Paião, no concelho vizinho 
da Figueira da Foz, “onde 
residem três mil pessoas”, 
com a qual “Louriçal não 
tem nenhuma ligação”.

Vítimas eram a esposa e a filha adolescente 

GNR apreende armas a suspeito de violência 
doméstica na Pelariga

O alerta para um caso de 
violência doméstica aca-
bou, a título preventivo, 
por motivar a apreensão de 
armas, na zona da Pelariga, 
por parte da Guarda Nacio-
nal Republicana (GNR). 

A vítima, uma mulher na 
casa dos 60 anos, deslo-
cou-se ao posto da GNR de 
Pombal e apresentou quei-
xa, apontando para um re-
gisto de violência domésti-
ca, protagonizado pelo ma-
rido.

Na deslocação ao local 
de residência do casal, na 
freguesia da Pelariga, os 
militares acabaram por 
perceber que, em vez de 
uma, havia duas vítimas. 
É que, além da esposa do 
agressor, também a filha, 
uma jovem adolescente, te-
rá sido vítima de agressões 
físicas e de ameaças. 

A senhora acabaria mes-
mo por confessar que, no 
passado, as ameaças teriam 
envolvido o recurso a ar-
mas de fogo. Uma revela-
ção que levou os militares 
a questionarem o alegado 
agressor, de 56 anos, relati-
vamente à posse de armas, 

que este assumiu e as entre-
gou voluntariamente. 

Em causa estão três es-
pingardas, uma carabina e 
várias munições, que a GNR 
apreendeu como medida 
cautelar, tendo em conta o 
alegado cenário de violên-
cia doméstica que se fazia 

sentir no seio familiar. Apa-
rentemente, o suspeito pos-
suía a necessária licença de 
uso e porte de arma e tudo 
aponta para o facto de ser 
caçador. 

O processo vai baixar a 
inquérito e a investigação 
vai prosseguir.  

 ●Organização com o presidente de junta, Gonçalo Ramos

Pela segunda vez, dezenas de pessoas concentraram-se junto às instalações da Caixa Geral de Depósitos (CGD) no Louriçal, em 
protesto contra o encerramento da respectiva agência. 

A Junta de Freguesia 
adiantou no dia anterior 
que retirou o dinheiro e fe-
chou a conta que tinha na-
quela agência, decisão que 
já foi tomada por outras 
juntas do concelho “em so-
lidariedade”, assim como 
pela Câmara de Pombal.

Num comunicado, a jun-
ta fez saber que a proposta 
da CGD ao executivo “pre-

via a instalação de uma 
caixa multibanco na sede 
da junta, sendo que esta 
teria de assumir todos os 
encargos e riscos prove-
nientes da existência da 
mesma, e a disponibiliza-
ção de um funcionário da 
CGD (também nas instala-
ções da Junta), um ou dois 
dias, na fase inicial, ape-
nas a informar os clientes 

do processo de transferên-
cia do balcão do Louriçal 
para o do Paião”.

“A proposta apresenta-
da pela CGD, além de re-
presentar um abandono 
do território e dos seus 
clientes, transferia para a 
junta de freguesia um con-
junto de riscos e encargos 
que são da responsabilida-
de dessa entidade bancá-

ria, pelo que foi rejeitada”, 
acrescenta o comunicado.

No início do mês, o Muni-
cípio de Pombal, liderado 
por Diogo Mateus, anun-
ciou que a câmara iria reti-
rar o dinheiro na CGD, on-
de tem um saldo médio de 
7,1 milhões de euros, caso o 
banco não revertesse a de-
cisão de encerrar a agência 
do Louriçal.

No passado dia 28, Dio-
go Mateus, que esteve igual-
mente na concentração, 
considerou que “na véspera 
do encerramento anuncia-
do” da agência, “faz todo o 
sentido que as pessoas não 
baixem os braços e mani-
festem a indignação, preo-
cupação e inconformismo 
e que demonstrem a quem 
de direito que, não só não 
conhecem as razões para 
este encerramento, como 
consideram que é uma in-
justiça pela dimensão que 
tem o balcão, o segundo 
depois da sede do conce-
lho”.

“Pombal é um território 
de 70 mil habitantes, com 
mais de 2.500 empresas, 
milhares de emigrantes 
com milhões em depósi-
tos na CGD desde há deze-
nas de anos, sendo ignora-
da essa relação com a co-
munidade e nem sequer 
são ouvidas as entidades 
locais, sobretudo junta e 
câmara”, destacou.

O presidente do municí-
pio salientou ainda que há 
uma actuação da parte da 
CGD cuja “fundamenta-
ção é desconhecida”, su-
blinhando a ausência de 
“justificação” para a medi-
da, “a impossibilidade de 
reunião que ninguém ex-
plica e silêncio do Gover-
no que é preocupante”.

 ●Material apreendido ao suspeito pelos militares

Após obras de reabilitação

Ponte sobre 
o Rio Pranto reabriu 
no Louriçal

A ponte sobre o Rio 
Pranto, na Estrada Regio-
nal 342 (ER342), no Casal 
da Rola, freguesia do Lou-
riçal, reabriu ao tráfego ro-
doviário, após a realização 
de obras de reabilitação. 

Segundo a Infraestrutu-
ras de Portugal, respon-
sável pelas respectivas 
obras, a circulação daque-
la travessia esteve “interdi-
ta desde o final do mês de 
Maio de modo a permitir a 
execução dos trabalhos de 
reabilitação da ponte”.  

“Esta intervenção ain-
da se encontra em fase de 
conclusão, sendo necessá-
rio manter-se o condicio-
namento de trânsito com 
limitação de velocidade de 
30 Km/h”, anunciou a em-
presa pública, adiantan-
do que “o tráfego pedonal 
continuará a ser efectua-
do pelo passadiço monta-
do junto à ponte”, frisando 
que “os trabalhos e condi-
cionamentos estão devi-
damente sinalizados no lo-
cal.”
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Aniversário do Rancho Folclórico “As Ligeirinhas” de Antões

41 anos de folclore…e não só

Numa casa onde o folclo-
re é o fio condutor de toda 
a dinâmica associativa, na-
da melhor do que celebrar 
o aniversário com muita 
música e dança. E foi preci-
samente isso que fez o Ran-
cho Folclórico “As Ligeiri-
nhas” de Antões, à passa-
gem do 41º aniversário, nos 
dias 8 e 9. Tal como é hábi-
to, a comemoração de mais 
um ano de vida é pretexto 
para a realização do tradi-
cional Festival Nacional de 
Folclore, no domingo pas-
sado, não tivesse sido este 
o evento que impulsionou 
a criação daquele rancho, 
actualmente presidido por 
Mário Fernandes. 

Com sede na antiga esco-
la primária da localidade de 
Antões, foi no espaço envol-
vente àquele edifício que 
decorreram os festejos. Ou-
trora utilizado para a reali-
zação de feiras populares, 
a direcção do rancho fez 
questão de, este ano, reavi-
var as memórias das gera-
ções mais antigas, transfor-
mando antigas bancadas de 
comercialização de tecidos 
em mesas de refeições. 

Com cerca de 50 elemen-
tos, oriundos de vários pon-
tos do concelho e de fora 

Colectividade festejou aniversário com mais um festival, mas a data serviu também para mostrar 
o resultado das aulas de bordados realizadas na sede. 

 ●Deozinda Ferreira junto aos bordados que fez durante o curso, 
ministrado pela professora Idália 

dele, Mário Fernandes des-
taca a união entre todos e 
que resultaram no êxito de 
mais uma festa de aniversá-
rio. Ao rancho anfitrião jun-
taram-se mais quatro con-
vidados, provenientes de 
Mafra, Resende, Alcobaça e 
Sertã. 

No domingo, a festa foi 
apadrinhada pelo presiden-
te da Câmara Municipal de 
Pombal, Diogo Mateus, e pe-
los presidentes da União de 
Freguesias da Guia, Ilha e 
Mata Mourisca e Louriçal, 
Gonçalo Ramos e José Ma-
nuel Marques, respectiva-

mente. A estes convidados 
juntou-se, também, um re-
presentante da Federação 
Portuguesa de Folclore.

Lutar pela preservação 
das tradições foi a principal 
mensagem deixada duran-
te as intervenções, “deven-
do ser feito tudo o que es-
tiver ao nosso alcance para 
não deixar morrer esta ac-
tividade”, como fez questão 
de frisar José Manuel Mar-
ques. “É necessário guardar 
mais de quatro décadas de 
história e, quanto às juntas 
de freguesia, que estão mais 
próximas da população, is-

so eleva a nossa responsabi-
lidade para não deixar que 
se apaguem da memória to-
das estas tradições», forta-
leceu Gonçalo Ramos, nu-
ma localidade ‘rasgada’ por 
duas freguesias. Por seu tur-
no, Diogo Mateus aprovei-
tou a ocasião para destacar 
o trabalho do Município na 
preservação das tradições, 
dando como exemplo “o 
lançamento do Cancioneiro 
Folclórico do Concelho de 
Pombal, onde estão referen-
ciados os usos e costumes 
da região” e representados 
os grupos folclóricos con-

celhios, porque “só assim se 
evita o esquecimento de to-
da esta dinâmica do nosso 
passado”.

A atravessar um momen-
to estável, Mário Fernandes 
reconhece que não é fácil 
manter o barco à tona, “mas 
vamos continuando a pre-
servar as nossas ideias e a 
acolher pessoas que, quan-
do entram para o grupo, se 
sentem bem e se vão man-
tendo”. 

Com participações regu-
lares em vários pontos do 
país, o presidente da colecti-
vidade diz que o trabalho as-

sociativo não se esgota nas 
danças e cantares. Em Outu-
bro passado, a sede abriu as 
suas portas a aulas de bor-
dados, que terminaram em 
Junho, e que juntaram 13 
pessoas dos 40 aos 70 anos. 
O resultado desta aprendi-
zagem está agora em expo-
sição na sede do rancho “e 
foi um dos pontos de atrac-
ção deste aniversário”, que 
culminou com a degustação 
das papas acompanhadas 
de sardinha assada e, por úl-
timo, a partilha do bolo de 
aniversário, esta segunda-
feira. 

 ●Diogo Mateus, presidente da autarquia, esteve na entrega do 
estandarte ao rancho anfitrião 

 ●As papas foram confeccio-
nadas na segunda-feira
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Concentração de motas do “Empurra que Pega”

Antigas mas com 
muita pedalada

Depois de um sábado em 
que a chuva não deu tré-
guas, o S. Pedro acabou por 
dar uma benesse aos cer-
ca de 160 participantes que 
no primeiro dia de Julho se 
concentraram junto à Asso-
ciação da Machada, na fre-
guesia da Pelariga, para o 
XIII Encontro de Motas An-
tigas do Moto Clube “Em-
purra que Pega”. Foi dali que 
partiram os 130 veículos de 
duas rodas que durante a 
manhã percorreram cerca 
de 60 quilómetros de um 

trajecto que incluiu passa-
gem por localidades das fre-
guesias da Pelariga, Pombal 
e Santiago da Guarda.

No regresso, os partici-
pantes tinham à espera um 
almoço-convívio na colecti-
vidade, a que se seguiu a en-
trega dos prémios [ver cai-
xa].

Satisfeito com a adesão e 
com a forma como decor-
reu mais uma edição daque-
le que é o principal evento 
anual do Moto Clube, o pre-
sidente da direcção não dei-

xa dúvidas no que toca a ba-
lanços: “correu maravilho-
samente bem”, afirma Car-
los Junqueira, que aproveita 
para deixar agradecimentos 
a quem colaborou na cozi-
nha (Natália, Guilhermina e 
Piedade), extensíveis a todo 
o staff de apoio ao evento. 

Ao longo de 13 anos, o gru-
po tem conseguido manter 
um registo de participantes, 
de diferentes idades, sem 
grandes oscilações, o que 
revela a fidelização de mui-
tos ao evento. 

Apesar dos êxitos soma-
dos, Carlos Junqueira, fun-
dador e presidente desde o 
início, reconhece a necessi-
dade de um espaço próprio, 
uma vez que, até à data, o 
“Empurra que Pega” conta 
com a sede da Associação 
da Machada para a dinami-
zação de iniciativas. A este 
objectivo, o dirigente acres-
centa apenas a vontade de 
continuar a realizar este en-
contro anual e a participa-
ção noutros passeios na re-
gião.

Cavaleiros do Oeste organizaram XXII 
Campeonato Regional Equestre

“As expectativas 
foram largamente
 superadas”

O Campeonato Regional 
Equestre voltou a realizar 
provas na Guia, o evento de-
correu no passado domingo, 
8 de Julho, e contou com a 
participação de “mais de 60 
atletas”, conta Dário Correia, 
presidente da Associação 
Cavaleiros do Oeste.

“As expectativas foram 
largamente superadas”, isto 
porque, comparativamen-
te à edição do ano anterior, 
o “número de participantes 
aumentou exponencialmen-
te”, afinal, dos “cerca de 35 
ou 40 participantes, passá-
mos a mais de 60”, o que sig-
nifica que o “trabalho desen-
volvido tem sido reconheci-
do”. 

“É muito gratificante per-
ceber que o passa-palavra 
tem atraído cada vez mais 
atletas à região”, e prova já 
traz até à zona oeste do con-
celho adeptos da equitação, 
de vários pontos do país, 
“mas principalmente da re-
gião centro, como Coimbra, 
Marinha Grande, Aveiro, ou 
Mira”.

É de referir que apesar 
do evento já ter celebrado 
a 22.ª edição, a prova come-

çou com “apenas sete par-
ticipantes”, o que só por si 
já demonstra bem o cres-
cimento que Dário Correia 
refere quando fala na Asso-
ciação Cavaleiros do Oeste, 
e especificamente naquela 
prova.

“A organização deste 
evento contou com cinco 
pessoas a trabalhar afinca-
damente” para que no dia 
estivesse tudo pronto pa-
ra receber os participan-
tes, visitantes, e as estrelas 
da prova: os animais. O res-
ponsável brinca com a falta 
de capital humano e afirma 
que a organização da prova 
“continua a ser uma caroli-
ce de amigos”, que se apai-
xonaram pela equitação, e 
que pretendem continuar a 
dinamizar a modalidade no 
concelho. Para que a pro-
va continue a crescer, e pa-
ra que a modalidade ganhe 
mais força na região, Dá-
rio Correia admite que “era 
muito importante criar uma 
infra-estrutura que permita 
que crianças e adultos pos-
sam ter aulas de equitação”, 
e remata: “o hipismo é uma 
família”.

Associação Cultural Recreativa e de Melhoramentos da Silveirinha Grande e Claras

41 anos celebrados com esperança: obras na 
sede e novas viaturas

Os 41 anos de vida da As-
sociação Cultural Recrea-
tiva e de Melhoramentos 
(ACRM) da Silveirinha Gran-
de e Claras fizeram jus ao 
trabalho desenvolvido pela 
colectividade da freguesia 
do Carriço. Ao longo de dois 
dias (7 e 8), a associação 
abriu portas a um progra-
ma diversificado e que evi-
denciou a dinâmica levada 
a cabo no resto do ano, em-
bora a direcção reconheça 
os inúmeros esforços que 
são necessários para que tal 
seja possível. 

Depois de um sábado 
com muita música, celebra-
ções religiosas e desporto, o 
culminar dos festejos ficou 
reservado para domingo, 
com o tradicional almoço-
convívio na sala de ensaios 
e espectáculos da colecti-
vidade, no qual marcaram 
presença representantes de 
algumas entidades oficiais, 
nomeadamente Pedro Mur-
tinho, vereador da Câmara 
Municipal de Pombal, e Ma-
nuel Raimundo de Oliveira, 
tesoureiro da Junta de Fre-
guesia do Carriço.

Em dia de aniversário, 
o presidente da direcção 
aproveitou a ocasião para 
pedir algumas ‘prendas’ pa-
ra a colectividade, nomea-
damente a substituição das 
viaturas de transporte dos 
atletas, já antigas e degra-
dadas, e obras no edifício-
sede, aponta Duarte Caia-
no. Objectivos que, segun-
do o actual dirigente, farão 
parte das metas da nova di-
recção, cuja apresentação 
está marcada para dia 30 
deste mês. 

Cumpridos dois anos de 
mandato, o ainda presiden-
te da colectividade faz o ba-
lanço deste período e real-
ça o “muito esforço e dedi-
cação” que foram necessá-
rios para manter em curso 
o futsal, o atletismo, a músi-
ca e a dança, que integram 
o plano anual de activida-
des da associação.

Muito concretamente no 
plano desportivo, a Silvei-
rinha Grande e Claras ter-
minou a época com futsal 
sénior, iniciados, infantis 

e iniciação à modalidade, 
num total de 60 atletas, de-
vendo manter esta dinâmi-
ca para a época 2018/2019. 
No atletismo, sob coorde-
nação de Nelson, estão ins-
critos 11 atletas masculinos 
e dois femininos. Na esfera 
cultural e recreativa, a co-
lectividade continua a dina-
mizar o grupo de cantares, 
prestes a entrar no seu 21.º 
ano de existência, e o grupo 
de dança, que apesar dos 
28 anos de vida mantém a 
vitalidade de sempre.  

19H00 – ABERTURA DAS TASQUINHAS  
               (PETISCOS, DOÇARIA E QUERMESSE)     
20H00 – CONVIVIO COM  
                 SARDINHADA E FEBRAS  
22H00 – BAILE COM  

GRACIANO 
RICARDO 

A COMISSÃO DE  FESTAS NÃO SE RESPONSABILIZA POR QUALQUER  ACIDENTE QUE OCORRA DURANTE OS MESMOS  Marques & Ramos, Lda.   - Tel. 239 502 125   -  Soure  - 100 Ex. 2018|07 

             09H15 – CHEGADA DA BANDA DO CERCAL 
         10H15 – MISSA SOLENE EM HONRA DA Nª SRª DA SOLEDADE  
                                SEGUIDA DE PROCISSÃO COM A BANDA DO CERCAL 
  11H30 – REABERTURA DAS TASQUINHAS (PETISCOS, DOÇARIA E QUERMESSE) 

17H00 – ATIVIDADES PARA CRIANÇAS (INSUFLÁVEIS, PINTURAS FACIAIS, BALÕES) 

17H30 – ATUAÇÃO DOS ALUNOS DA ESCOLA DE  
           MÚSICA DA REDINHA 
18H30 – ATUAÇÃO DO GRUPO DE DANÇAS E  
        CANTARES DE POUSADAS VEDRAS 
19H30 – GRUPO DE CAVAQUINHOS CAJADOS DE LITÉM 

   20H00 – CONVIVIO COM SARDINHADA E FEBRAS  

    21H30 – BAILE COM BIGJOVEM 
       23H00 – SORTEIO DAS RIFAS            
           23H15 – CONTINUAÇÃO  
                           DO BAILE 

 ●Direcção da colectividade com o vereador Pedro Murtinho (à drt.)

 ●Organização com o presidente de junta, Gonçalo Ramos

Mota mais antiga: 
FIOREL, de 1955
Elísio Manuel Domingos 
Santos – Simões (Soure)

Mota melhor restaurada:
TESTI, de 1964
António Pereira da Silva - 
Venda da Cruz (Pelariga)

Participante mais idoso:
Carlos Cordeiro – Venda 
da Cruz (Pelariga)

Participante mais novo:
Fábio Miranda – Machada 
(Pelariga)

Participante de mais 
longe: Diamantino Simões 
– Segodim (Monte Real)

Maior grupo participante:
“Grupo Motociclista de 
Tapeus”, Soure

Outros grupos partici-
pantes: “Roncas e Avarias” 
– Vicentes (Pombal)
“Clássicos de Vermoil”
“Branco & Tinto” – Trás os 
Matos (Vila Cã)
“Rodas do Nascente” – 
Anços (Redinha)
“Entre Pedras” (Soure)
“Grupo de Alvorge”
“Vespas do Marquês” 
“Os Bandeirinhas” – Ilha

 ●Elementos que colaboraram na organização com os presidentes de junta e câmara e vereador



POMBAL JORNAL | 12 JULHO 2018 | SOCIEDADE | 19

Comemorada atribuição de estatuto de vila

Diogo Mateus acusa Poder Central 
de ‘falhar’ no apoio à Guia 
Orlando Cardoso

O presidente da União 
de Freguesias da Guia, Ilha 
e Mata Mourisca apelou ao 
apoio da Câmara Munici-
pal de Pombal para a con-
cretização de alguns inves-
timentos na Guia, como a 
construção de um centro 
escolar, ampliação da zo-
na industrial e requalifica-
ção da antiga “praça fecha-
da”. Gonçalo Ramos, eleito 
pelo movimento indepen-
dente Narciso Mota Pombal 
Humano (NMPH), falava, no 
passado dia 1, durante a ce-
rimónia comemorativa do 
15º aniversário de elevação 
da Guia a vila.

Depois de Cidália Rodri-
gues ter apresentado uma 
resenha histórica sobre a 
localidade, o autarca ini-
ciou a sua intervenção enal-
tecendo o papel “multidi-
mensional e multidiscipli-
nar” de uma junta de fre-
guesia, mas também, o de 
“proceder de forma honro-
sa ao reconhecimento his-
tórico do território”, para 
justificar o facto de a autar-
quia assinalar o aniversário 
do momento em que a As-

sembleia da República apro-
vou a atribuição do estatuto 
de vila à Guia. 

“Um dos mais importan-
tes passos que a então junta 
de freguesia deu em prol do 
seu crescimento e progres-

so”, considerou, enaltecen-
do que “a Guia tem de con-
tinuar a crescer”. Depois, 
entregou uma lembrança à 
então deputada social-de-
mocrata Maria Ofélia Mo-
leiro, subscritora do pro-

jecto-lei, agora membro da 
Assembleia Municipal elei-
ta pelo NMPH. 

A cerimónia, abrilhan-
tada pela Filarmónica da 
Guia, prosseguiu com a in-
tervenção do presidente 

da Câmara de Pombal. Dio-
go Mateus começou por 
considerar que o Poder 
Central “falhou” ao atribuir 
o estatuto de vila à Guia, 
sem prestar o respectivo 
apoio ao desenvolvimento 

PUB

e crescimento do territó-
rio. Uma “falha” colmatada 
pela acção do município, 
frisou.

O autarca aproveitou pa-
ra se referir aos vários in-
vestimentos realizados pelo 
município em infra-estrutu-
ras públicas, como a requa-
lificação da Estrada Nacio-
nal 109 (que liga Leiria à Fi-
gueira da Foz), a ampliação 
do Centro de Saúde e a re-
qualificação da Escola C+S, 
entre outros.  

Depois de enumerar as 
várias delegações de com-
petências, recursos finan-
ceiros e humanos, por par-
te da Câmara Municipal 
nas diversas freguesias, o 
edil referiu-se aos investi-
mentos futuros previstos 
para aquele território da 
região Oeste do concelho, 
correspondendo aos ape-
los do presidente da Jun-
ta, destacando, também, a 
criação de uma frente de 
praia ( junto à praia do Os-
so da Baleia), a construção 
da variante Sul e a aprova-
ção da proposta de delimi-
tação da Área de Delimita-
ção Urbana na Guia, entre 
outros projectos.

 ●A cerimónia foi abrilhantada pela filarmónica da Guia 
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Vereador de Leiria no Conselho de Marketing

Pedro Machado reeleito 
como presidente do 
Turismo Centro de Portugal

Pedro Machado foi eleito, 
na passada sexta-feira, pa-
ra um segundo mandato de 
cinco anos à frente dos des-
tinos da Entidade Regional 
do Turismo do Centro de 
Portugal (TCP). No acto elei-
toral, Gonçalo Lopes, verea-
dor, com função de vice-pre-
sidente, da Câmara de Lei-
ria, foi eleito presidente do 
Conselho de Marketing.

No acto eleitoral, no qual 
votou 57 por cento do uni-
verso do colégio eleitoral, 
foram obtidos em urna – si-
tuadas em Aveiro, Guarda e 
Leiria – 99 por cento de vo-
tos a favor.

Citado numa nota de im-
prensa da Turismo Centro 
Portugal, Pedro Machado 
agradeceu “a confiança re-
forçada que os autarcas, as-
sociações e empresários da 
região Centro de Portugal 
manifestaram na lista por 
mim apresentada, a qual tra-
duz a representação dos 100 
municípios, de todas as oito 
comunidades intermunici-
pais e dos principais movi-
mentos associativos regio-
nais e nacionais”.

“Estão presentes todos os 
territórios que compõem a 
marca Centro de Portugal, 
ao mesmo tempo que há um 
aumento da representativi-
dade das várias associações 
nos órgãos da Turismo Cen-
tro de Portugal”, sublinhou, 
acrescentando que teve “a 
oportunidade de evidenciar 
as prioridades” que identi-

Parceria com escola superior espanhola

Ansião quer criar Centro do Mosaico 
para potenciar romanização

A Câmara de Ansião quer 
criar um Centro do Mosai-
co, uma oficina para traba-
lhar o mosaico romano nu-
ma perspectiva contempo-
rânea, procurando desta 
forma potenciar o patrimó-
nio da romanização presen-
te no concelho. O município 
pretende criar esse espa-
ço em Santiago da Guarda, 
junto ao complexo monu-
mental de uma vila romana 
dos séculos IV e V, onde se 
encontram vários mosaicos 
daquela época, disse o pre-
sidente da autarquia, Antó-
nio José Domingues.

A iniciativa vai nascer a 
partir de uma parceria da 
autarquia com a escola su-
perior de arte e design de 
Mérida, em Espanha, e o 

MosaicoLab, um projecto 
que procura potenciar o pa-
trimónio do mosaico roma-
no na região Centro, lide-
rado pelo investigador da 

Universidade de Coimbra 
Humberto Figueiredo.

“O objectivo é potenciar 
o mosaico e tornar Ansião a 
capital do mosaico. Temos 

o Complexo Monumental 
de Santiago da Guarda e 
queremos aliar o mosaico 
feito hoje com o mosaico 
que os romanos nos deixa-
ram”, sublinhou o autarca.

O espaço deverá funcio-
nar como uma oficina, que 
tanto servirá como espaço 
pedagógico e de formação, 
como um centro de criação 
de novo mosaico, por for-
ma a valorizá-lo, explicou, 
esperando que a iniciativa 
avance entre o final deste 
ano e o início do próximo.

A parceria tripartida já 
está a ser concretizada em 
Ansião, através da fixação 
de mosaico criado pelos 
alunos de Mérida em es-
paços públicos do conce-
lho. Durante alguns dias, 

Unanimidade entre os dez municípios da 
Comunidade Intermunicipal

Leiria quer ser 
candidata a Capital 
Europeia da Cultura

A Comunidade Intermu-
nicipal da Região de Lei-
ria (CIMRL) declarou, na 
passada semana, por una-
nimidade “apoio incondi-
cional” à candidatura de 
Leiria a Capital Europeia 
da Cultura em 2027. Inte-
gram a CIMRL os municí-
pios de Alvaiázere, An-
sião, Batalha (que já tinha 
expressado apoio), Casta-
nheira de Pera, Figueiró 
dos Vinhos, Leiria, Ma-
rinha Grande, Pedrógão 
Grande, Pombal e Porto 
de Mós.

Segundo uma nota de 
imprensa da CIMRL, na 
reunião do seu Conselho 
Intermunicipal, no Cas-
telo de Porto de Mós, foi 
ainda aprovado um voto 
de congratulação pela no-
meação do bispo de Lei-
ria-Fátima, António Mar-
to, como cardeal.

“O Conselho Intermu-
nicipal aprovou também 
a Criação da Rede de Bi-
bliotecas Intermunicipal, 
à semelhança da Rede de 
Museus e da Rede de Ar-
quivos intermunicipais já 
criadas”, adianta a mes-
ma nota.

Os autarcas dos dez 
municípios abordaram, 
igualmente, “os projectos 
financiados pelo Centro 
2020, com destaque para 
as acções que vão come-
çar a ser implementadas 
já no próximo ano lecti-
vo, relativas ao Plano de 
Combate ao Insucesso Es-
colar da Região de Leiria”, 
e a preparação da candi-

datura ao projecto “Pa-
trimónio Natural”.

Em 22 Maio de 2015, Dia 
do Município de Leiria, 
o presidente da Câmara, 
Raul Castro, disse acredi-
tar que o município esta-
rá preparado para se can-
didatar a Capital Europeia 
da Cultura em 2027, des-
tacando o património do 
concelho como “único no 
país”. Já em Setembro de 
2016, Raul Castro decla-
rou que o objectivo prin-
cipal da candidatura de 
Leiria é o de transformar 
o futuro, as pessoas e o 
território, e “não se resu-
me a um ano cheio de ex-
pectativas”.

“A minha convicção 
não se limita a 365 dias 
de eventos e espectácu-
los. Leiria não precisa de 
fogo-de-artifício e de al-
gumas pessoas contrata-
das para irem apanhar as 
canas e limparem as ruas, 
como quando a folia de-
saparece e resta o desper-
dício que não mais se re-
cupera”, sublinhou então 
Raul Castro, consideran-
do que a cidade alcançou, 
nos últimos anos, “uma 
espécie de ‘cluster’ cultu-
ral através vários espaços 
museológicos existentes e 
por aqueles que entretan-
to, vão nascendo”.

Por isso, a Capital Euro-
peia da Cultura em Leiria 
assumirá também o ob-
jectivo de “revelar toda 
a riqueza cultural que a 
região de Leiria tem para 
mostrar”, acrescentou.

alunos daquele instituto 
estiveram a trabalhar no 
embelezamento de uma 
rotunda em Ansião com 
mosaico criado pelos pró-
prios, sendo que o muni-
cípio, juntamente com os 
parceiros do projecto, está 
a identificar outros espaços 
para dar continuidade à co-
laboração.

“O objectivo é fazer in-
tervenções em espaços do 
concelho para o mosaico 
estar cada vez mais visível”, 
salientou António José Do-
mingues.

Para Humberto Figueire-
do, este projecto é “muito 
interessante para o conce-
lho”, que, para além de tor-
nar o mosaico mais visível, 
valoriza também “estetica-

mente o espaço urbano e 
pode tornar a vila mais inte-
ressante de se visitar”. Nes-
ta iniciativa, não há qual-
quer interesse “em se faze-
rem réplicas ou cópias” do 
mosaico romano, antes dar 
uma abordagem contempo-
rânea àquela arte, explanou 
o investigador, salientando 
que, assim, está-se a criar 
novo património “que dia-
loga com o antigo”.

Humberto Figueiredo 
realçou também a impor-
tância de se valorizar o 
complexo de Santiago da 
Guarda, podendo ser uma 
porta de entrada para o 
circuito da romanização 
na região, onde também se 
encontram Conímbriga e a 
vila romana do Rabaçal.

ficou para este mandato, “e 
que foram assim validadas”. 

Prioridades que, segun-
do Pedro Machado, “passam 
por consolidar o processo 
de crescimento turístico da 
região Centro de Portugal, 
prosseguindo a estratégia de 
promoção da marca Centro 
de Portugal a nível nacional 
e internacional; reforçar a 
aposta no turismo religioso, 
não só o católico, com Fáti-
ma, mas também o judaico, 
muito expressivo em territó-
rios de baixa densidade e de 
fronteira; apostar noutros ni-
chos de mercado que apro-
veitem as potencialidades 

do Centro de Portugal, como 
são o turismo activo e des-
portivo, o turismo cultural 
e patrimonial ou o turismo 
de natureza; colocar a sus-
tentabilidade como um de-
sígnio do turismo no Centro 
de Portugal; e apostar decisi-
vamente na qualificação dos 
agentes, serviços e produtos 
da área do turismo, de for-
ma a reforçar a qualidade e 
diversidade da oferta e, atra-
vés disso, combater a sazo-
nalidade e aumentar a per-
manência média na região”.

Pedro Machado presidirá 
à Comissão Executiva cons-
tituída, ainda, por João Nu-

no Azevedo (presidente da 
Câmara de Mangualde), Jo-
sé Ribau Esteves (presiden-
te da Câmara de Aveiro e 
da Comunidade Intermuni-
cipal da Região de Aveiro), 
Maria do Céu Albuquerque 
(presidente da Câmara de 
Abrantes e da Comunida-
de Intermunicipal do Mé-
dio Tejo) e Jorge da Silva Al-
meida (vice-presidente da 
AHRESP). 

Por sua vez, Luís Santos 
Correia (presidente da Câ-
mara de Castelo Branco) foi 
eleito presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, sendo 
coadjuvado pelo secretário 
Manuel Machado (presiden-
te da Câmara de Coimbra e 
da Associação Nacional de 
Municípios Portugueses). 

O Conselho de Marketing 
é constituído por Gonçalo 
Lopes (vice-presidente da 
Câmara de Leiria), Pedro Mi-
guel Folgado (presidente da 
Câmara de Alenquer e Pre-
sidente da Comunidade In-
termunicipal do Oeste), Jo-
sé Eduardo Antunes (Grupo 
Visabeira), António Luís Ca-
mões (Associação da Hote-
laria de Portugal), Victor Pai-
va Leal (presidente da Asso-
ciação Termas de Portugal), 
Paulo Alexandre Fernandes 
(presidente da ADXTUR – As-
sociação das Aldeias do Xis-
to) e António dos Santos Ro-
balo (presidente da Aldeias 
Históricas de Portugal - As-
sociação de Desenvolvimen-
to Turístico). 
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Festa da Amizade e Feira de Artesanato em Santiago da Guarda

“As pessoas sabem que são 
sempre recebidas 
de braços abertos”

Ana Laura Duarte

Aqueles que são os mais 
emblemáticos festejos da 
freguesia de Santiago da 
Guarda, no concelho de An-
sião, estão de regresso nos 
dias 20, 21 e 22. Organiza-
da pelo Centro de Amiza-
de e Animação de Santiago 
da Guarda (CAAS), com o 
apoio da Junta de Freguesia, 
a Festa da Amizade assume-
se como uma bandeira da 
dinâmica local, congregan-
do um conjunto de activida-
des culturais, etnográficas, 
desportivas e recreativas.

“Mais uma vez as expecta-
tivas são altíssimas, até por 
que estamos a preparar a XX-
VI edição deste certame tão 
importante para a freguesia 
e a experiência adquirida nas 
edições anteriores deixa-nos 
de alguma forma mais con-
fortáveis na organização des-
ta feira que já envolve muitos 
meios humanos e materiais”, 
admite David Rodrigues, pre-
sidente daquela Junta de Fre-
guesia e do CAAS. 

De acordo com o respon-
sável, “temos feito nas últi-
mas edições algumas alte-
rações de configuração do 
espaço e no programa de 
animação da feira”, por is-
so, acredita que “este evento 
tem sido muito dinâmico e 
praticamente todos os anos 
apresentamos algumas ino-
vações e melhorias”. Assim 
também vai ser este ano e 
“vamos alterar a configura-
ção da zona de exposição 
e venda de artesanato e da 
parte dos stands de alimen-
tação”, uma vez que no ano 
passado “recebemos algu-
mas contribuições para po-

dermos melhorar o espaço”. 
A organização da Feira de 

Artesanato e Festa da Ami-
zade, que “é assim designa-
da desde o final dos anos oi-
tenta” tem sido uma organi-
zação da responsabilidade 
do Centro de Amizade e Ani-
mação Social de Santiago da 
Guarda, instituição de cariz 
social, cultural, recreativo e 
desportivo, conta ainda com 
o apoio da Freguesia de San-
tiago da Guarda e do Municí-
pio de Ansião. Sendo que “a 
Freguesia colabora na orga-
nização e montagem da Feira 
de Artesanato e o município 
colabora financeiramente e 
com a cedência dos Stands 
de exposição e grades de se-
gurança”, ressalva o edil.

“Para a edição deste ano 
podemos desde já desta-
car os espectáculos musi-
cais que animarão as noites” 
com “grandes grupos de bai-
le nacionais, mas também o 
Sunset no Castelo que o ano 
passado foi uma inovação e 
teve muita animação”, sen-
do que este ano para além 
de DJ Angel, DJ Byt e DJ Ro-
cha “teremos como cabeças 
de cartaz as DJ’S Garotas de 
Ipanema”. Pode dar-se ain-
da “destacar os eventos des-
portivos, como a demons-
tração de Freestyle, ou o 
Folclore e o excelente servi-
ço de refeições que podem 
encontrar neste fim de se-
mana em Santiago da Guar-
da”, sem esquecer a riqueza 
do artesanato que vão en-
contrar exposto nesta feira.

Para a realização do cer-
tamente, a organização con-
ta com um orçamento “bai-
xo, cerca de 40.000 euros, 
para a dimensão deste even-

to, pois temos apostado nos 
últimos anos em não trazer 
grandes artistas nacionais 
que encareceriam muito o 
orçamento e temos tido a 
preocupação de ter um pro-
grama de animação diversifi-
cado e que agrade às diversas 
franjas de público”. 

No entanto, David Rodri-
gues salienta que “as princi-
pais, e grandes, dificuldades 
na organização deste evento 
passam pelos fracos recur-
sos económicos, pois a orga-
nização está a cabo de uma 
Instituição Particular de Soli-
dariedade Social com fracos 
recursos” e com a “limitada 
quantidade de stands dispo-
nibilizados pelo Município, 
tendo em conta que todos os 

Bijuteria, acessórios, calçado, pintura, bordados, tapeçaria, cestaria ou peças de decoração confeccionadas com materiais 
tão diferentes e originais como cortiça, vime, madeira, barro, pedra, pele, tecido ou vidro são uma pequena amostra do que 
se pode ver e adquirir na Feira de Artesanato de Santiago da Guarda, que começa sexta-feira, 20 de Julho, e se estende até 
domingo, 22. Mas há mais… muito mais.

anos é necessário recusar ar-
tesãos por falta de stands dis-
poníveis”.

Sendo que o evento vai já 
na 26.ª edição, o autarca ex-
plica que “o segredo [para 
o sucesso] passa, na minha 
opinião, pela forma tão ca-
racterística como recebe-
mos artesãos e visitantes: as 
pessoas sabem que ao visitar 
esta feira são sempre recebi-
das de braços abertos e com 
muita simpatia”. E mesmo 
nos anos mais difíceis da cri-
se económica “que assolou 
o nosso país havia artesãos 
que nos confidenciavam que 
mesmo não vendendo na-
da queriam continuar a vir a 
Santiago da Guarda pela for-
ma como eram recebidos”.

PROGRAMA 
20 de Julho – Sexta-feira
19h30 – Sessão de Abertura da XXVI Feira de Artesanato
21h30 – Jantar convívio ao ar livre
22h00 – Actuação do Grupo “Copo e Bucha 
23h30 – Baile com “Só Ritmo” 

21 de Julho – Sábado
16h30 – Abertura da XXVI Feira de Artesanato 
18h00 – Sunset no Castelo com DJ BYT, DJ Angel, 
DJ Rocha e Garotas do Ipanema
22h00 – Demonstração de Ginástica com Acrobática NDA
23h00 Baile com “Banda Xeques Orquestra
03h00 – DJ L’TTUX (palco principal)

22 de Julho – Domingo
09h00 – IX Passeio de BTT Solidário
11h00 – Abertura da XXVI Feira de Artesanato
16h00 – III Demonstração de Freestyle ‘Stunt Show’
18h00 – XXXIV Festival nacional de Folclore
- Grupo Folclórico Cantares de S. Tiago (Beira Litoral)
- Rancho Folclórico Os malmequeres do Sorraia (Couço)
- Rancho Folclórico do Arnóia (Á-dos-Francos)
- Rancho Folclórico da Carapinheira (Montemor-o-Velho)
22h00 – Baile com ‘Foka Energie’ (Palco Principal)
22h30 – Sorteio de Rifas

Associativismo 
dinâmico

Com 33 anos de existên-
cia, “o CAAS está bem e re-
comenda-se”. Quem o diz é 
David Rodrigues, argumen-
tando esta colectividade 
“é uma referência do asso-
ciativismo no concelho”, e 
trabalha “afincadamente 
na área social, a sua valên-
cia mais importante, atra-
vés das respostas sociais de 
Creche e Centro de Activi-
dades de Tempos Livres”. 

Mas nem só da área social 
de trabalha na instituição, 
“continua a aposta na etno-
grafia e folclore cujo Grupo 
Cantares de S. Tiago é o seu 
baluarte”. Depois a aposta 
“muito forte no desporto”, 
nomeadamente na organi-
zação de eventos ligados ao 
todo o terreno, como por 
exemplo os passeios de TT 
ou a organização da 2ª jor-
nada do Campeonato Ibéri-
co de Extreme Trial 4X4 “na 
pista construída num terre-
no particular em Santiago 
da Guarda no passado mês 
de Maio, cujo proprietário 

cedeu de forma gratuita”. 
O Centro de Amizade e 

Animação de Santiago da 
Guarda faz também uma 
“aposta no BTT, no ciclo-
turismo, no futebol 7, nas 
caminhadas, nos jogos tra-
dicionais como a malha, a 
sueca”, demonstrando que 
o CAAS, é uma “associação 
ecléctica”, que dinamiza 
também “eventos culturais 
e gastronómicos”.

Para além de continuar 
a apostar em todas estas 
áreas “ainda no final deste 
ano iremos organizar um 
festival de sopas e tapas em 
data ainda a definir”. Em 
termos de infra-estrutu-
ras David Rodrigues revela 
que “estamos a proceder a 
obras de ampliação e res-
tauro da sede social e para 
além disso, estamos tam-
bém neste momento com 
um projecto de ampliação e 
melhoramentos do edifício 
da creche para a qual apre-
sentámos uma candidatura 
ao Portugal 2020”.

 ●David Rodrigues 
lidera a junta e o 
CAAS
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MUNICÍPIO DE POMBAL
         Secção de Taxas, Licenças e Metrologia 

AVISO
Ana Maria Cabral, Vereadora da Câmara Municipal de Pombal, tor-

na público que, conforme as disposições do Decreto-Regulamentar 
nº2-A/2005, de 24 de Março, foi autorizado o encerramento do trânsi-
to de vias municipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Festa das Bicicletas  
2. Promotor do evento: Clube de Cicloturismo de Pombal
3. Local do evento: Cidade de Pombal
4. Designação das vias: Avenida Heróis do Ultramar (Rotunda do 

Bombeiro), entre o Viaduto da ex-EN 237 e a Rua dos Bombeiros Vo-
luntários

5. Período de Encerramento: entre as 14H00 do dia 21 e as 20H00 
do dia 22 de Julho de 2018

6. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local 
das alternativas de circulação rodoviária. Não devem ser pintados 
quaisquer símbolos ou marcas nas referidas Ruas, ficando a cargo da 
Entidade Organizadora o pagamento de eventuais prejuízos causados 
nas mesmas.

Município de Pombal, 13 de Junho de 2018.
A Vereadora, com competência delegada,

(Ana Cabral – Dra.) 

CARTÓRIO NOTARIAL FIGUEIRA DA FOZ 
JUSTIFICAÇÃO

___________---CERTIFICO, para fins de publicação, que por escritura de hoje, exa-
rada a folhas 143 e seguintes do livro de notas para “Escrituras Diversas” nº. 
193-A deste Cartório, foi feita uma escritura de justificação, na qual: ------
__________ISIDRO FERREIRA GONÇALVES, NIF 170 789 683, casado com MARIA 
DE FÁTIMA RODRIGUES DOS SANTOS GONÇALVES, NIF 158 444 906, casados 
sob o regime da comunhão de adquiridos,  naturais da freguesia e concelho 
de Pombal, residentes na  Rua da Capela, nº 7, Foz, 3105-210, Mata Mourisca, 
Pombal; Disse que é dono e legítimo possuidor, com exclusão de outrem, do 
seguinte: PRÉDIO RÚSTICO: - Terra de cultura – com o valor patrimonial tri-
butário de €  880,00 - a que  atribuem  igual valor; - Área: novecentos e vinte e 
quatro  metros quadrados. - Confrontações: Norte - Maria Ferreira; Sul e poente 
- Rosalina Silvério Pedrosa; Nascente - Rua da Capela. - Localização: - Rua da 
Capela - Foz - União das Freguesias de Guia, Ilha e Mata Mourisca, concelho 
de Pombal. - Elementos matriciais: - inscrito sob o artigo 25631 - em nome do 
justificante - desconhecendo-se qualquer proveniência por falta de elementos 
documentais e humanos. - Omisso no Registo Predial.  - Que adquiriu o dito 
prédio por doação verbal de sua mãe, Maria Ferreira, viúva, residente na dita 
Rua da Capela, cerca do ano de mil novecentos e noventa. - Como tal aquisição 
foi meramente verbal, não dispõe hoje, o justificante, de prova documental.  - A 
verdade porém, é que a partir da citada aquisição, portanto, há mais de vinte 
anos, vem possuindo tal imóvel em nome próprio, sem oposição de quem quer 
que fosse, desde o seu início, posse que sempre exerceu, sem interrupção e osten-
sivamente, com o conhecimento de toda a gente e traduzida em atos matriais 
de conservação, defesa e fruição, nomeadamente  limpando-o, cultivando-o e 
pagando os respetivos impostos, sendo por isso uma posse pacifica, contínua e 
pública, pelo que o adquiriu por usucapião, não tendo todavia, dado o modo de 
aquisição, documento que prove o seu direito de propriedade perfeita.----
Figueira da Foz e Cartório Notarial, 04 de julho de 2018. --------------------------------
O Colaborador Autorizado, _____________________________________________________________
Samuel Filipe Cardoso Romão, inscrito na O.N. sob o n.º 125/7, Colaborador Autorizado pela Notária Maria 

Delminda Neves, com a autorização publicada no respectivo site em 31/01/2013.----------------------------------------------

  Pombal Jornal, n.º 135, 12 Julho de 2018

CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL A CARGO DA NOTÁRIA PAULA 
CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que por escritura de vinte e seis de abril de dois mil e dezoito, 
outorgada no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos 
Alberto Mota Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina 
Rocha Teixeira de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas cinquenta e sete, do 
livro de notas número duzentos e dezoito – G, José dos Santos Sousa, 
NIF 147 485 843 e mulher Maria Ferreira, NIF 147 485 835, casados sob o 
regime da comunhão de adquiridos, naturais da freguesia de Vermoil, con-
celho de Pombal, onde residem na Rua Professor José Antunes, número 
51, no lugar de Mata do Casal Galego, declararam que são com exclusão 
de outrem, donos e legítimos possuidores do prédio rústico, sito no lu-
gar de Costeira do Casal Galego, na dita freguesia de Vermoil, composto 
de terra de semeadura, com a área de dois mil duzentos e oitenta metros 
quadrados, a confrontar do norte com Graciete Joaquim da Ponte, sul com 
Ermelinda de Jesus Ferreira, nascente com Rua Casal Galego e de poen-
te com Rua das Cruzes, inscrito na respetiva matriz sob o artigo núme-
ro 17.701, com o valor patrimonial para efeitos de Imposto Municipal de 
Transmissões de €1.640,00, que também lhe atribuem, não descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Pombal. 
------ Que o prédio veio à sua posse, já casados, em mil novecentos e setenta 
e cinco, em dia e mês que não sabem precisar, por compra meramente ver-
bal que dele ajustaram fazer aos antepossuidores, Júlio Ferreira e mulher 
Elvira da Conceição Mendes, residentes que foram no lugar e na freguesia 
de Vermoil referida, compra essa de que não ficaram a dispor de título for-
mal, após o que, de facto, passaram a possuir o prédio em nome próprio, 
há mais de vinte anos, como seus exclusivos proprietários, recolhendo as 
suas utilidades, sem violência, à vista e com conhecimento de toda a gen-
te, sem contestação e sem interrupção, sendo por isso uma posse pacífica, 
contínua, pública e de boa-fé, que conduz à aquisição por usucapião, 
não lhes sendo possível provar o seu direito de propriedade pelos meios 
extrajudiciais normais.
Conferido. Está conforme. ----------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária:  Débora Cristina Marques Ferreira, inscrita na Or-
dem dos Notários com o nº 142/8 e com autorização de 04.12.2017 publicada 
em www.notarios.pt)
                                                                       Pombal Jornal, n.º 135, 12 Julho de 2018

SOU LOIRA 
SAFADA, 
assanhada, 69 de 
sonhos, faço uma 
boa massagem, 
24 horas. 
Cont.: 914 173 619

C O N V Í V I O

LUANA furacão, gostosona,
lindo corpo sensual,100% carinhosa, 
beijoqueira, adora 69 e algo +…faço 
bem gostoso, c/ prazer, sem pressas. 
Cont.: 919 121 970

1x EM POMBAL, Duas Amigas,
meiguinhas, completíssimas, peludas, 
com acessórios, fazemos tudo, o.nat. 
até à última gota. 
Cont.: 920 154 274

BOMBOM. 
Linda, 28a, 
corpo elegante, 
mamas xl, perna 
grossa, bumbum 
durinho, faço gos-
toso,  n/calmas,  
meu convívio é 
inesquecível. 
Cont.: 919 256 632 

CASAL de meia-idade procura jovem 
para brincadeiras a três.
Cont.: 933 902 219

1ª VEZ, MORENA 
SIMPÁTICA, mamas 
48, o. natural divinal, 
beijo na boca. Adora 
atrás. Nas calmas.
Cont.: 919 227 401

POMBAL, linda, loira, bonita, peito 
XXL, doce, meiga, mass., faço deslo-
cações.
Cont.: 910 791 201

SENHORA de meia-idade faz brin-
cadeiras nas horas vagas em troca de 
ajuda monetária.
Cont.: 910 177 349

nÚcleo Do DeSPorto aMaDor De PoMBal
aSSociaçÃo DeSPortiva, cultural e recreativa

fundado em 18 de junho de 1977
contribuinte nº 501432930 

Rua de Leiria                                                                                                                     Telefone  236 212 778
Zona Desportiva de Pombal                                                                                            Telemóvel  912 864 320
Apartado 46                                                                                                    Correio eletrónico  geral@ndap.pt
3101-901 POMBAL                                                                       www.ndap.pt / facebook.com/ndapombal

A S S E MB L E I A G E RA L  
CONVOCATÓRIA 

 
Nos termos do artigo 20º, ponto 1 e 2 e artigo 32º, ponto 2. - alínea a), 

dos estatutos, convocam-se todos os associados do Núcleo do Desporto Amador 
de Pombal para uma Assembleia Geral, a realizar na sede da associação, em 13 de 
julho de 2018, pelas 21 horas, com a seguinte ordem de trabalhos: 

 
1. Eleição dos órgãos sociais para o biénio 2018-2020. 
2. Tomada de posse dos órgãos sociais eleitos. 
3. Outros assuntos de interesse para a associação. 

 
NOTAS:  

1. De acordo com o ponto 1 do artigo 34º dos estatutos se, à hora marcada, não estiverem 
presentes mais de metade dos sócios com direito a voto, a Assembleia Geral reúne-se em 
segunda convocatória, pelas 21,30 horas, com qualquer número de sócios presentes. 
 

2. Para consulta dos interessados, encontra-se disponível, na sede da associação, o 
regulamento do ato eleitoral 

 

Pombal, 29 de junho de 2018 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 

 

(Manuel Domingos Casinhas Ferreira) 
Os seus filhos, neta e nora desejam-lhe 
a continuação de muitos anos de felicidade

Bodas de Ouro
29/06/1968 - 29/06/2018

Manuel Marques Nunes e Arminda Simões Nunes 
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Jogadora ‘nasceu’ para a modalidade no Núcleo Desporto Amador de Pombal

Beatriz Jordão em “alta definição” 
na selecção nacional 

O ‘esforço’ de Beatriz Jor-
dão, natural dos Matos do 
Carriço, começa a ‘dar fru-
tos’ na modalidade que 
abraçou desde muito ‘novi-
nha’. Com vontade de pra-
ticar desporto e dadas as 
suas características, o bas-
quetebol foi uma solução, 
que acabaria por encon-
trar no Núcleo do Despor-
to Amador de Pombal, uma 
das duas colectividades do 
concelho, que fomenta a 
modalidade. 

Após a formação em 
Pombal, esteve na época 
que findou na Quinta dos 
Lombos, que foi um dos 
maiores destaques da tem-
porada. Para Beatriz Jor-
dão, o sucesso do conjun-
to orientado por José Lei-
te é resultado da evolução 
constante da equipa de 
Carcavelos, que terminou 
em segundo lugar no cam-
peonato e venceu a Taça da 
Federação e Supertaça.

Ainda em actividade, 
Beatriz Jordão está ao ser-
viço da selecção nacional 
que venceu no passado 
domingo, a Holanda por 
65-57, na segunda jorna-
da do Grupo ‘D’ da Divisão 
‘A’ do Eurobasket femini-
no de sub-20, com um du-
plo-duplo da poste dos Ma-
tos do Carriço, autora de 14 
pontos e 13 ressaltos.  Dois 
dias depois, a atleta voltou 
a ser uma das referências 
da equipa, com 14 pontos 
e cinco ressaltos, na vitó-
ria por 73-59, frente à Bél-
gica na terceira jornada 
da competição, que decor-
re em Sopron, na Hungria. 
Entretanto e aquando do 
fecho desta edição, Portu-
gal que foi segundo no gru-
po, atrás da ‘super-potência’ 
Espanha, já estava a jogar 
as eliminatórias.

Ainda sem o futuro defi-
nido, Beatriz Jordão não es-
conde a ambição de no fu-
turo passar a jogar de for-
ma profissional.

«O sonho de qualquer jo-
gadora é tornar-se profis-
sional e jogar ao mais alto 
nível. Ir jogar para uma Uni-
versidade Norte-Americana 

é uma possibilidade. Ainda 
assim fica o desejo de um 
dia poder jogar uma Euro-
Liga. Isto são tudo patama-
res elevadíssimos no mun-
do do basquetebol», reve-
lou Beatriz Jordão. 

Presença regular nas se-
leções jovens portuguesas, 
Beatriz Jordão acredita que 

uma possível melhoria dos 
resultados da equipa ‘A’ lu-
sa está relacionada com 
a aposta na formação em 
Portugal.

«Acredito que seja tudo 
uma questão de tempo. Es-
tá muito relacionado com 
as gerações que vão apare-
cendo! Quem sabe se daqui 

a uns anos não poderemos 
ter uma equipa sénior a 
afirmar-se perante as gran-
des potencias europeias. 
Tem é que se continuar a 
apostar na formação, para 
mais tarde se poder colher 
os frutos», concluiu.

E é na formação, que o 
Núcleo do Desporto Ama-

dor de Pombal, tem soma-
do pontos a nível nacional, 
apesar de nas últimas épo-
cas, ter estado mais ‘escon-
dido’. Contudo, Beatriz Jor-
dão é mais um bom exem-
plo do bom trabalho de 
captação e consequente 
orientação feito em Pom-
bal.

Clube volta a estar presente na divisão de honra da AF Leiria

Fernando Mateus é o novo 
treinador do Pombal

No início do mês de Ju-
nho, o Sporting Clube de 
Pombal arrumou logo a ca-
sa, respeitante ao treinador, 
conseguindo o regresso de 
Fernando Mateus, o ex-cen-
tral da equipa na década de 
80. Para o ajudar, vai estar 
Pedro Paraíso. Uma dupla 
que não foi feliz na tempo-
rada 2014/15, quando não 
evitaram a despromoção 
da equipa das provas nacio-
nais, tendo ficado em penúl-
timo lugar, a três pontos da 
manutenção. Uma série de 
sete jogos sem ganhar, nessa 
época, definiu o ‘adeus’ da 
equipa. Até á actualidade, o 
clube vai macando presen-
ça na divisão de honra, ten-
do nas últimas três tempora-
das, ficado nos cinco primei-
ros lugares. Na época que 
findou, o grupo que foi trei-

nado por Paulo Neves an-
dou longe de uma possível 
subida de divisão, esperan-
do-se uma situação diferen-
te para a temporada que vai 
iniciar em finais de Agosto. 

Na parte essencial, os atle-
tas, o clube já informou das 
renovações de Malva, Pau-
lo Martins, Miguel Cá, Léo, 
Figo, Marcos, Rafael Abreu, 
Tião e Airton., Tiago Gomes, 
Paulo Gameiro, António e 
Diogo Padeiro

Quanto a reforços, o clube 
apenas divulga que procura 
elaborar uma equipa com-
petitiva, estando já assegu-
rado o guarda-redes Rodol-
fo (ex-Guiense).

De saída estão Caio, Pe-
dro Dias (Guiense), João Pin-
to (Pelariga), Fidalgo (Pelari-
ga), Simão, Antoine e Zeca 
(Pelariga).

Manuel Lopes, Ivo e Camisas na formação

Marco Ferreira treina 
séniores da Pelariga 

O Grupo Desportivo da 
Pelariga continua a definir 
a sua nova temporada, que 
vai ter como novidade, mais 
um escalão de formação, no 
principal escalão da Asso-
ciação de Futebol de Leiria.

Assim, nos séniores, a 
equipa técnica terá o regres-
so de Marco Ferreira que 
terá ao seu lado, Caló. Nos 
escalões de formação, Ivo 
assumirá o comando prin-

cipal da equipa junior que 
vai participar pela segunda 
época consecutiva na divi-
são de honra, enquanto os 
iniciados que farão a sua es-
treia, nesta divisão, terão no 
comando técnico, Manuel 
Lopes. Nos juvenis, será 
João Ribeiro ‘Camisas’, que 
na época que findou, subiu 
os iniciados, e que procura-
rá mais uma grande tempo-
rada.

 ●Natural dos Matos do Carriço e ex-aluna do Colégio da Guia, com 19 anos, tem estado em destaque no Eurobasket feminino de sub-20, que decorre na Hungria 

 ●Matias (Pr.Sp.Pombal), Fernando Mateus, Pedro Paraíso e An-
tónio Sintra (Dirt. Sp. Pombal)

Séniores regressam ao trabalho dia 21

Marcio Martins 
nas Meirinhas 

As Meirinhas foi a Carni-
de ‘pescar’ o treinador para 
a sua nova temporada. Már-
cio Martins será o líder, ten-
do ao seu lado, Marcos Cos-
ta e Nuno Viseu (treinador 

guarda-redes). Para já é cer-
to a vinda de Mika Soares, 
Pedro Osvaldo e Ricardo 
Moreira (ex-Carnide) e ain-
da, David Cardoso. Os traba-
lhos iniciam a 21 de Agosto.
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Ex-director Marco Gomes alertou para problema grave dentro da estrutura do futebol

Crianças da Moita do Boi sem espaço 
para tomar banho após os treinos 
A Associação da Moita do Boi realizou mais uma Gala Desportiva e, mesmo sem o vereador do desporto, não deixou de 
alertar as entidades para o problema da limitação de espaço nos balneários, incompatível com a actual dinâmica desportiva 
que decorre dentro desta colectividade

A Associação de Promo-
ção Social, Desportiva, Re-
creativa e Cultural da Moita 
do Boi manteve a tradição, 
reunindo toda a sua estrutu-
ra do futebol em mais uma 
Gala Desportiva, evento que 
coincide com o encerra-
mento da temporada. Este 
ano, a festa decorreu, pela 
primeira vez, na sede da co-
lectividade e, a fazer jus ao 
sucesso, a escolha revelou-
se acertada.

José Manuel Marques, 
presidente da Junta de Fre-
guesia do Louriçal, e Ana 
Cabral, vereadora da Educa-
ção da Câmara Municipal de 
Pombal, estiveram entre os 
convidados, numa noite que 
serviu para homenagear to-
dos aqueles que vestiram a 
camisola da colectividade.

Aquando das interven-
ções oficiais,  Anália Rui-
vo justificou a ausência de 
Gonçalo Ramos, presiden-
te da União de Freguesias 
da Guia, Ilha e Mata Mou-
risca, com a realização das 
Tabernas da Mata Mouris-
ca. Recorde-se que a Moita 
do Boi pertence à área ad-
ministrativa daquela união 
de freguesias, mas também 
ao Louriçal. Perante uma 
sala lotada, a presidente da 
direcção não deixou mar-

gem para dúvidas: “a Moi-
ta do Boi desceu de divi-
são mas vai voltar a subir. 
A nossa dedicação à causa 
é enorme e, assim, não te-
memos pelo futuro”. A diri-
gente reconheceu a mágoa 
deixada pela derrota, mas 
deixou uma mensagem de 
positivismo em dia de fes-
ta. “Vamos voltar a convi-
ver com as vitórias e para 
o ano, nesta altura, vamos 
estar a festejar o regresso à 
divisão de honra”. Palavras 
de optimismo que se esten-
deram aos escalões de for-
mação “onde conseguimos 
bons resultados e só temos 
que agradecer aos pais que 
depositaram esperança na 
nossa escola de formação”. 
Um momento que foi poste-
riormente aproveitado pelo 
ex-director, Marco Gomes, 
para chamar a atenção “pa-
ra o facto dos atletas mais 
novos estarem privados de, 
após os treinos, poderem 
tomar um banho”, lamen-
tou. “Isto porque, mal eles 
terminam o treino, estão a 
chegar atletas mais velhos 
que vão ocupar  seu espa-
ço”, revelou. A resolução do 
problema, já com 20 anos, 
“passa por uma bancada co-
berta em que surjam novos 
balneários, como já acon-

 ●Anália Ruivo, presidente da Moita do Boi, distinguiu Marco Gomes pelo empenho para com a colectividade

 ●Tomás Adão foi o jogador revelação da equipa de juniores

 ●Pedro Roma foi o jogador revelação da equipa de séniores

 ●A equipa sénior vai voltar a contar com João Carlos Pereira, que prometeu lutar pelo regresso do grupo à divisão de honra

tece em outros campos do 
concelho”. Antes disso, já Jo-
sé Manuelo Marques tinha 
deixado expressa a inten-
ção de que a Junta de Fre-
guesia do Louriçal, “dentro 
das suas possibilidades, tu-
do fará para ajudar a colec-
tividade”. Para o autarca, 
“é importante manter este 
bairrismo e apoiar aqueles 

que trabalham sem nada re-
ceber em troca”. Ana Cabral, 
em representação do muni-
cípio, reforçou as palavras 
de “apoio e incentivo a estes 
clubes, onde as dificuldades 
são enormes a cada dia que 
passa. É de louvar toda a de-
dicação dos pais ao incenti-
varem os seus filhos para a 
prática desportiva”. 
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PETIZES
TREINADORES
Gonçalo Braz 
e André Sintra
JOGADORES
David; Dinis; Tomás; 
Ivo; Simão
JOGADOR REVELAÇÃO/
DEDICAÇÃO
Salvador Costa

TRAQUINAS ‘B’
TREINADOR
Giló
JOGADORES
Afonso; Martim Freitas;
Martim Santos; Rafael;
Rodrigo; António;
Rafael Borges
JOGADOR REVELAÇÃO/
DEDICAÇÃO
Simão Marques

BENJAMINS ‘B’
TREINADORES
Toka e Rui
JOGADORES
Beatriz; Duarte; 
Martim; Miguel; 
Samuel; Tiago;
Tomás; Bernardo; Lucas;
Stephane
JOGADOR REVELAÇÃO/
DEDICAÇÃO
Guilherme Bregieiro

INFANTIS 
SUB’12
TREINADORES
Sérgio e Kevin tendo 
sido adjuntos, Marquito 
e David
JOGADORES
Diogo; Gonçalo Torrado
Guilherme Agostinho
Guilherme Cruz
Simão; Afonso; 
Bernardo; Eduardo;
Lucas; Martim; 
Salvador; Rodrigo Costa
Rodrigo; Tomás; Xavier
JOGADOR REVELAÇÃO/
DEDICAÇÃO
Gonçalo Gomes

 ●Salvador Costa foi o jogador revelação da equipa de Petizes ●O escalão mais novo do futebol, Petizes foi o primeiro a subir ao palco

 ●Equipa de Traquinas ‘B’ foram treinados por Giló  ●Formação de Infantis, Sub’12 contou com a orientação de Sérgio e Kevin

 ●Os atletas de Benjamins ‘B’ receberam as medalhas das mãos de Cristina Ruivo  ●Guilherme Bregieiro foi jogador revelação em Benjamins

 ●Simão Marques (Traquinas ‘B’) e Gonçalo Gomes (Sub’12)

João Carlos Pereira quer cumprir a promessa de subir a equipa sénior

Escalões de formação 
com mais de 70 atletas

Mais de 70 atletas preen-
cheram os escalões de for-
mação da Moita do Boi na 
época transacta. Em noite 
de gala mais de 70 por cen-
to destes jogadores marca-
ram presença no evento, 
numa clara demonstração 
de apoio ao clube.

Carlos Costa e Eduardo 
Ruivo foram os coordenado-
res do grupo, tendo ambos 
agradecido aos pais e subli-
nhado a importantância do 
desporto, “seja ele qual for”. 
Se assim não fosse, “as crian-
ças estariam em casa, agrra-

das ao computador ou tele-
móvel. Cada vez mais é im-
portante a actividade des-
portiva para combater este 
problema da sociedade ac-
tual”, vincou Eduardo Ruivo.

“É UMA LOUCURA,
MAS VOU FICAR PARA
GANHAR”
João Carlos Pereira, habi-

tuado a treinar em patama-
res superiores, vai honrar a 
palavra e lutar para conse-
guir a manutenção da Moi-
ta do Boi na divisão de hon-
ra. “O meu filho diz-me que 

sou doido, mas tenho a obri-
gação de voltar a levantar a 
colectividade e vou tentar 
cumprir esse objectivo”, fri-
sou, de forma emocionada, 
por não ter evitado a desci-
da. «Só tenho que pedir des-
culpa a toda esta direcção, 
sócios e simpatizantes, mas 
vou continuar por aqui, para 
corrigir aquilo que falhou na 
época passada. Vamos tentar 
manter o máximo de atletas 
da época anterior e reforçar 
a equipa com as suas devi-
das necessidades para a pri-
meira divisão”.
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Denunciar é uma 
forma de amar

 ● A LER

Agora que o Verão parece estar 
mesmo a chegar e a silly season 
prestes a instalar-se, as minhas 
baterias apontam já para dois dos 
eventos mais ecléticos que o con-
celho de Pombal viu nascer nos 
últimos anos: a Praça das Letras e 
o Ti Milha.

A Praça das Letras, porque de-
corre na Praça Faria da Gama 
(também conhecida por Praça das 
Galinhas ou Praça da Junta de Fre-
guesia) surgiu pela mão do Teatro 
Amador de Pombal e foi a forma 
assumida, desde há uns aninhos, 
para celebrar mais um aniversário. 
O grupo conta já com 42 anos de 
actividade e, neste fim de semana, 
comemora com esta festa ofereci-
da à população. Sexta-feira, o ar-
ranque dos festejos faz-se com um 

sunset que traz a Pombal os Living 
Statues Dj’s. Um misto entre música 
e performance, num conceito origi-
nal de António Santos (o pai das es-
tátuas vivas em Portugal) que pro-
mete animar o ínicio da noite. No 
sábado e domingo, pelas 18h45, fa-
lar-se-á de gastronomia e banda de-
senhada, com duas tertúlias à volta 
de livros. Enquanto nesses mesmos 
dias, mas um pouco mais tarde, há 
ainda dois espectáculos para ver. O 
de sábado, chamado Photomaton, 
trata-se de uma instalação itineran-
te que “é uma antiga mala de cartão 
onde habitam cordas, molas, rodas 
e outras patifarias tocadas com as 
mãos, pauzinhos chineses, um arco 
de violino e o diabo a sete”. O de do-
mingo, A Máquina, liga a poesia ao 
vídeo e à música.

No fim de semana seguinte é a 
vez de regressar o Ti Milha, acaba-
dinho de alcançar mais uma cam-
panha bem sucedida de crown-
funding. Este é um evento que tem 
lugar no Parque de Merendas da 
Ilha, organizado pela ARCUPS, e 
que, durante três dias, congrega 
iniciativas musicais, de cinema, 
gastronómicas, de stand-up come-
dy, workshops e o que mais couber 
na mente da organização. Se falhou 
nos anos anteriores, não deixe de 
passar pela Ilha nesta edição. Por 
certo ficará fã... Os Mirror People 
ou os Quinta-feira 12 são algumas 
das bandas que vão andar por lá 
e não se esqueça que é tudo com 
entrada livre. A Praça das Letras 
também!!

Nuno Oliveira

 ● A VER

Meu querido mês de Julho

Manhã ensolarada. Parque de estacionamento da cidade de Pombal. 
Um homem de fato e gravata, com uma pasta de executivo, estaciona 
o seu carro em cima do passeio, tendo, pelo menos, um lugar vago no 
parque. O arrumador de carros dirige-se a ele, chamando a atenção para 
o lugar claramente disponível. O homem tira uma moeda da carteira e 
argumenta que ali “o carro não estorva e já há outro carro estacionado 
em cima do passeio”. O arrumador, sabiamente, responde, ”ouça lá, não 
é por outro já ter feito mal, que você também vai fazer!”. Ficam a discutir 
o óbvio. Rio por dentro com o caricato desta cena: o bom senso do arru-
mador perante a arrogância desmedida do “bem vestido” (só por fora, 
entenda-se) e recordo o ditado popular “Nem tudo o que luz é ouro” e 
as incisivas palavras do Mestre Jesus “Ai de vós, escribas e fariseus, hi-
pócritas! Sois como sepulcros caiados: por fora parecem belos, mas 
por dentro estão cheios de ossos de cadáveres e de toda a podridão! 
Assim também vós: por fora, pareceis justos diante dos outros, mas 
por dentro estais cheios de hipocrisia e injustiça.” (Mateus 23, 27-
28). Fico a pensar na relevância da honestidade e da simplicidade no 
convívio social, como estas qualidades parecem ter sido arrumadas na-
quela gaveta do armário emocional onde ficam esquecidos os “monos”, 
considerados retrógrados e que, só não se põem fora, porque, pode ser 
que um dia, interesseiramente, ainda deem jeito para obter algo de al-
guém! 

Numa lógica de pensamento e atuação diametralmente oposta, atua o 
protagonista da obra mais conceituada de Fernando Namora, Retalhos 
da Vida de Um Médico, celebrizada por ter dado origem a uma série de 
televisão que foi exibida na RTP, na década de 80 do século XX. A prosa 
romanesca deste autor pauta-se por uma adesão espontânea ao mundo 
dos outros. A sua experiência como médico rural, pelas serras e aldeias 
raianas da Beira Baixa e, mais tarde, no Alentejo, permitiu-lhe construir 
uma obra salpicada de atmosferas dramáticas, que o permanente otimis-
mo do autor consegue moldar. Guiados pelo olho clínico do protagonis-
ta, percorremos os itinerários do país salazarento, interior, doente e des-
confiado. O jovem médico (apenas com vinte e quatro anos), alojado em 
Monsanto, trilha veredas, socalcos, caminhos abertos nas faldas da serra, 
para socorrer os pacientes que o procuram quase sempre em situação 
extrema, quando desenganados por charlatães, bruxas e mezinheiros, 
muitas vezes apenas para confirmar o óbito. Um povo triste e desamado 
como se refere na canção que serve de banda sonora à serie televisiva, 
escrita pelo poeta José Carlos Ary dos Santos e interpretada por Carlos 
do Carmo:

Cada história é um retalho 
Cortado no coração 
De um homem que no trabalho 
Reparte a vida e o pão, 

As vidas que defendeste, 
E o pão que repartiste, 
São lágrimas que tu bebeste 
Dos olhos de um povo triste. 
Sendo um exemplo do texto clássico do Neorrealismo e uma das obras 

fundamentais da literatura portuguesa do século XX, podemos conside-
rá-lo um documento raro, sensível e lúcido sobre a realidade profunda 
do Portugal fascista; país de trevas, de silêncios, de medos e de revoltas, 
que Namora, sem contemplações, põe a nu – país de ocultas misérias 
denunciado pela pena de um autor que se revela indignado com o pro-
fundo sofrimento dos seus concidadãos. Escrever sobre essas experiên-
cias autobiográficas foi o modo que o autor encontrou para denunciar as 
injustiças; dizer acerca da sua revolta pelo abandono e esquecimento a 
que estava votado este povo do interior, dando-lhe voz, o que torna estes 
textos/”retalhos” atuais e de uma indefetível universalidade.

Graciosa Gonçalves 

Arranha-Céu
12 (quinta-feira) a 18 Julho

Cinemas Millenium
Pombal Shopping

Marcações 
914 407 071
236 207 060

Filme Deep: Aventura no Fundo do Mar
   
   12 a 18 Julho
   15h30 e 18 H

Sessões às 21h30
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MUNICÍPIO DE POMBAL
         Secção de Taxas, Licenças e Metrologia 

AVISO
Ana Maria Cabral, Vereadora da Câmara Municipal de Pombal, tor-

na público que, conforme as disposições do Decreto-Lei nº2-A/2005, 
de 24 de Março, foi autorizado o encerramento do trânsito de vias mu-
nicipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Festas em honra de Nossa Senhora Dos 
Caminhos

2. Promotor do evento: Sílvia Gonçalves Joaquim Vieira, repre-
sentante da Comissão de Festas do Vale Coimbra

3. Local do evento: Vale Coimbra, Pombal 
4. Designação das vias:  Rua Principal  
5. Período de Encerramento: 14 e 15 de Julho 
6. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local 

das alternativas de circulação rodoviária. Não devem ser pintados 
quaisquer símbolos ou marcas nas referidas Ruas, ficando a cargo da 
Entidade Organizadora o pagamento de eventuais prejuízos causados 
nas mesmas.

Município de Pombal, 06 de Julho de 2018.
A Vereadora, com competência delegada,

(Ana Cabral – Dra.) 

CARTÓRIO NOTARIAL LEIRIA A CARGO DA NOTÁRIA 
DEOLINDA CARVALHO SATURNINO PASCOAL

--- Certifico  narrativamente,  para  efeitos  de  publicação,  que  por  escritura  
lavrada  hoje no  meu Cartório,  iniciada   a   folhas  121  do  livro   de  notas  
para  escrituras  diversas  número  DOIS, ANTÓNIO DOMINGUES, natural de 
Mata Mourisca, Pombal, e mulher CONCEIÇÃO DE JESUS FERREIRA, natural 
de Vermoil, Pombal, casados no regime de comunhão geral, residentes na 
Rua da Escola, nº 10, Feteira, 3105-111 Ilha, Pombal, DECLARARAM que, com 
exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores do prédio rústico 
composto por terra de cultura, com a área de mil duzentos e noventa metros 
quadrados, sito em Brejo da Pega de Baixo, freguesia de Guia, Ilha e Mata 
Mourisca, concelho de Pombal, a confrontar do norte com ribeiro, sul com 
vala, nascente com Manuel Gonçalves e do poente com Manuel Fernandes, 
omisso no registo predial,  e  inscrito na respetiva matriz predial sob o artigo 
16668  (com  origem  no  artigo  rústico 17152  da  extinta  freguesia de Mata 
Mourisca),  com  o valor  patrimonial  tributário  e  atribuído de 357,22€, ------
o qual  veio à sua posse pelo ano de mil novecentos e sessenta e dois, então 
já casados, por compra a Manuel Domingues e mulher Maria Piedade Capi-
tão, casados no regime de comunhão geral, residentes que foram em Fetei-
ra, Mata Mourisca, Pombal, sob a forma meramente verbal, contudo, desde 
aquela data, logo há mais de vinte anos, possuem o prédio em nome próprio 
e na firme convicção de não lesar direitos de outrém, sempre sem a menor 
oposição de quem quer que seja e com o conhecimento de toda a gente, 
ostensiva e ininterruptamente desde o seu início, posse essa que se tem 
materializado pelo aproveitamento que o mesmo é suscetível, cultivando-o, 
limpando suas extremas, cuidando da sua conservação e defesa, pagando as 
devidas contribuições, sendo por isso uma posse caracterizada pela boa-fé e 
exercida de uma forma pública, pacífica e contínua, pelo que, muito embora 
não possam exibir o respetivo título de aquisição, o certo é que já o adquiri-
ram por usucapião, que os justificantes invocam para todos os efeitos legais, 
por não lhes ser possível provar o seu direito de propriedade perfeita pelos 
meios extrajudiciais normais.-------------------------------------------------------------------------
--------------------Leiria, 07 de dezembro de 2017.  A Notária, 
  Pombal Jornal, n.º 135, 12 Julho de 2018

AGRADECIMENTO
Vimos por este meio e de forma pública agradecer a doação 

do quinhão hereditário feita pelos herdeiros de Joaquim Luis, 
naturais da freguesia de Vermoil, à APEPI-Associação de Pais e 
Educadores para a Infância, a qual será aplicada integralmen-
te na realização dos objetivos sociais da instituição. Realçamos 
ainda a importância deste gesto nobre de verdadeira solida-
riedade que nos vais permitir sem dúvida alguma aumentar a 
qualidade dos serviços que prestamos.

Termino desejando a toda a família de Joaquim Luis as 
maiores felicidades, citando  Fernando Pessoa “ O valor das 
coisas não está no tempo em que elas duram, mas na inten-
sidade com que acontecem. Por isso existem momentos ines-
quecíveis, coisas inexplicáveis e pessoas incomparáveis.” 

A Presidente da Direção da APEPI
Maria Teresa do Nascimento Pereira da Silva

MUNICÍPIO DE POMBAL
         Secção de Taxas, Licenças e Metrologia 

AVISO
Ana Maria Cabral, Vereadora da Câmara Municipal de Pombal, tor-

na público que, conforme as disposições do Decreto-Regulamentar 
nº2-A/2005, de 24 de Março, foi autorizado o encerramento do trânsi-
to de vias municipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Festa em honra dos Santos Populares 
2. Promotor do evento:  Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia de 

Pombal – Comissão de Festas da Capela de Santorum
3. Local do evento: Santorum - Pombal
4. Designação das vias: Rua da Capela
5. Período de Encerramento: no dia 21 de Julho próximo entre as 

9H00 e as 4H00 do dia seguinte e no dia 22 de Julho das 9h00 às 2h00 
do dia seguinte

6. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local 
das alternativas de circulação rodoviária. 

Não devem ser pintados quaisquer símbolos ou marcas nas referi-
das Ruas, ficando a cargo da Entidade Organizadora o pagamento de 
eventuais prejuízos causados nas mesmas.

Município de Pombal, 21 de Junho de 2018.
A Vereadora, com competência delegada, (Ana Cabral – Dra.) 

CARTÓRIO NOTARIAL LEIRIA A CARGO DA NOTÁRIA 
DEOLINDA CARVALHO SATURNINO PASCOAL

-- Certifico  narrativamente,  para   efeitos  de publicação,  que  por  escritura 
lavrada  no meu Cartório aos  03/04/2018,  iniciada  a  folhas  83 do  livro de 
notas para  escrituras diversas número quatro, Boaventura Pedrosa Ribeiro 
e mulher Maria Rodrigues Ribeiro, naturais de Monte Redondo, Leiria, casa-
dos em primeiras núpcias e no regime de comunhão de adquiridos, residen-
tes na Rua Central, nº 794, Uchinhas,  3105-468  Guia,   freguesia  de Guia,  Ilha  
e  Mata Mourisca, concelho  de  Pombal, declararam que, com exclusão de 
outrem, são donos e legítimos possuidores do prédio rústico composto por 
pinhal e mato, com a área de mil trezentos e quinze metros quadrados, sito 
em Pinhais da Guarda Sul, freguesia de Guia, Ilha e Mata Mourisca, concelho 
de Pombal, a confrontar do norte com Joaquim da Graça Pedrosa, sul com 
João Grilo, do nascente com Joaquim dos Santos Pedrosa e do poente com 
Caminho limite de freguesia de Coimbrão, omisso no registo predial, inscrito 
na respetiva matriz predial sob o artigo 11128, proveniente do artigo rústico 
11381 da extinta freguesia de Mata Mourisca, com o valor patrimonial tribu-
tário e atribuído de 13,26€,--------------------------------------------------------------------------------
O qual  veio à sua posse  pelo ano de mil novecentos e oitenta, então já casa-
dos, por compra a Maria Clara Solteira, solteira, maior, residente  que  foi  em  
Grou,  Mata Mourisca, Pombal, presentemente falecida.
---------Que, por falta de título, não têm possibilidade de comprovar, pelos 
meios normais, o seu direito de propriedade perfeita mas a verdade é que 
são titulares desse direito pois possuem o identificado prédio desde aquela 
data, sempre em nome próprio e na firme convicção de não lesar direitos de 
outrem, sem a menor oposição de quem quer que seja e com o conhecimen-
to de toda a gente, ostensiva e ininterruptamente desde o seu início, posse 
essa que se tem materializado pelo aproveitamento que o mesmo é suscetí-
vel, plantando e cortando árvores, colhendo os frutos, roçando o mato, lim-
pando suas extremas, suportando os devidos encargos da sua conservação 
e defesa, sendo por isso uma posse caracterizada pela boa-fé  e exercida de 
uma forma pública, pacífica e contínua, que dura há mais de vinte anos, pelo 
que o adquiriram por USUCAPIÃO, que aqui invocam para todos os efeitos 
legais.-------------------------------------------------------------------------------------------------------------
 Leiria, 03 de abril de 2018. A Notária, 
  Pombal Jornal, n.º 135, 12 Julho de 2018

CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL A CARGO DA NOTÁRIA PAULA 
CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que por escritura de cinco de julho de dois mil e dezoito, no Cartó-
rio Notarial em Pombal a cargo da Notária Paula Cristina Rocha Teixeira de 
Oliveira Sobreiros, sito na Rua Professor Carlos Alberto Mota Pinto, número 
trinta e sete, iniciada a folhas cinquenta, do livro de notas número Duzentos 
e Vinte – G, Isabel das Neves Marques Mendes, NIF 200 264 176 e ma-
rido Fernando Manuel da Mota Mendes, NIF 182 744 132, casados sob 
o regime da comunhão de adquiridos, naturais, ela de França, ele da fregue-
sia de Vermoil, concelho de Pombal, onde residem no lugar de Matos da Ra-
nha, na Rua Principal, n.º 146, declararam que são, com exclusão de outrem, 
donos e legítimos possuidores do prédio rústico, sito no lugar de Areia 
Gorda, na dita freguesia de Vermoil, composto de pinhal e mato, com a 
área de mil quatrocentos e trinta e cinco metros quadrados, a confrontar do 
norte com caminho, sul com Joaquim da Silva Branco, nascente com Antó-
nio das Neves e de poente com Luiz Mendes, inscrito na respetiva matriz sob 
o artigo número 15.465, com o valor patrimonial para efeitos de Imposto 
Municipal de Transmissões de €118,92, que também lhe atribuem, não des-
crito na Conservatória do Registo Predial de Pombal. ----------------------------------
------ Que o prédio veio à sua posse, já casados, em mil novecentos e noventa 
e sete, em dia e mês que não sabem precisar, por compra meramente verbal 
que dele ajustaram fazer aos antepossuidores, Albertino de Jesus Francisco, 
viúvo, residente na Rua Vale da Cruz, número oito, no lugar de Vale da Cruz, 
na freguesia de Carnide, concelho de Pombal, Diamantino Francisco, viúvo, 
residente no lugar e freguesia de Meirinhas, concelho de Pombal, e Armindo 
Francisco Fernandes e mulher Maria Adelaide de Matos Rodrigues Fernandes, 
residentes na Avenida Doutor Fernando Ricardo Ribeiro Leitão, lote cento 
e um, número cinco C, Massamá, Belas, compra essa de que não ficaram a 
dispor de título formal, após o que, de facto, passaram a possuir o prédio em 
nome próprio, há mais de vinte anos, como seus exclusivos proprietários, 
recolhendo as suas utilidades, sem violência, à vista e com conhecimento de 
toda a gente, sem contestação e sem interrupção, sendo por isso uma pos-
se pacífica, contínua, pública e de boa-fé, que conduz à aquisição por usu-
capião, não lhes sendo possível provar o seu direito de propriedade pelos 
meios extrajudiciais normais.--------------------------------------------------------------------------
Conferido. Está conforme. ----------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária: ________________________________
Débora Cristina Marques Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 
142/8 e com autorização de 04.12.2017 publicada em www.notarios.pt.
                     Pombal Jornal, n.º 135, 12 Julho de 2018

MUNICÍPIO DE POMBAL
         Secção de Taxas, Licenças e Metrologia 

AVISO
Ana Maria Ferreira Pereira Duarte Cabral, Vereadora da Câmara 

Municipal de Pombal, torna público que, conforme as disposições do 
Decreto-Regulamentar nº 2-A/2005, de 24 de Março, foi autorizado o 
encerramento do trânsito de vias municipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Perícia Cidade de Pombal 2018
2. Promotor do evento: Slalom Clube de Portugal
3. Local do evento: Cidade de Pombal
4. Designação das vias: Avenida Heróis do Ultramar (Rotunda do 

Bombeiro)
5. Período de Encerramento: 15 de Julho de 2018, das 12H00 às 

19H30
6. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local 

das alternativas de circulação rodoviária. 
Não devem ser pintados quaisquer símbolos ou marcas nas referi-

das Ruas, ficando a cargo da Entidade Organizadora o pagamento de 
eventuais prejuízos causados nas mesmas.

Município de Pombal, 05 de Julho de 2018.
A Vereadora, com competência delegada,

(Ana Cabral – Dra.) 

PROFESSOR YAYA
Faço e desfaço, tais como amor, casamento, divórcio, retorno 
imediato do ser amado, separação rápida das pessoas juntas, 
inveja, maus-olhados, justiça e injustiças, assombrações, de-
mónios, casos mais desesperados, sorte nos jogos, exames, 
concursos, impotência sexual, etc.

RESULTADO A 100% EM APENAS 7 DIAS!
Consulte-me pessoalmente ou à distância.

Facilidades de pagamento ou pagamento depois do 
reultado.

Se quiser uma vida nova contacte-me o mais rápido possivel
O Prof. YAYA lê a sorte e faz previsão do futuro.

Consulta todos os dias em Pombal ou Leiria.

Marcações: 965 205 183

CARTÓRIO NOTARIAL SOURE A CARGO 
DA NOTÁRIA CELESTE MARIA RAINHO DE JESUS PITA

------CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje 
exarada a fls. 33 e seguintes do livro n.º 163 deste Cartório, os  outorgan-
tes:-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------- LUCÍDIO NEVES DA SILVA BERNARDO e mulher ANA MARIA 
FERREIRA DE SOUSA DIAS, contribuintes com os NIFs 172.395.321 e 
172.395.313, casados sob o regime de bens da comunhão geral, naturais, ela 
da freguesia e concelho de Valongo, ele da freguesia do Louriçal, concelho 
de Pombal, onde residem na Rua das Casas Brancas, n.º 201, no lugar de Ou-
teiro declararam que com exclusão de outrem, são donos e legítimos 
possuidores do seguinte:------------------------------------------------------------------------------
------ prédio urbano composto de casa de habitação de rés do chão e logra-
douro, com a área total de mil e cem metros quadrados, sendo a área 
coberta de duzentos e cinquenta e oito virgula trinta e seis metros 
quadrados, situado na Rua das Casas Brancas, n.º 201, no lugar de Casas 
Brancas, freguesia de Louriçal, concelho de Pombal, a confrontar do norte 
com serventia, do sul e nascente com ele justificante Lucídio Neves da Silva 
Bernardo e do poente com Rua das Casas Brancas, inscrito na respectiva 
matriz sob o artigo 7.478, que provem do antigo artigo urbano 3.477 da 
freguesia de Louriçal, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Impos-
to de Selo de 35.630,00 €, e omisso na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal.------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que entraram na posse do identificado prédio por volta de mil nove-
centos e noventa e dois, por partilha verbal de sua mãe e sogra, Maria da 
Boamorte Neves, residente que foi na mencionada Rua das Casas Brancas, 
n.º 201, que na matriz se encontra em nome da herança aberta por seu 
óbito.----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que não foi, nem lhes é possível agora legalizar a referida partilha por 
título válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua posse, por-
tanto há mais de vinte anos, tem eles justificantes vindo a possuir o identi-
ficado prédio, nele fazendo obras de conservação e beneficiação, usando-o 
como sua casa de habitação, cultivando o logradouro, apanhando os frutos e 
produtos, praticando todos os actos materiais correspondentes ao exercício 
do direito de propriedade, sempre com o conhecimento da generalidade 
das pessoas, sem oposição ou intromissão de quem quer que seja, e sem in-
terrupção, portanto sob uma forma pública, pacífica e contínua, pelo que 
adquiriram o respectivo direito de propriedade, por usucapião causa esta de 
adquirir que, como é óbvio, não podem comprovar pelos meios extrajudi-
ciais normais.--------------------------------------------------------------------------

ESTÁ CONFORME
Soure, 04 de Julho de 2018
A Notária, (Celeste Maria Rainho de Jesus Pita
                     Pombal Jornal, n.º 135, 12 Julho de 2018



Funerária Mário lopes Alves & Mota, Lda

919 356 700
Serviço funerário nacional e internacional 

Artigos 
religiosos             Avª Heróis do Ultramar, nº12 - Pombal  

           tel. 236 212 666

Marito Alves

Registo na DGCC – DGAE nº41 de 21-01-2002         Sócio da AAFC nº39

GERENTE  Paulo Lourenço

POMBAL   SOURE
Rua Santa Luzia, 87  Quinta de S.Bento
3100-483 Pombal  3130-386 Soure

Email: lourenco.funeraria@hotmail.com
Telem: 966 067 256 | 913 910 490 | 912 238 110

Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt
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FLORISTA - 236 931 285

AGRADECIMENTO
Idalina 
da Silva Ramos

N: 18/06/1924
F: 29/06/2018

Souto - Pombal

Seus filhos Ulisses da Conceição Ramos Alves, Adélia Maria 
Ramos Alves, Manuela Ramos Alves, Almesinda Ramos Alves, 
Álvaro José Ramos Alves, Maria Balbina Ramos Alves, Manuel 
Jorge Ramos Alves, Abelina Ramos Alves, Vasco António Ramos 
Alves e Dora Ramos Alves vêm por este meio agradecer a todas 
as pessoas amigas que se dignaram a assistir ao funeral e ma-
nifestaram o seu pesar e os confortaram neste doloroso transe.

Tratou A Agência Funerária Guiense, Lda

AGRADECIMENTO
Diamantino Pascoal

N: 13/03/1932
F: 27/06/2018

Charneca 
Pombal

Sua esposa Sr.ª D.ª Maria Aldina Neves da Silva Pascoal, Seus 
filhos Sr. Adílio Silva Pascoal e Sr. Licínio Silva Pascoal,  Nora e 
Netos  que receberam aquando do falecimento e funeral do 
seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

FALECIMENTO
Isaque 
Garcia Fritz

N: 17/02/1987
F: 07/07/2018
Guia

A cerimónia fúnebre realizou-se no passado dia 10 de Julho 
pelas 10:00h na Igreja da Guia seguindo depois para o cemitério 
da Guia

Tratou A Agência Funerária Guiense, Lda

AGRADECIMENTO

Seus filhos, Rui Manuel Gomes Machado e Sérgio Miguel 
Gomes Machado, suas noras, seus netos e restantes fami-
liares agradecem à direcção e funcionários do Centro 
Social de Vila Cã pelo carinho com que sempre trata-
ram a nossa ente querida, ao longo dos seus últimos nove 
anos de vida.

AGRADECIMENTO
Albertina Silva
Gomes

N: 09/11/1940
F: 07/07/2018
Ramalhais Cima
Abiul

Seus filhos, Rui Manuel Gomes Machado e Sérgio Miguel 
Gomes Machado, suas noras, seus netos e restantes fami-
liares agradecem a todas as pessoas amigas que se digna-
ram assistir ao funeral desta nossa ente querida.

Albertina Silva
Gomes

N: 09/11/1940
F: 07/07/2018
Ramalhais Cima
Abiul

AGRADECIMENTO
Matilde Ferreira 
Mendes  

N: 12/03/1934
F: 01/07/2018
Casal da Lagoa
Vila Cã

Seu marido Joaquim Luís Rodrigues, Filhos Jorge Luís Fer-
reira Rodrigues, Maria Fernanda Rodrigues Barros, Nora, 
Genro, Netos e restante familia agradecem a todas as 
pessoas amigas que se dignaram assistir ao funeral desta 
nossa ente querida.

Tratou A Agência Funerária Albino Pedro, Lda

AGRADECIMENTO
Carlos Manuel 
Pereira Gomes 

N: 05/07/1952
F: 29/06/2018
Pipa
Vila Cã

Sua esposa Silvina Gonçalves Pedro, Filhas Sandra Cristi-
na Marques Gomes, Carla Sofia Marques Gomes, Genro 
e restante familia agradecem a todas as pessoas amigas 
que se dignaram assistir ao funeral deste seu ente que-
rido.

Tratou A Agência Funerária Albino Pedro, Lda
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Com apenas uma consulta pode ficar feliz
Qualquer que seja o seu problema contacte

PROFESSOR KONATE
Grande Vidente Médium Africano

Resultados em 8 dias garantidos com sinal de resultados a partir de 24 horas.
Especialista em retornos rápidos do bem amado. Se quiser ser amado ou se o 

amado a deixou, ele irá a correr atrás de si perdidamente apaixonado.
Amor durável, sorte no jogo, exames escolares, impotência sexual,

doença desconhecida mesmo em casos desesperados. 
SEM FALSAS PROMESSAS, TRABALHO EFICAZ E RÁPIDO

Consulta pessoalmente, faço deslocações e também trabalho por
correspondência, não hesite em contactar-me. Se quer mudar a vida.

LIGUE JÁ. PAGA DENTRO DAS SUAS POSSIBILIDADES.

967 048 962 | 912 691 120 
Consulta por marcação de Segunda a Domingo, DAS 8H ÁS 23H

Junto ao Dep. de Finanças de Pombal
(Também com consultório em Leiria)

A Roca, S.A. está integrada no Grupo Roca, que se destaca por ser líder em 
soluções para espaços de banho.
Prosseguindo a sua estratégia de liderança do mercado nacional, pretende 
integrar na sua equipa de produção:

Procuramos candidatados com o seguinte perfil:

	 Habilitações	mínimas,	ao	nível	 ao nível do 6.º ano de escolaridade 
	 Experiência em unidades fabris ou linhas de produção 
 (fator valorizado) 
	 Proatividade e dinamismo
	 Dedicação e capacidade para trabalhar em equipa
	 Disponibilidade para trabalhar em regime de folgas alternadas 
 e/ou turnos
	 Destreza e agilidade manual

Proporcionamos:
	 Transporte a partir de Soure e Pombal
	 Incentivo à produção
	 Formação inicial e contínua

Os candidatos podem inscrever-se na portaria das instalações da Roca, S.A., 
em Ponte da Madalena - Leiria, ou por email rh.le@pt.roca.net indicando a 
referência Op_Prod_04/2018

ARRENDA-SE
QUARTO COM WC PRIVATIVO 
internet, todo mobilado, centro da 
cidade. Cont.: 964 003 023

MORADIA PARA FÉRIAS EM
ALBUFEIRA, ALGARVE, com 
13 camas e 5 quartos, 4 WC, sala 
de estar e jantar, equipada com 
piscina, barbecue e estacionamen-
to privado. Disponível de Junho a 
Setembro.  Cont.: 965 510 507

PRECISA-SE
EMPRESA DE POMBAL ADMITE 
FUNCIONÁRIO PARA ESTUQUE, 
REBOCO E TECTOS FALSOS, com 
ou sem experiência.
Cont.: 913 179 286

URGENTE. EMPRESA PORTU-
GUESA PROCURA LADRILHA-
DOR com mínimo de 10 anos de 
experiência para trabalhar em 
França. Entrada imediata.
Cont: 921 137 239

MUDANÇAS LOW COST
 Todos os dias incluindo fins de 
semana. Cont.: 965 609 348 /
913 689 878

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 4€ e 5€ / 5L
- Feno enfardado a 3,5€ / fardo
- Feno a granel a 10€ / m3
- Azeite a 20€/ 5L
Cont: 965 510 507

VENDE-SE VINHO TINTO DO 
ANO 2017.  Aproveite que faz-se um 
bom preço.  Cont.: 910 205 404

FÉRIAS NO ALGARVE: aparta-
mento T1, em Portimão, perto 
da praia da Rocha. Disponível na 
última semana de Julho.
Cont.: 924 411 158

ARRENDA-SE APARTAMENTO 
PARA FÉRIAS, a 5m do areal da 
Praia do Pedrógão, com capacidade 
para cinco pessoas. Estado: novo.
Cont.: 967 013 569 

AGRADECIMENTO
Glória dos Santos

N: 17/03/1930
F: 22/06/2018

Faleceu em Lyon – França 
Aldeia dos Redondos 

Seu marido, Sr. Raúl Rodrigues, Seus Filhos , Sr. Raúl Fernando 
Rodrigues, Sr.ª Manuela Henriques Rodrigues e Sr.ª Teresa 
Abreu Rodrigues, Genros, Nora e Netos agradecem a todos os 
quantos prestaram homenagem à sua ente querida neste mo-
mento de grande dor.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

ENSINO
PortuGuÊS Para eStranGeiroS 
para cidadãos que falem Espanhol ou Inglês. 
Prof. Aloísio (Pombal). 
Cont.: 236 200 800

EMPREGO
PRECISA-SE EMPREGAdA dE bAlCãO 

para café na localidade da Memória (próxima de 
Albergaria dos Doze), durante o mês de Agosto.

Contacto: 236 930 203 | 914163303

EMPRESA NO RAMO DA
ELETRICIDADE, CANALIZAÇÃO 
E PEQUENAS REMODELAÇõES 
admite colaboradores dinâmicos, 
com vontade de aprender, sentido 
de responsabilidade e disponibi-
lidade imediata. As candidaturas 
deverão ser enviadas para o email: 
pombaluzlda@gmail.com.
Cont.: 236 213 438 | 965 519 441

A JSG PAISAGISMO,
empresa na área da jardinagem, 
admite trabalhador/a: Com ou sem 
experiência; - Com carta de condu-
ção. Para entrada imediata.
Contactos: 236 218 461 | 966 020 882

EMPRESA DE CONSTRUÇÃO 
CIVIL precisa de operadores, ser-
ventes e pedreiros para entrada 
imediata. Cont.: 236 215 548

EMPRESA DA ÁREA DE DECO-
RAÇÃO DE JARDINS procura 
comercial para entrada imediata. 
Requisitos: atendimento ao público, 
capacidade de prospecção de clien-
tes e conhecimentos de softwares de 
facturação. Zona de Pombal. 
Cont.: 961 272 964

EMPREGADA PARA SNACK-BAR
Snack-bar localizado na Zona Indus-
trial dos Meires admite colaborado-
ras dinâmicas, sentido de responsa-
bilidade e disponibilidade imediata. 
Horário a tempo inteiro, com manhã 
livre e folga aos fins-de-semana. 
As candidaturas deverão ser envia-
das para o email: horah.snackbar@
gmail.com. 
Cont.:  965 352 134 ou 236 213 438

PRECISA-SE COLABORADOR 
com conhecimentos de mecânica 
de pesados, com disponibilidade 
para trabalhar aos sábados, prefe-
rencialmente com carta de pesa-
dos. Cont:  966 787 284

ADMITE-SE AJUDANTE DE 
PADEIRO E PASTELEIRO 
para pastelaria em Pombal.
Resposta a este jornal atra-
vés do email pom-baljornal@
gmail.com ou 965 449 868 | 
236 023 075 

RESTAURANTE: precisa colabora-
dor para servir à mesa (M/F) 
Cont: 917 292 830

GESTOR/A OPERACIONAL
Formação:
. Economia/Gestão
. Pós-Graduação/Mestrado (Preferêncial)
. Experiência (Fator valorizado)
. Inglês (Falado e escrito)
. Outras línguas (Preferêncial)

Perfil Pessoal:
. Determinado e Ambicioso
. Discreto e sem protagonismo
. Facilidade de relacionamento pessoal

Envie-nos o seu CV para:
geral@smartfamily.pt
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Produtos Ortopédicos, Equipamento Medico-Hospitalar 

A sua Ortopedia em Pombal, a pensar na sua 
saúde e bem-estar! 

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, no 
Jardim da Várzea. 

236 027 63
2 

geral@ortocare.com.pt 

09 A 15 JUlHO
TORRES
Av.ª Heróis Ultramar
Tel: 236 212 487

16 A 22 JUlHO
VIlHENA
Rua do louriçal
Tel: 236 212 067

23 A 29 JUlHO
PAIVA
largo Cardal
Tel: 236 212 013

A sua Ortopedia em Pombal, 
a pensar na sua saúde e bem-estar!

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, 
no Jardim da Várzea

geral@ortocare.com236 027 632

T E L F :  9 6 9  6 3 5  1 3 0  /  9 1 3  4 6 0  9 0 1
O mais importante da astrologia é obter resultados bons rápidos e garantidos a 100%. Dotado 
de poderes ajuda a resolver problemas difíceis ou graves com a maior rapidez.
Com: amor, insucessos, depressões, negócios, injustiças, casamento, impotência sexual, maus 
olhos, doenças espirituais, sorte nas candidaturas, desporto, exames e protecção contra peri-
gos, como acidentes em todas as circunstâncias, aproxima e afasta pessoas amadas, com rapi-
dez total. Se quer prender a uma vida e pôr fim a tudo o que o preocupa, não perca tempo, con-
tacte o mestre ele tratará o mestre o seu problema o seu problema com eficácia e honestidade. 
Cura impotência sexual dentro de horas, com sucesso absoluto. 
Consulta à distância e pessoalmente de Segunda a Domingo das 9h00 às 20h00. FACILIDADES 
DE PAGAMENTO 
Consulta: Leiria - perto da Caixa Geral de Depósitos . POMBAL

ClíniCa PediátriCa dr.Peixoto
Consultas diárias 14H-22H

Pediatras

outras esPeCialidades

drª luísa Macieira (4ª, 6ª)

otorrinolaringologista
dr luis Filipe silva 

oftalmologista
dr Miguel Brito Mota

terapeuta de Fala
drª alexandra Figueiredo

Psicologia Clínica
drªana Catarina Carvalho
drª Fernanda rosario

Podologista
drª renata neves

drª nádia Brito (3ª)

drª ana Faro (5ª )
dr  ricardo Ferreira (5ª )
(Médico Gastroenterologia)drª ema Grilo (2ª )

Marcações a partir das 14 Horas
telf: 236 212 473    |     914155701
Morada: av. Heróis do ultramar nº52  3ºandar sala M

Minuto Beleza com Stéphanie João

Hoje no nosso minuto be-
leza vou falar de PESTANAS!

Nem todas temos a sorte 
de ter pestanas grandes e 
volumosas, mas sem dúvida 
que para as mais sortudas, 
acabam por ter sem grande 
esforço um olhar mais aber-
to e muito sedutor!

Felizmente para as me-
nos privilegiadas existem 
algumas soluções bem efi-
cazes para resolver este pe-
queno problema...

Hoje vou falar do LVL 

de usar rímel/máscara todos 
os dias, embora para quem 
queira um efeito mais pro-
nunciado poderá usar, não 
danifica as pestanas e sem 
dúvida que para quem pro-
cura um efeito mais natural 
o LVL é a solução.

Também verificamos que 
na 2ª e seguintes aplicações 
as pestanas ficam mais vo-
lumosas.

Ficam algumas imagens 
de antes/ depois LVL para 
que tenham uma ideia do 
resultado que se consegue 
obter, não esquecendo que 
quanto mais volume e com-
primento tiverem as pesta-
nas naturais mais benefício 
irão retirar deste procedi-
mento.

Para quem pretende um 
efeito bem mais preenchi-
do/volumoso ou mais com-
primento deixo também 
a sugestão da extensão de 
pestanas, mas isso ficará 
para um próximo Minuto 
Beleza.

Para mais informações po-
derão entrar em contacto 
através do 918735647 / beau-
tyzonepombal@gmail.com.

A partir do mês de Julho 
obtenha um desconto de 
10% para usufruir no LVL na 
Beauty Zone Pombal. Apro-
veite!

Até Breve para mais um 
Minuto Beleza

Stéphanie João

PUB

A S T R Ó L O G O  V I D E N T E
P R O F.  A L A S N A

20 anos de experiência
RESULTADOS DE CASOS AMOROSOS EM 3 DIAS - MARCAÇÕES 24 HORAS POR DIA

(Lash Volume Lifting) ou sim-
plesmente lifting de pestanas. 

Não se trata de permanen-
te no sentido em que é feito 
de forma diferente (não são 
usados rolos) permitindo re-

virar sem encaracolar a pes-
tana, resultando num efeito 
mais natural mas bem revi-
radas, mais volumosas e es-
curas uma vez que poderão 
ser pintadas.

Esta técnica não é prejudi-
cial para as pestanas, até pelo 
contrário uma vez que é usa-
do no final um sérum de co-
lagénio de forma a deixá-las 
bem hidratadas.

Tem uma durabilidade de 
cerca de 8 semanas e pode-
rá repetir novamente findo 
esse tempo!

As vantagens são muitas 
uma vez que não necessita 



LOURIÇAL

T5                                      170 000 €
Moradia em construção, implantada em lote de 12 500m2.
Composta por 5 suites, sala de jantar e estar, cozinha, escritório 
e biblioteca, sala de jogos e sala de tratamento de roupa.

www.remax.pt/122591052-169

SANTIAGO, S. SIMÃO E ALBERGARIA

                                           115 000 €
Moradia de tipologia T3, de rés do chão, constituída por: sala e 
cozinha, casa de banho, 3 quartos um com WC privativo e 
garagem. Terreno com uma área de 1570 m2, tem ainda um 
poço com muita água.

www.remax.pt/122591033-374

T4                                      100 000 €
Moradia composta por quatro quartos, cozinha, sala de estar e 
sala de jantar. Equipada com aquecimento central, dispõe de 
lareira na sala de estar. Está implantada num terreno com 
2380m2.

www.remax.pt/122591072-158

CHÃO DE COUCE, ANSIÃO

T4                                      140 000 €
Excelente apartamento T3, composto por 3 quartos, um deles 
suite, uma casa de banho, dispensa, ampla cozinha e sala com 
lareira. Também dispõe de garagem fechada e arrecadação no 
sótão.

www.remax.pt/122591082-79

POMBAL

T3                                        89 000 €
Apartamento de tipologia T3, localizado no centro da cidade, 
com sótão, garagem fechada e  lugar de parqueamento.
Com obras recentes em algumas divisões. É constituído por 2 
quartos, a sala de estar, cozinha e 2 quartos de banho.

www.remax.pt/122591071-209

POMBAL

T2                                      108 000 €
E x c e l e n t e  a p a r t a m e n t o  T 2  d i s t r i b u í d o  p o r  d o i s 
andares.Localizado na zona histórica da cidade de Pombal, 
apresenta uma construção de qualidade superior.

www.remax.pt/122591074-187

CARNIDE

T3                                        45 000 €
Imóvel no sistema de propostas múltiplas, a partir de 45.000€, 
até 15 de Junho de 2018. Moradias T1 e T2 para reconstrução. 
Estas moradias estão inseridas num lote de terreno com uma 
área total de 1500 m² em que 84 m² são área habitável.
www.remax.pt/122591101-1

ALMAGREIRA

T3                                        86 000 €
Excelente apartamento com a particularidade de um dos 
quartos ser suite. O imóvel tem garagem com box independente 
e com portão automático. Situado no Centro da Vila, junto a todo 
o comércio e serviços.

www.remax.pt/122591077-58

SANTIAGO, S. SIMÃO E ALBERGARIA

RABAÇAL

T2                                                               160 000 €
Moradia unifamiliar, de tipologia T2, com área de 144.39 m2 composta por: uma casa de 
banho, cozinha, sala comum, dois quartos, hall de entrada, corredor de distribuição, 
varanda, uma garagem com uma área de 15 m2, piscina e um logradouro com área de 
316,70 m2.

www.remax.pt/122591085-16

QUER ENCONTRAR
A SUA CASA DE SONHO?

DEIXE-SE GUIAR POR 
UM AGENTE RE/MAX

MARQUÊS

RUA MARTEL PATRÍCIO, Nº 20 POMBAL

MARQUES@REMAX.PT | 236 200 300

pub:



www.pombaljornal.pt

ASSINATURAS
236 023 075

pombaljornal@gmail.com
Valor da assinatura anual: 
Portugal = 20€; Europa = 
55€; Outros países = 85€ 
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OFICINA
PLACIDOCAR

EN
237

SANTORUM

STAND
Rua Fig. Foz, 28 - Fonte Nova | 3100-534 Pombal
Tel./Fax. 236 211 792 | Telm. 917 564 546 
info@placidocar.com

OFICINA
Rua da Capela, 4 - Santorum | 3100-368 Pombal
Tel./Fax. 236 207 807 | Telm. 917 595 492 
placidocar_oficina@hotmail.com

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO
Segunda a Sexta Feira: das 9h às 13h e das 14h às 19h | Sábado: das 9h às 13h

OFICINA MULTIMARCAS

Mudança de valvulina da caixa automática
MÁQUINA ATF 5000

PLÁCIDOCAR tem uma Máquina ATF 5000 que per-
mite fazer a manutenção adequada a todo o tipo 
de caixas automáticas de viaturas ligeiras.

FAÇA A SUA MARCAÇÃO 

MECÂNICA.Revisões de Mecânica.Diagnósticos.Travagem.Suspensão.Injecção Diesel / Gasolina.Serviço de Inspecção Obrigatória.Reparação de Motores e Substituição.Manutenção de Caixas Automáticas.Limpeza de Filtros de Particulas

SECTOR ELÉCTRICO.Alternadores.Motores de Arranque.Aplicação de Kits Mãos Livres.Substituição de Baterias.Substituição e Reparação de Todos os
   Componentes Inerentes à Parte Eléctrica

SERVIÇOS RÁPIDOS (sem marcação).Substituição de Óleo.Carregamento de Ar Condicionado.Substituição de Lâmpadas, escovas
   limpa vidros, baterias, etc.

NOSSOS SERVIÇOS.Viatura de Cortesia.Lavagem de Interiores e Exteriores

CLIMATIZAÇÃO.Carregamento de Ar Condicionado.Reparação de Fugas no Circuito do AC.Substituição de Compressores e Radiadores.Limpeza de Condutas de Ventilação

Com sede no concelho de Pombal

Quinze 
novas empresas 
constituídas 
no mês de Junho  

Durante o mês de Junho 
foram constituídas, com se-
de no concelho de Pombal, 
15 novas empresas, segundo 
revelam os dados tornados 
públicos pelos respectivos 
serviços afectos ao Ministé-
rio da Justiça. 

Com sede na cidade de 
Pombal foi constituída a 
“Percentagem Suficiente, 
Lda” com objecto de explo-
ração de máquinas recreati-
vas, bem como a “Maritime 
Route Transport Internatio-
nal, Lda”, com actividades 
relacionadas com o trans-
porte rodoviários de merca-
dorias por conta de outrem, 
transportes marítimos e aé-
reos de mercadorias, entre 
outras, como comércio de 
peças para automóveis e veí-
culos ligeiros e pesados de 
mercadorias. Também na 
cidade de Pombal surge a 
“João Perdigão Simões, Uni-
pessoal Lda” com actividade 
de comércio de máquinas, 
ferramentas, materiais de 
soldadura, fixação, limpeza, 
protecção e segurança. 

Foi constituída, ainda, a 
“Lógicassumida Lda” para 
prestação de serviços de ar-
quitectura, decoração de in-
teriores, construção civil e 
compra e venda de bens imó-
veis. Também assessoria na 
área da comunicação, design 
gráfico, organização e gestão 
de eventos, entre outras acti-
vidades.

Na freguesia de Vermoil, foi 
constituída a “Expresso Ra-
nha Lda”, com sede em Ma-
tos da Ranha, com objecto 
de transporte rodoviário de 
mercadorias; com sede em 
Vermoil foi constituída a “Vi-
tality Sport Lda” destinada ao 
comércio, importação e ex-
portação de bebidas, produ-
tos alimentares, azeite e mel, 
bem como engarrafamento 
e embalamento de bebidas; 
já a “Verdemérito, Lda”, com 

sede em Matos da Ranha, pa-
ra representação de marcas, 
importação e exportação de 
materiais de construção, ven-
da de materiais de constru-
ção, e venda e aplicação de 
pavimentos. Também nos 
Matos da Ranha, foi consti-
tuída a “Opção A Construção 
Lda” com objecto de constru-
ção civil, comércio, impor-
tação e exportação de mate-
riais de construção. 

Foram constituídas, igual-
mente, a “Tabela Gulosa Uni-
pessoal Lda” com sede no Pi-
nheirinho (Pombal) para ex-
ploração de restaurante, ca-
fé, snack-bar, prestação de 
serviços de take-way e cate-
ring; a “Micael Marques Uni-
pessoal Lda”, com sede no 
Cabeço do Carriço, para ava-
liação de riscos e danos, no-
meadamente peritagem no 
ramo automóvel; a “Laço Ve-
loz Transportes Lda”, com 
sede em Zambujais (Abiul) 
com actividades de trans-
portes rodoviários de mer-
cadorias, prestação de ser-
viços de manutenção e repa-
ração de veículos; a “Morel 
Portugal Lda”, com sede em 
Carrinhos (Pombal), para co-
mercialização de artigos re-
lacionados com a indústria 
óptica. 

A “Btermec Lda”, com se-
de na Venda da Cruz (Pe-
lariga) para construção de 
equipamentos e manuten-
ção industrial; a “Parcela 
Determinante Unipessoal 
Lda”, com sede nas Meiri-
nhas, para compra e ven-
da de bens imóveis e reven-
da dos adquiridos para esse 
fim, arrendamento de bens 
imóveis, construção civil; 
e a “Prática Singular – Tele-
comunicações Unipessoal 
Lda”, com sede na Machada 
(Pelariga) com objecto de 
consultadoria e comerciali-
zação de produtos e servi-
ços de telecomunicações. 


